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RESUMO 
 
 
 
Esta pesquisa refere-se a aspectos da corporalidade na adolescência, 
especificamente como esse seguimento etário percebe o seu corpo e quais são 
as subjetividades emergentes deste fenômeno humano.  Os objetivos foram 
conhecer como os adolescentes percebem seus corpos e as relações na esfera 
da subjetividade, emergentes da mudança corporal.  Os sujeitos constituíram-
se de 29 adolescentes entre 14 e 18 anos de idade, do sexo masculino e 
feminino que freqüentam um Centro de Formação Profissional da zona sul da 
cidade de São Paulo.  Para o seu desenvolvimento optamos pela utilização da 
Psicanálise, representada por Donald W. Winnicott, por meio da articulação 
entre as Representações Sociais e a Teoria Psicanalítica dos Campos 
(perspectiva psicodinâmica).  Para coleta de dados utilizamos o procedimento 
projetivo de “Desenhos-Estórias com Tema” e entrevistas.  Este estudo 
contribuiu para a construção de um sujeito coletivo, incorporado à nossa prática 
junto ao Projeto de Extensão Universitária Corporalidade e Saúde da 
Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
 
 
This research refers to aspects of the corporality in the adolescence, specifically 
as that age following notices your body and which are the emergent 
subjectivities of this human phenomenon.  The objectives went to know as the 
adolescents they notice your bodies and the relationships in the sphere of the 
subjectivity, emergent of the corporal change.  The subjects were constituted of 
29 adolescents between 14 and 18 years of age, of the masculine and feminine 
sex that frequent a Center of Professional Formation of the south zone of the 
city of São Paulo.  For your development we opted for the use of the 
Psychoanalysis, represented by Donald W. Winnicott, through the articulation 
between the Social Representations and Area’s Theory Psychoanalytic 
(psychodinamic view).  For data collection we used the procedure projective of " 
Drawing-stories with Theme " and interviews.  This study contributed to the 
construction of a collective subject, incorporate to our practice close to the 
Project of Academical Extension Corporality and Health of the Universidade 
Federal de São Paulo - UNIFESP. 
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 1
INTRODUÇÃO 
 
“Sentir-se real, é mais que existir, é achar um meio  
de existir a si mesmo, para se religar aos objetos 
enquanto si-mesmo e para ter um si no qual se  
refugiar a fim de se sossegar”.  
Winnicott 
 
 
 
O insight para esta pesquisa, teve como fator desencadeador as 
atividades desenvolvidas no bojo de um projeto de extensão que envolve a 
parceria do Projeto de Extensão Universitária “Corporalidade e Saúde” com 
sede no  Departamento de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo 
- UNIFESP com a Secretaria de Assistência Social – SAS, Regional Vila 
Mariana / Jabaquara da Prefeitura Municipal de São Paulo e com o Ministério 
da Saúde/Coordenação Nacional de DST/AIDS para  distribuição de 
preservativos. Tem como principal finalidade articular ações nos campos do 
ensino, assistência e pesquisa. 
As áreas de ação deste projeto envolvem desenvolvimento humano, 
sexualidade, saúde mental, saúde reprodutiva, violência e maus-tratos. 
Os objetivos do projeto articulam - se nos campos do ensino, que são:  
1. proporcionar ao aluno do curso de graduação em Enfermagem da 
UNIFESP/EPM, aprendizagem e vivências no campo da Educação em Saúde 
com adolescentes e jovens, especificamente nas áreas de ação delimitadas 
pelo projeto; 2. promover a elaboração e confecção de tecnologias de ensino 
destinadas à orientação de adolescentes e jovens na temática abordada pelo 
projeto; 3. organizar um laboratório prático destinado a criação de tecnologias 
de ensino na área e um arquivo contendo trabalhos de alunos, bibliografias e 
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material didático sobre o tema, para consulta de alunos e profissionais 
interessados; 4. capacitar monitores na temática, para atuarem a nível de 
atividades de  extensão, ensino e pesquisa. De extensão:  1. desenvolver 
atividades educativas junto a adolescentes e jovens dos Centros de Juventude; 
2. desenvolver atividades educativas junto a adolescentes e jovens de escolas 
da rede pública (municipais e estaduais) e privada, além de ambulatórios. E de 
pesquisa que é desenvolver pesquisas junto aos serviços que possam reverter 
em novas práticas de ensino, assistência e gerar conhecimentos. 
Segundo documento do I Encontro de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas Brasileiras de 1987,  “ a extensão universitária é o 
processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a universidade e 
a sociedade “. Estabelece a troca de saberes sistematizados/ acadêmico e 
popular, terá como conseqüência: a produção de conhecimento resultante do 
confronto com a realidade brasileira e regional; e a democratização do 
conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade na atuação 
da universidade. Além de instrumentalizadora deste processo dialético de 
teoria/ prática, a extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece a visão 
integrada do social. A instrumentalização da extensão, implica na adoção de 
medidas e procedimentos necessários às questões de relevância social. 
(NOGUEIRA, 2000) 
A extensão como prática acadêmica visa interligar a universidade em 
suas atividades de ensino e pesquisa com as demandas da sociedade, 
buscando respeitar o compromisso social da universidade. A relação entre 
extensão e pesquisa ocorre sobretudo pelo papel que esta passa a 
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desempenhar enquanto criadora e recriadora de conhecimentos, enquanto seja 
capaz de contribuir para a transformação da sociedade. 
Sendo a comunidade o contexto estrutural de nossa praxis, o conjunto 
de ações são direcionadas aos Centros de Juventude e de Formação 
Profissional localizados na área sul da cidade de São Paulo, delimitada pelos 
Distritos de Saúde Vila Mariana, Jabaquara e Cidade Ademar, com uma 
população de adolescentes de 12 a 18 anos de idade que freqüentam estas 
instituições (fotos do projeto / anexo1).  
Estes jovens que freqüentam os Centros de Juventude e de Formação 
Profissional são oriundos de locais como Jardim da Saúde, Diadema, Vila 
Clara, Americanópolis, Jabaquara, Água Funda, Parque Bristol, Vila Guarani, 
Mirandópolis, Jardim Mirian, Vila Santa Catarina, Cidade Leonor, Vila Prudente, 
Cidade Júlia, Vila Paulista,  Cidade Ademar, Vila do Encontro, Jardim São 
Carlos, Jardim São Sevério, Jardim Mendes Gaia, Vila Inglesa e Vila 
Campestre. 
Centros de Juventude são instituições não governamentais conveniadas 
à Secretaria de Assistência Social – SAS da Prefeitura, que propiciam o 
atendimento de crianças e adolescentes, de ambos os sexos, visando seu 
desenvolvimento global e favorecendo a melhoria de suas condições de vida, 
por meio de um processo de formação sócio - educativa, concorrendo para o 
desenvolvimento da comunidade e incluindo a participação da mesma. Tem por 
objetivos: 1. favorecer a aprendizagem da convivência social, sua 
internalização e aprimoramento; 2. propiciar a oportunidade de discussão, 
reflexão e ampliação das informações; 3. estimular o desenvolvimento do 
potencial criativo e suas manifestações espontâneas; 4. criar condições para 
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melhor desempenho escolar, a livre expressão e o desenvolvimento físico e 
motor; 5. possibilitar oportunidades de escolha, através da análise de situações 
concretas; 6. possibilitar oportunidades de ampliação do referencial de escolha, 
através da análise de situações concretas; 7.  possibilitar oportunidades de 
ampliação do referencial de escolha, através da análise de situações vividas; 8. 
envolver as famílias, os monitores e a entidade no processo de formação das 
crianças e adolescentes, para que possam analisar, propor e concretizar 
alternativas para a solução de problemas que afetam a vida das crianças e dos 
adolescentes. 
O Projeto de Extensão Universitária “Corporalidade e Saúde”, visa 
fornecer conhecimentos sobre o  corpo; a sexualidade e suas vicissitudes, 
como: esquema e imagem corporal, desenvolvimento  humano, comportamento 
sexual e saúde reprodutiva, para adolescentes e funcionários das instituições, 
além do desenvolvimento de pesquisas sobre estratégias e tecnologia de 
ensino na área da sexualidade humana. 
Também temos desenvolvido um trabalho piloto que envolve atividades 
em forma de oficinas de Orientação Sexual para algumas escolas de ensino 
fundamental e médio da rede pública e privada e para grupos específicos de 
adolescentes como os que são atendidos junto ao Serviço de Hemofilia da 
Disciplina de Hematologia e Hemoterapia da Universidade Federal de São 
Paulo/ EPM. 
Procuramos construir um espaço de reflexão e percepção da 
sexualidade humana enquanto fenômeno da vida física e subjetiva, que pode 
ser fonte de prazer quando compartilhado a dois com segurança e respeito. 
Também de reflexão sobre aspectos negativos como o da sexualidade 
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enquanto fonte de medo e angústias, devido à Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS) e Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s), risco de 
gravidez, e outros fatores; ou como objeto de consumo, banalizado, talvez mais 
uma disciplina de controle social e do corpo. 
O conceito de ação adotado pelo projeto é o de orientação sexual, que 
pode ser conceituado como o processo de intervenção sistemática na área da 
sexualidade humana e que se propõe a fornecer informações sobre 
sexualidade e a organizar um espaço de reflexões e questionamento sobre a 
importância da prevenção, mudanças corporais, identidade, postura, relações 
interpessoais, auto estima, relações de gênero, tabus, crenças e valores a 
respeito de relacionamentos e comportamentos sexuais. 
SUPLICY (1994), coloca que a orientação sexual tem basicamente três 
objetivos: suprir as lacunas de informação do adolescente, mexer com os 
preconceitos, de maneira especial os referentes ao machismo e feminismo; e 
mexer com os conflitos dos adolescentes, abrindo um espaço afetivo onde ele 
possa falar ou representar suas angustias e medos.  
 Trata-se de um trabalho recente, com apenas três anos de 
funcionamento, que ainda está sendo avaliado pelos sujeitos do projeto de 
extensão. Até o momento os resultados têm suplantado as expectativas e que 
certamente contribuirá para uma consciência corporal, auto-estima e cidadania 
dos adolescentes e jovens que freqüentam os Centros de Juventude e de 
Formação Profissional.  
 Após um período de observação, discussão com os dirigentes dessas 
instituições e baseando-me em  reflexões feitas a partir de elementos 
fornecidos por várias pesquisas realizadas e em desenvolvimento, surgiu a 
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necessidade de desenvolver uma pesquisa que  abordasse as mudanças do 
corpo na adolescência e as conseqüências deste fenômeno do ponto de vista 
das subjetividades.  
 Neste momento, julgamos necessário fazer alguns esclarecimentos que 
são importantes para construção deste trabalho. A primeira refere-se ao fato de 
que o estudo desenvolver-se-á em apenas uma das instituições que compõem 
o universo de Centros de Juventude e de Formação Profissional da Zona Sul. A 
segunda, é a importância de revelar que o rol dos sujeitos desta pesquisa 
representar-se-á sobretudo por jovens de ambos os sexos entre 14 a 18 anos 
de idade, faixa etária representativa dos fenômenos pubertários significativos, 
tanto do ponto de vista físico quanto das subjetividades humanas emergentes. 
 Acreditamos que a pesquisa proposta, “Mudanças: a corporalidade na 
adolescência”  será de grande valia e relevância para o Projeto de Extensão 
Universitária “Corporalidade e Saúde”, pois têm como núcleo o corpo que 
muda e tudo transforma. O corpo é a referência para entendermos o passado, 
um catálogo histórico e emocional das sensações físicas no espaço social e de 
expressão na vida cotidiana.  
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CAPÍTULO 1  -  CONSTRUÇÃO DO PROBLEMA 
  
“Meu corpo não é meu corpo, 
é ilusão de outro ser. 
Sabe a arte de esconder-me 
e é de tal modo sagaz 
que a mim de mim ele oculta”.  
Drummond 
 
 
 
No final do milênio que passou e no início deste, estamos assistindo e 
participando de grandes mudanças no mundo, como o processo irreversível de 
globalização, grandes  avanços tecnológicos  e no respeito a cidadania e aos 
direitos do indivíduo, caracterizados por eventos como na física a divisão do 
átomo, a transformação do silicone em força motriz dos computadores, os 
meios de comunicação de massa, a engenharia genética na identificação 
precoce das doenças genéticas, clonagem e a decodificação do genoma 
humano. Certamente tratam-se de grandes avanços sociais, mas no campo 
das micro - relações, do cotidiano humano e das subjetividades, pouco 
avançou.  
 Na grande teia de relações, onde não existe neutralidade e as mudanças 
são constantes, delimitamos um grupo dentre muitos outros para efeito de 
construção de um trabalho de extensão, os adolescentes. 
Em todo mundo, um entre vinte adolescentes contrai algum tipo de DST 
a cada ano. Diariamente, mais de sete mil jovens (cinco por minuto), são 
infectados pelo HIV, num total de 2,6 milhões por ano, o que representa a 
metade de todos os casos registrados. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), estima-se que 10 milhões de adolescentes vivem hoje com o 
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HIV ou estão propensos a desenvolver a AIDS entre os próximos três ou 
quinze anos.  
Hoje, no Brasil observa-se também, uma juvenilidade da pandemia da 
AIDS, com cerca de 13,4% dos casos diagnosticados entre 1980 e 1998 foram 
em adolescentes. 
A maternidade precoce representa riscos tanto para os adolescentes 
como para seu bebê. Dados mostram que complicações relacionados com a 
gravidez estão entre as principais causas de morte de mulheres entre os 15 e 
os 19 anos de idade. Todos anos no mundo, pelo menos 60 mil adolescentes 
morrem em decorrência de complicações na gravidez e no parto. Segundo o 
Ministério da Saúde/ IBGE (1999), mais de 50% das adolescentes brasileiras 
sem escolarização, entre 15 e 19 anos, já tem pelo menos um filho. Outro dado 
é que a gravidez entre os 15 e os 19 anos cresceu 26% entre 1970 e 1991, 
contrariando a tendência geral de diminuição das taxas de fecundidade. Em 
1998, mais de 50 mil adolescentes foram atendidas em hospitais públicos para 
curetagem pós - aborto, sendo que quase 3 mil delas tinham 10 a 14 anos de 
idade. 
 Segundo ASSEF (2000), em  artigo escrito para o Jornal Folha de São 
Paulo, baseado em informações do Ministério da Saúde, relata que somados 
os partos feitos pelo SUS e por convênios médicos particulares, a cada ano, 
cerca de um milhão de meninas de até 19 anos de idade se tornam mães. E o 
mais alarmante é que de 1993 para cá, o número de garotas de 10 a 14 anos 
de idade, parturientes, aumentou em 31%. Na prática, isso se traduz através 
dos seguintes dados: em 1999, cerca de 31,8 mil garotas brasileiras de 14 
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anos de idade ou menos, engravidaram e tiveram bebês; a cada 17 minutos, 
uma garota nessa faixa etária se torna mãe.  
O Brasil conta com aproximadamente 51 milhões de jovens, na faixa 
etária de 10 a 24 anos de idade, e apesar desse contingente pouco se tem feito 
em termos de implementação de políticas públicas para esta população. Dados 
do Ministério da Saúde de 1998 mostram um ciclo terrível na vida desses 
jovens, onde quanto menor o salário da família, menor a escolaridade, maior o 
analfabetismo, maior a falta de perspectiva de vida, de cuidado consigo e com 
o corpo e maior o índice de gravidez na adolescência. Por isso vemos em 
nosso cotidiano os problemas  que afligem ou são gerados por este grupo 
populacional que é ignorado. Trata-se de um grupo de indivíduos que estão em 
processo de desenvolvimento, que precisam de programas em políticas 
públicas voltados para garantir o caminho da juventude rumo ao exercício 
pleno da cidadania e que assim comecem a ter perspectivas. 
 Entendemos cidadania como um processo, onde a gênese se dá pelo 
conhecimento e domínio do próprio corpo, pois este é o referencial da 
existência humana, no espaço, no tempo e no meio social. É referência de 
auto-estima, da liberdade, do prazer sexual e pela vida. E também pelo 
respeito ao próprio corpo e pelo corpo do outro com quem se relaciona. 
 Neste sentido, enfocamos a sociedade disciplinar em que vivemos, 
repleta de dispositivos1 de controle social, sexual e outros. Onde técnicas de 
controle sobre os seres humanos são criadas constantemente, principalmente 
no que se refere ao controle do corpo, por meio de técnicas de adestramento 
                                                          
1
 Um conjunto heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões 
regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, 
filantrópicas. Em suma, o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se 
pode estabelecer entre estes elementos.  Tem uma função estratégica dominante (FOUCAULT, 1979). 
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sociais, educacionais, políticas e tecnológicas, que desde muito cedo somos 
submetidos; que fabrica  falsos desejos e prazeres representados por ícones 
que moldam o comportamento, tornando adormecidos os verdadeiros desejos 
e prazeres que o corpo pode oferecer ao ser humano. Tudo isso ocorre em 
nosso meio, deixando à margem fatores importantes como os que narramos 
anteriormente.  
 Atualmente, os dispositivos disciplinares de repressão sexual levam a 
um estado de “coisificação” do sexo por meio da legalização do mercado 
sexual, onde existe um processo de alienação sexual. 
 FOUCAULT (1987) relata que “(...) métodos que permitem o controle 
minuciosos das operações do corpo, que realizam a sujeição constante de 
suas forças e lhes impõe uma relação de docilidade-utilidade, são o que 
podemos chamar as disciplinas ”.  
O poder disciplinar é com efeito um poder que, em vez de se apropriar e 
de retirar, tem como função maior “adestrar”; ou sem dúvida adestrar para 
retirar e se apropriar ainda mais e melhor (FOUCAULT, 1979). 
 Segundo FOUCAULT (1988), o poder seria, essencialmente, aquilo que 
dita a lei, no que diz respeito ao sexo. O que significa, em primeiro lugar, que o 
sexo fica reduzido, por ele, a um regime binário: lícito e ilícito, permitido e 
proibido. O poder prescreve ao sexo uma ordem que funciona, ao mesmo 
tempo, como forma de inteligibilidade; o sexo se decifra a partir de sua relação 
com a lei. O poder age pronunciando a regra: o domínio do poder sobre o sexo 
seria efetuado por meio da linguagem, ou melhor, por um ato de discurso que 
criaria, pelo próprio fato de se enunciar, um estado de direito. 
 11
Para FOUCAULT (1988), “ (...) sexualidade é o nome que se pode dar a 
um dispositivo histórico: não à realidade subterrânea que se apreende com 
dificuldade, mas à grande rede da superfície em que a estimulação dos corpos, 
a intensificação dos prazeres, a incitação ao discurso, a formação dos 
conhecimentos, o reforço dos controles e das resistências, encadeiam-se uns 
aos outros, segundo algumas grandes estratégias de saber e de poder “. 
 A escola pela sua importância no campo de socialização do escolar e 
adolescente, seria um veículo muito importante para educação sexual, mas 
devido a variáveis como o despreparo dos professores para discussão do 
tema, a ideologia em que para dominar a situação usam mecanismos de 
controle como a repressão ou a  biologização da sexualidade, com a 
conivência das ciências médicas, vinculando o exercício da sexualidade  
somente prática das funções reprodutoras. Esta equivalência imposta entre 
sexualidade e reprodução, como um fenômeno essencialmente  biológico, 
objetivo, palpável através dos filhos gerados, ocasiona uma cisão entre a 
sexualidade e a subjetividade, restando apenas informações sobre reprodução, 
anatomia, fisiologia, AIDS e contracepção, assim deixando de lado a 
subjetividade, seja da criança ou do adolescente. A realidade nos mostra que 
ignorar o tema ou privilegiar o aspecto informativo não foi suficiente, pois as 
informações sobre conduta contraceptiva e de prevenção a AIDS não 
asseguram sua eficácia entre os adolescentes. Isso talvez ocorra por que a 
subjetividade tem mais influência que as informações dadas aos adolescentes. 
 Para BERNARDI (1985), a maneira predominante de modelo de 
educação sexual é aquele onde o educador tenta eliminar sua própria 
sexualidade, e espera-se que sufoque também a sexualidade dos educandos. 
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Desde que fale sobre anatomia e fisiologia está tudo bem, e melhor ainda se 
expuser normas que confundem a sexualidade. Neste modelo, dificilmente se 
tolera que o educador introduza um discurso sobre a essência do problema, 
que é o binômio prazer – amor. 
 O termo responsabilidade é muito utilizado como um instrumento 
repressivo, principalmente quando se trata do exercício da sexualidade. O 
discurso utilizado é sutil, impõe a culpa, impedindo assim que os jovens 
possam assumir a verdadeira responsabilidade de estarem juntos em uma 
inter-relação segura do ponto de vista da saúde sexual, com  troca recíproca de 
amor e prazer. 
 Outro aspecto importante neste contexto é o papel da família, onde os 
pais apresentam enormes dificuldades com a sexualidade dos filhos 
adolescentes, acabando por transferir o papel educativo a terceiros e 
reproduzindo formas disciplinares de controle, perpetuando assim um ciclo por 
muitas gerações. 
 Quanto à família,  BERNARDI (1985) refere que a condição familiar 
clássica proposta aos filhos como amostra é a mesma usada nas mensagens 
publicitárias, particularmente a publicidade televisiva. Uma família nuclear 
constantemente alegre, com pais zelosos e brincalhões, mães diligentes e 
caseiras, filhos saudavelmente saltitantes e dóceis, avós repletos de bondosa 
sabedoria, amigos afáveis e cordiais. Onde ninguém faz amor. Na verdade é 
difícil imaginar alguma coisa mais melancólica e antieducativa que esta 
colocação estéril, programada e disciplinada da sexualidade. O prazer da 
relação interpessoal é substituído por falsos prazeres do consumismo, a 
transposição afetiva e a emoção cedem o lugar à segurança da estabilidade 
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econômica e social , a excitação se exaure  numa monotonia sem esperança, a 
aventura transforma-se em rotina, a criatividade e a invenção naufragam na 
mecanização do comércio conjugal, o dar-se generosamente torna-se possuir e 
“coisificar”, a fidelidade recíproca é suplantada pelo contrato matrimonial. O 
projeto familiar, enquanto modelo de comportamento sexual, revela-se cada dia 
menos viável. Desta forma, a família no que tange à sexualidade, não tem nada 
para oferecer e menos ainda para ensinar ao adolescente, o que a torna um 
dos espaços menos adaptados a uma evolução sadia da energia erótica. 
Muitas vezes os pais têm dificuldades em abordar questões de 
sexualidade com seus filhos, justamente por não terem muito claro o que 
aconteceu com eles próprios. Neste contexto a maioria dos pais atribuem a 
tarefa da orientação sexual de seus filhos à escola e esta, por sua vez, 
apresenta dificuldade em cumprir tal tarefa. Neste sentido, MURANI e 
col.(1996) afirmam que é importante considerar também o fato de que o 
professor pode sentir-se despreparado em lidar com aspectos da orientação 
sexual junto a seus alunos. 
 Devido a influência da cultura patriarcal, a religião, a escola e a ciência 
mecanicista, ainda mantém o pensamento dualista acerca do ser humano, no 
sentido corpo – máquina e alma, onde tentam fazer crer que o ato sexual existe 
unicamente para procriar. Neste campo, REICH (1988) se contrapõe a esta 
forma de pensar, referindo que o relacionamento sexual é praticado por que 
existe o impulso da tensão sexual, que na adolescência é notadamente 
aumentado e busca uma via de descarga. Na realidade, devemos considerar o 
grande problema da excitação sexual e do prazer proibido que aparece durante 
a gratificação sexual. 
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 Para aliviar a tensão sexual na adolescência, os jovens recorrem à 
masturbação, que segundo REICH (1998) é uma  prática que produz a 
sensação de alívio sexual à tensão e tem uma função gratificante. Mas jovens 
que chegam antes à plena maturação física e psíquica não se contentam mais 
com a masturbação e não conseguem mais sufocar o intenso desejo de se 
relacionar sexualmente, assim deparamo-nos com um problema delicado e 
complexo, onde a orientação sexual faz-se necessária. 
Com relação a repressão sexual, REICH (1975) a concebe como fator 
responsável pela fabricação de indivíduos que poderão adaptar-se à sociedade 
autoritária e que a ela se submeterão apesar de todo o sofrimento e 
humilhação de que serão vítimas. Entende que a repressão sexual produz 
indivíduos aterrorizados pela autoridade, e que o recalcamento sexual, que é 
resultado da interiorização sexual, enfraquece o Eu por que o indivíduo, tendo 
que constantemente  investir energia para impedir a expressão consciente dos 
seus desejos sexuais, priva-se assim de uma parte das suas potencialidades. 
Revela que a função social da repressão sexual serve para radicar no caráter a 
submissão à autoridade e o medo da liberdade. O  que reproduz de geração 
em geração as condições que permitem submeter as massas. 
Pode-se dizer que a adolescência é um momento de (re)descoberta, por 
que acreditamos que a sexualidade é construída ao longo da vida, da história 
pessoal de cada indivíduo, desde sua infância, na teia de relações 
interpessoais que se estabelecem entre o indivíduo e o ambiente no qual vive, 
sendo permeado por ideologias e visões de mundo diferenciadas. Neste 
sentido FOUCAULT (1987), refere que a sexualidade se constrói não apenas 
no biológico, mas principalmente no imaginário: a sexualidade se coloca não 
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apenas no palpável, mas sim no discurso que sustenta o palpável, na ideologia 
subjacente aos padrões de “normalidade” impostas na convivência social.  
O grande desafio consiste, em entender de forma sistêmica um objeto, já 
em si mesmo complexo como a mudança corporal e sua influência nos 
fenômenos da adolescência; transcendendo assim o pensamento linear, da 
lógica cartesiana que só nos leva a recortes e encapsulamentos dos 
problemas. 
Neste contexto, nós profissionais da área das ciências da saúde nos 
encontramos numa encruzilhada política e micropolítica fundamental. Ou 
vamos fazer o jogo dessa reprodução de modelos que não nos permitem criar 
saídas para os processos emergentes, ou, ao contrário vamos estar 
trabalhando com o indivíduo observando e procurando entender as suas 
subjetividades e tornando-as parte do processo. 
Assim, fizemos a nossa opção, que engloba a problemática entre 
sexualidade, adolescência e sociedade, e propomo-nos a elaborar um Projeto 
de Extensão Universitária denominado “Corporalidade e Saúde”, atuando no 
campo da promoção da saúde, com ênfase no corpo e sexualidade, visando 
catalisar discussões e reflexões críticas sobre esse universo.  
Considerando a complexidade do assunto, a construção do trabalho no 
campo do pensamento sistêmico, onde existe uma grande rede de relações 
com várias causas e efeitos e tendo como núcleo central  a adolescência, 
escolhemos como matriz metodológica para compreensão dos fenômenos e 
para o direcionamento do projeto, a representação.  
Também buscamos nossa inspiração no trabalho do psicanalista 
Wilhelm Reich, que defende a  necessidade de instituir-se consultórios sexuais 
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para os jovens, onde não se limitaria a distribuir anticonceptivos, mas que se 
propunha a prestar uma verdadeira e apropriada educação social e sexual. 
Neste sentido, REICH (1998) refere que “ (...) é importante conciliar o interesse 
sexual do jovem ao que há para fazer no futuro, ao que atribuímos uma 
importância primária, sendo necessário que se encontre o modo de viver uma 
vida sexual ordenada e satisfatória (...) “. 
O projeto de extensão  Corporalidade e Saúde se apoia nas ementas da 
Declaração  dos Direitos Sexuais, concebidas durante o XV Congresso Mundial 
de Sexologia, ocorrido em Hong Kong, no período de agosto de 1999, pela 
assembléia geral da World Association for Sexology (1999) – WAS, onde  
levou-se em consideração os seguintes pressupostos: sexualidade é uma parte 
integral da personalidade de todo ser humano; o desenvolvimento total 
depende da satisfação de necessidades humanas básicas tais quais desejo de 
contato, intimidade, expressão emocional, prazer, carinho e amor; sexualidade 
é construída por uma interação entre o indivíduo e as estruturas sociais; o total 
desenvolvimento da sexualidade é essencial para o bem estar individual, 
interpessoal e social; os direitos sexuais são direitos humanos universais 
baseados na liberdade inerente, dignidade e igualdade para todos os seres 
humanos; saúde sexual é um direito fundamental , então esta deve ser um 
direito humano básico. Representados pelas seguintes ementas: 1. o direito à 
liberdade sexual  -  a liberdade sexual diz respeito à possibilidade dos 
indivíduos em expressar seu potencial sexual. No entanto, aqui se excluem 
todas as formas de coerção, exploração e abuso em qualquer época ou 
situações de vida; 2. o direito à autonomia sexual. Integridade sexual e à 
segurança do corpo sexual  -  envolve a habilidade de uma pessoa em tomar 
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decisões autônomas sobre a própria vida sexual num contexto de ética pessoal 
e social. Também inclui o controle e o prazer de nossos corpos livres de 
tortura, mutilação e violência de qualquer tipo; 3. o direito à privacidade sexual  
-  o direito às decisões individuais e aos comportamentos sobre intimidade 
desde que não interfiram nos direitos sexuais dos outros; 4. o direito à 
igualdade sexual  -  liberdade de todas as formas de discriminação, 
independentemente do sexo, idade, raça, classe social, religião, deficiências 
mentais ou físicas; 5. o direito ao prazer sexual  -  prazer sexual incluindo auto-
erotismo, é uma fonte de bem estar físico, psicológico, intelectual e espiritual; 
6. o direito à expressão sexual  -  a expressão sexual é mais que um prazer 
erótico ou atos sexuais. Cada indivíduo tem o direito de expressar a 
sexualidade por meio da comunicação, toques, expressão emocional e amor; 7. 
o direito a livre associação sexual  -  significa a possibilidade de casamento ou 
não, ao divórcio, e ao estabelecimento de outros tipos de associações sexuais 
responsáveis; 8. o direito às escolhas reprodutivas livres e responsáveis  -  é o 
direito em decidir ter ou não ter filhos, o número e o tempo entre cada um, e o 
direito total aos métodos de regulação da fertilidade; 9. o direito à informação 
baseada no conhecimento científico  -  a informação sexual deve ser gerada 
através de um processo científico e ético e disseminado em formas apropriadas 
e a todos os níveis sociais; 10. o direito à educação sexual compreensiva  - é 
um processo que dura a vida toda, desde o nascimento, pela vida afora e 
deveria envolver todas as instituições sociais; 11. o direito à saúde sexual  -  o 
cuidado com a saúde sexual deveria estar disponível para a prevenção e 
tratamento de todos os problemas sexuais, preocupações e desordens.  
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A população envolvida no Projeto de Extensão Universitária 
“Corporalidade e Saúde”, de 14 a 18 anos de idade, apresenta características 
de desenvolvimento físico e emocional muito significantes, que vão marcar a 
passagem do indivíduo da fase de criança para o adulto.  
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CAPÍTULO 2  -  CONSTRUÇÃO DO REFERENCIAL TEÓRICO 
 
“Como está tudo tão esquisito hoje!   
E ontem estava tudo tão normal.  
Será que eu mudei durante a noite?  
Deixe ver: eu era a mesma  quando me levantei hoje de manhã?  
Estou quase jurando que me sentia um pouquinho diferente.  
Mas, se não sou a mesma, então que é que sou?  
Ah, aí é que está o problema!” 
Lewis Carroll (Aventuras de Alice no Pais das Maravilhas, 1865)  
 
 
 
O CORPO 
 
Nosso corpo é nossa presença, nossa morada no mundo. O corpo 
possui um concretude física, ocupa um lugar no espaço. Em outras palavras, o 
corpo nos dá concretude a uma existência. Sobrepondo as diferenças culturais, 
comportamentais e históricas, existem certas semelhanças, geradoras de uma 
identidade que aproxima o ser humano de todas as épocas. Este talvez seja o 
denominador comum, capaz de atravessar fronteiras temporais e espaciais, é 
derivado da estrutura e do esquema corporal do indivíduo, considerando as 
variações anatômicas regionais. Justamente pelo reconhecimento das 
diferenças e das semelhanças existentes entre as civilizações, talvez 
possamos recuperar uma secreta unidade: o próprio ser humano. 
A relação que constituímos com o próprio corpo é importante, mas às 
vezes nos esquecemos deste fato. Entretanto não é igualmente claro o grau de 
envolvimento entre as nossas presenças física, emocional  e mental no mundo. 
Quando abordamos as complexas ligações entre o Eu  e o ambiente, 
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passamos inevitavelmente pelo corpo, por que ele é o meio através do qual e 
pelo qual tais relacionamentos podem ocorrer. 
A consciência que temos de ser é criada a partir das condições trazidas 
pela inserção da mente numa corporalidade. 
O termo corporalidade significa qualidade corpórea, designa o conjunto 
complexo porém unitário das maneiras de ser e de ter um corpo que nem 
sempre é aquele percebido pelo outro.  
O corpo humano pode ser considerado como um instrumento de 
formação e de modificação do mundo. O ser humano possui um poder de ação 
planejada, uma intencionalidade expressa em seus atos. Essa intencionalidade 
reflete seus desejos, anseios e, sobretudo, suas necessidades. Conhecer e 
transformar o nosso instrumento é conhecer e transformar o mundo. O corpo 
potencializa a materialização de nossos quereres no mundo, expressando até 
involuntariamente a necessidade da concretização de projetos. A presença 
corporal confirma o ser, o estar e o fazer do ser humano no mundo. 
Podemos entender o corpo também é a morada da nossa alma e de 
nosso espírito. O corpo, este ente feito de matéria viva, possibilita a percepção 
da existência de um dentro e fora. O corpo estabelece uma ponte entre o 
mundo interior e um mundo exterior, limite finito e tênue entre dois universos 
infinitos. 
Pensando o corpo como substância material, presença carnal do ser 
humano no  mundo, a figura poderia ser pensada como sua forma exterior, sua 
imagem e representação. O corpo é. A figura representa. O corpo é o ente 
físico e palpável, o órgão de nossa atenção e intenção. É a figura que pertence 
ao universo simbólico e representativo. 
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O corpo transmuta. É transparente a passagem do corpo no tempo pela 
transformação visível de sua matéria. O corpo é a testemunha de nossa 
existência, documento vivo. A figura é o que a gente vê, compartilhando com a 
imagem e a representação o significado daquilo que o corpo emana, sendo no 
mundo. A figura representa a imagem do corpo ao outro, e nessa comunicação 
silenciosa reinam as personas, as máscaras sociais, a figura que a gente 
constrói de si para o mundo. O corpo é efêmero, a figura é eterna ao edificar 
sua imagem e sua representação. 
O corpo é o nosso querer no mundo, tornando possível a percepção de 
uma identidade, história única do indivíduo. A noção de si mesmo é assentada 
na experiência da vida num corpo. O corpo é singular, a figura é 
universalizante. Como já mencionamos, o corpo é mediador entre o dentro e o 
fora. E a figura cria o espaço de representação. Ao se inserir na esfera da 
história individual ou coletiva, a imagem construída ecoa na atitude dos 
homens e mulheres. 
O corpo apresenta as suas representações, que são denominadas por 
alguns autores como esquema corporal. Neste sentido, SCHILDER (1980) 
afirma que o esquema corporal é a imagem tridimensional que todos têm de si 
mesmos.  
Para KNOBEL (1981, p. 31) “o esquema corporal é uma resultante 
intrapsíquica da realidade do sujeito, ou seja, é a representação mental que o 
sujeito tem de seu próprio corpo como conseqüência de suas experiências em 
contínua evolução. Esta noção do indivíduo vai se estabelecendo desde os 
primeiros movimentos dinâmicos de dissociação, projeção e introjeção que 
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permitem o conhecimento do self e do mundo exterior, isto é, do mundo interno 
e do mundo externo “.  
Esses registros são também permeados de forma sutil e variada pelos 
significados afetivos e cognitivos adquiridos durante a vivência dos mesmos. 
Constituem-se, portanto, em significados altamente individuais em sua 
atribuição. 
Teremos como resultante final uma representação simbólica altamente 
elaborada e complexa, um dinamismo ao mesmo tempo resultante, revelador e 
determinante das formas de relação do indivíduo com seu próprio corpo 
enquanto estrutura física objetiva. Constitui-se, ainda, esta representação 
interna não só como um dos principais determinantes da relação do indivíduo 
com seu próprio corpo, mas, também, de seu contato com o ambiente em que 
está inserido. 
Consideramos, antes de tudo, que o corpo físico, tal como é percebido 
pelo indivíduo, é o instrumento pelo qual essa pessoa pode estabelecer 
contato, seja consigo próprio, com seu ambiente ou com os demais indivíduos.   
Outro fator importante é que o esquema corporal constitui-se num 
dinamismo em constante mutação. É, ao mesmo tempo, um dinamismo 
resultante e em certa medida também determinante das formas como se dão 
as relações do indivíduo consigo próprio, com seu meio ambiente e com o 
outro; principalmente a partir de uma base construída a partir de sensações 
proprioceptivas e exteroceptivas. 
Dentre tantos elementos deste universo, é relevante para este estudo 
falar sobre o contato, quer se estenda esse termo em seu sentido literal (tátil) 
ou em sua acepção mais ampla (estar em interação, em diferentes níveis tidos 
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como abstratos). Em qualquer desses dois sentidos do termo, a estrutura do 
corpo do indivíduo em contato será sempre e concomitantemente o sujeito 
sobre que atuam os efeitos de tais interações.  
A gradual ampliação da consciência de uma pessoa a respeito da 
própria imagem corporal acaba por se entrelaçar intimamente e talvez mesmo 
por coincidir em alguns momentos com o processo de desenvolvimento e 
ampliação da sua consciência enquanto individualidade. 
 Conforme o marco conceitual de referência utilizado neste estudo, o 
corpo é o local das experiências próprias, o local de ancoragem do ego e da 
personalidade. O desenvolvimento corporal sensório-motor, sensível e 
sensorial se faz juntamente com a colocação do sistema das emoções.  É o 
lugar de fusão de fenômenos singulares que colocam em relação processos 
como a natureza orgânica e social do ser humano, cenário no qual a cultura e a 
natureza dialogam, onde o coletivo e o individual se interpenetram. 
 Retomando nosso entendimento de que o corpo dá concretude à idéia 
de existir (do si mesmo), segundo a concepção Winnicottiana  o sentido de 
existência se desenvolve a partir das experiências que a criança viveu no 
espaço transicional. Neste sentido, o corpo constitui a base física de toda 
experiência, que se dá em uma realidade espacial, denominado espaço 
transicional. Em que a experiência espacial tem grande importância para o  
desenvolvimento do sentido de existência e do si mesmo. Além de assinalar a 
importância da espacialidade interna e externa, dá ênfase em demonstrar como 
as experiências significativas ocorrem de espaço potencial ou transicional ou 
ainda área intermediária.  Este espaço é tratado por Winnicott como uma zona 
psíquica intermediária, matriz da experiência cultural, um espaço ao mesmo 
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tempo psíquico e real, de criatividade, onde ocorrem brincadeiras, jogos sem 
regras, experiências e vivências.  É a área intermediária de experiência entre a 
realidade interna e a realidade externa. 
 A teoria Winnicottiana assinala que o surgimento do self exige a 
necessidade de viver um processo de amadurecimento e de unificação entre o 
psique e o soma (físico, orgânico). Para chegar a esta integração, é preciso 
habitar o corpo e reconhecer-se em seu funcionamento, unificar as diferentes 
partes que conformam o self  por processo que parte do interior para o exterior 
da pessoa. Considera que o mundo circundante, especialmente a relação com 
a mãe, tem influência no desenvolvimento do sentimento de existência e, 
gradualmente, no desenvolvimento do self.  
De acordo com OUTEIRAL e GRAÑA (1991), a personalização ou a 
organização da trama psicossomática, não significa apenas que a psique está 
colocada no corpo. Mas também que a medida que, finalmente, o controle se 
amplia, o corpo todo se torna o lugar de residência do self. 
Neste sentido, WINNICOTT (1993, p.412) refere que: “ (...) a saúde no 
desenvolvimento inicial do indivíduo, leva uma continuidade de existência. O 
psique-soma inicial prossegue ao longo de uma certa linha de 
desenvolvimento, contanto que sua continuidade de existência não seja 
perturbada; em outras palavras, para que haja um desenvolvimento saudável 
do psique-soma inicial, é necessário um meio ambiente perfeito. Inicialmente a 
necessidade é absoluta”. O que nos faz pensar que o chamado ambiente 
perfeito é aquele que se adapta ativamente às necessidades do psique-soma 
recém-formado, na vida inicial do ser humano. Neste início de vida, o meio 
ambiente (psicológico) bom é físico, representado principalmente pelos 
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cuidados prestados ao bebê; mas com o passar do tempo este meio se tornará 
também emocional, psicológico ou social. 
Quando a mãe é capaz de proporcionar um toque suficientemente bom 
no decorrer do período de holding e handling , certamente estará contribuindo 
com a integração psique + soma (personalização), e para a organização de um 
ego forte. Caso isso não seja possível e a mãe for incapaz de suprir as 
necessidades do bebê, este provavelmente não sentir-se-á integrado com 
conseqüente cisão entre mente e corpo. 
Segundo WINNICOTT (1993b, p.27) “ o holding tem uma relação com a 
capacidade da mãe de identificar-se com seu bebê. Um holding satisfatório é 
uma porção básica, só experimentada nas reações a um holding deficiente. O 
holding deficiente produz extrema aflição na criança, sendo fonte: da sensação 
de despedaçamento; da sensação de estar caindo num poço sem fundo; de um 
sentimento de que a realidade exterior não pode ser usada para desconforto 
interno; além de outras ansiedade que são geralmente classificadas como 
psicóticas”. 
Com relação ao handling, WINNICOTT (1993b, p.27) revela que: “ a 
manipulação facilita a formação de uma parceira psicossomática na criança. 
Isso contribui para a formação do sentido do real, por oposição ao irreal. A 
manipulação deficiente trabalha contra o desenvolvimento do tônus muscular e 
da chamada coordenação, e também contra a capacidade da criança gozar a 
experiência do funcionamento corporal, e de ser”. 
A inter-relação da psique e soma constituí a base para o aparecimento e 
manutenção do self. 
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Neste sentido ABRAM (2000) relata que a integração psique + soma 
descrita por Winnicott é uma trama psicossomática, em que refere 
poeticamente que  a “psique habita o soma”. 
“A psique-que-habita-o-soma reflete o efeito bem-sucedido do processo 
de personalização que se dá como resultado do toque materno no bebê, no 
decorrer da fase de holding. Este é o período de dependência absoluta, quando 
a mãe (saudável) encontra-se no estado de preocupação materna primária” 
(ABRAM, 2000, p. 187). 
A personalidade do indivíduo se constrói a partir do potencial herdado 
(herança genética), num percurso que vai do estado de não integração até a 
realização completa da integração, com o sentido de existir por si mesmo 
dentro de um corpo. Na abordagem Winnicottiana, o sucesso ou fracasso 
desse processo depende, primariamente da relação mãe-bebê, que se inicia 
antes mesmo do nascimento, ainda em vida intra-uterina, período em que a 
mãe começa a voltar-se para quantidade de mudanças que ocorrem em seu 
corpo. 
Neste período a devoção materna está representada principalmente pela 
atenção das necessidades básicas do bebê, que compreende a alimentação, 
higiene, aconchego, acolhimento, contenção e segurança. Constituem  um rol 
de procedimentos que tornam-se base para a sua personalização. 
A partir desses cuidados prestados, as necessidades básicas e 
primitivas do bebê gradativamente  vão sendo atendidas, e este pouco-a-pouco 
vai se tornando capaz de integrar partes do corpo, através de sensações 
físicas (estimulação táctilo-cinestésica), estados mentais e emocionais com a 
ajuda do ego materno. 
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A mãe atenta aos cuidados físicos com o bebê, ao segurá-lo, manipulá-
lo e estar por perto para atendê-lo, oferece uma moldura, uma sustentação que 
ajuda a criança a definir e fortalecer seus contornos a nível físico e psíquico. 
Desta forma, o bebê passa a ter existência no corpo, com um interior e um 
exterior demarcados por um membrana e o corpo é sentido como centro do 
self. 
Para WINNICOTT (1993) o self central é o potencial herdado que 
experimenta uma continuidade de ser e adquire a seu modo e no ritmo próprio 
uma realidade psíquica pessoal e um esquema corporal. 
O núcleo do self que origina-se da relação precoce mãe-bebê encerra a 
noção de uma integração entre mente e corpo. Na teoria Winnicottiana o 
conceito de mente difere de psique, em que o psique está ligado ao soma e ao 
funcionamento corporal. Enquanto a mente depende da existência e do 
funcionamento daquelas partes da arquitetura cerebral. 
O conceito de self é complexo, na abordagem Winnicottiana é 
existencial, trata-se de um conjunto composto pelo EU (ego) e o não EU. Pela 
totalidade da própria pessoa. Incluí também o corpo com todas as suas partes, 
a estrutura psíquica, o vínculo com os objetos internos e externos e o sujeito 
como oposto ao mundo dos objetos. 
Portanto, a partir deste contexto, WINNICOTT (1989) nos coloca que é 
olhando para a adolescência, que observamos os êxitos e as falhas dos 
cuidados prestados ao bebê e à criança, pode-se dizer que tudo vêm à baila.  
É nesta perspectiva que ressaltamos, o fato de que se os pais e mães 
criarem bem seus bebês e crianças, ou seja, forem suficientemente bons ao 
proporcionar um ambiente facilitador, o que independe da classe social por 
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tratar-se de um fenômeno intraclasses, certamente haverá menos problemas 
na adolescência. 
 
 
ADOLESCER: A GRANDE TRANSFORMAÇÃO   
 
ADOLESCÊNCIA 
 
Na adolescência, especificamente no púbere, se processam várias 
mudanças hormonais, que aceleram seu crescimento físico e também o 
desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários. Este crescimento, com 
mudanças aceleradas e desiguais, é claramente representado no corpo, onde 
algumas partes se desenvolvem mais rapidamente que outras. Tudo isso 
acaba surpreendendo o adolescente, que passa a não reconhecer-se em seu 
próprio corpo. Este processo tão acelerado e transformador afeta 
principalmente seu esquema corporal, que foram estruturados através de anos 
de vivência em um processo somatognósico2. Queremos dizer que seu 
esquema corporal tem que adaptar-se a este crescimento e desenvolvimento. 
Os reflexos deste acontecimento são representados pelo cotidiano dos 
adolescentes, onde começam a esbarrar em alguns objetos, a derrubar coisas, 
a abraçar forte demais outras pessoas, tornam-se desajeitados com relação à 
micro e macromotricidade; tudo isso por que ainda não ocorreu o 
                                                          
2
 A somatognosia compreende um modelo corporal plástico, com sigularidade própria e locomoção intra-
individual intrínseca, com o qual nos reconhecemos no que somos, um componente inseparável do 
psíquico, cujo substrato neurológico principal de integração, parece situar-se no córtex. Retrata o 
sentimento de corpo, uma atualizada memória de estados do corpo, desde a interoceptividade até a 
exteroceptividade, passando pela própria próprioceptividade. Enfim, a somatognosia reflete um estado 
corporal pessoal, fortalecendo a identidade do Eu  (FONSECA,  1997). 
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redimensionamento da percepção de espaço, tempo e tônus ao novo corpo 
que passou a possuir.  
O aparecimento dos caracteres sexuais secundários reforça este ponto, 
influindo largamente na auto imagem do adolescente, na forma como ele vê 
seu corpo modificado e em processo de modificação. 
Neste contexto pode-se dizer que a adolescência é um período de 
transição entre a infância e a idade adulta, caracterizado por intenso 
crescimento e desenvolvimento que se manifesta por marcantes 
transformações anatômicas, fisiológicas, psicológicas e sociais (SETIAN, 
1979).   
Segundo a OMS (1989), a adolescência é representada por indivíduos 
na faixa etária entre 10 a 19 anos , e juventude entre 15 e 24 anos de idade.  
O Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (1990), lei nº 8.069/90; 
no artigo 2º, considera adolescente para os efeitos da lei, a pessoa entre 12 e 
18 anos de idade.  
Quanto as Normas de Atenção à Saúde Integral do Adolescente do 
Ministério da Saúde (1993), a puberdade normal compreende o período de 8 a 
16 anos de idade. E a puberdade precoce ocorre com o aparecimento de 
caracteres sexuais antes dos 8 anos de idade. 
ABERASTURY e KNOBEL (1981) referem que a adolescência é um 
período de transição entre a infância e a idade adulta, caracterizado por intenso 
crescimento e desenvolvimento que se manifesta por marcantes 
transformações anatômicas, fisiológicas, psicológicas e sociais.  Em um 
contexto mais psicológico, é a etapa na qual o indivíduo busca a identidade 
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adulta, apoiando-se nas primeiras relações afetivas, já interiorizadas, que teve 
com seus familiares e verificando a realidade que a sua sociedade lhe oferece . 
Segundo OUTEIRAL (1994, p.10), “vive o adolescente, neste período 
evolutivo, a perda de seu corpo infantil, com uma mente ainda infantil e com um 
corpo que vai se fazendo inexoravelmente adulto, que ele teme, desconhece e 
deseja e, provavelmente, que ele percebe aos poucos diferente do que 
idealizava ter quando adulto. Assim, querendo ou não, o adolescente é levado 
a habitar um novo corpo e a experimentar uma nova mente. Frente a esta 
transformação, desejada por um lado e por outro vivida como uma ameaça e 
uma invasão, o adolescente busca refúgio regressivo em seu mundo interno, 
dentro de si mesmo (em suas fantasias, devaneios e sonhos), ocorrendo 
inclusive, momentos de concretização defensiva do pensamento, o que 
interfere em seu grau de compreensão através das perdas da capacidade de 
abstração e do pensamento simbólico”.  
É um período importante de crise, que enseja o acúmulo de experiência 
e uma melhor definição dos objetos. É uma crise vital como são tantas outras 
ao longo da evolução do ser humano (o desmame, o início da socialização ao 
término da primeira infância, o climatério, etc.); tem um sentido não patológico, 
é um momento evolutivo assinalado por um processo normativo, de 
organização ou estruturação do indivíduo. 
As modificações biológicas que caracterizam este processo, propiciam a 
experiência de uma série de eventos psicológicos que culminam naquilo que 
denominamos de aquisição da identidade sexual, ou seja, das características 
mentais do sexo que lhe corresponde. 
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Nesta fase as mudanças corporais e a sexualidade são, sobretudo, 
elementos estruturadores da identidade do adolescente. Essa função 
estruturante é, em grande parte, realizada através da representação mental 
que o adolescente tem de seu corpo, ou seja, através de sua imagem corporal. 
A sexualidade é algo que se constrói e aprende, sendo parte integrante 
do desenvolvimento da personalidade, capaz de interferir no processo de 
aprendizagem, na saúde mental e física do indivíduo. 
Há também uma transformação na convivência social. O adolescente 
começa a se relacionar com turmas, inicialmente só de meninos ou meninas, e 
a exercitar sua possibilidade de relacionamento com os outros. Como em todas 
as outras situações da vida do adolescente, enfrentar esta situação nova 
desperta medos e receios, ao mesmo tempo que ocasiona o desejo de 
conhecer, de buscar o novo, e de conseguir se relacionar com os demais. O 
medo e o desejo causados pelas mudanças impostas ou obtidas são uma 
constante na vida de um adolescente. 
A adolescência sendo um período em que se verificam mudanças na 
vida psíquica, mudanças na relação com o corpo próprio e com o semelhante; 
onde se estabelece novas escolhas e laços, pode ocorrer em outra 
temporalidade que a da puberdade, o que é comprovado pela dificuldade de 
estabelecer os seus limites. É também um momento da existência em que o 
sujeito experimenta pela primeira vez um sentimento de estranheza em relação 
ao seu corpo. Esse sentimento é decorrente da perda da imagem corporal 
infantil, da onipotência infantil que ainda não superada, levará estes jovens a 
escolher caminhos e atos sem considerar a possibilidade de danos no próprio 
corpo e no do outro. 
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Segundo KNOBEL (1981, p.24) “ (...) este período da vida, como todo o 
fenômeno humano, tem sua exteriorização característica dentro do marco 
cultural-social no qual se desenvolve. Assim, devemos em parte considerar a 
adolescência como um fenômeno específico dentro de toda história do 
desenvolvimento do ser humano, e, por outro lado, estudar a sua expressão 
circunstancial de caráter geográfico e temporal histórico-social ”. 
Os fatores socioculturais têm grande importância na elaboração dos 
fenômenos expressivos da adolescência, apresentando sob estas 
manifestações princípios biopsicológicos fundamentais, que dão ao fenômeno 
características universais. As manifestações externas de conduta são 
culturalmente diferentes, porém o psicodinamismo e a base do comportamento 
são os mesmos. Quanto a esse processo, ABERASTURY e KNOBEL (1981) 
revelam que o objetivo final do desenvolvimento do adolescente é a criação da 
própria identidade, que se processa através da interação do mundo interno 
com o externo. Nesse dinamismo para formar sua própria identidade há 
necessidade de elaboração, pelo adolescente e pelos pais, de perdas que são 
denominadas lutos, como:  
1) luto pela perda do corpo infantil  -  aceitação das transformações 
corporais, controle dos impulsos da sexualidade, a perda da 
“bissexualidade” infantil;  
2) luto pela perda dos pais da infância  -  a transição da dependência 
infantil para a independência do adulto. “Decepção” do adolescente 
com os pais idealizados na infância, transforma a culpa em 
agressividade em relação aos mesmos. Tanto os adolescentes como 
os pais desejam e temem o crescimento, a maturação sexual e as 
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responsabilidades; busca identificação fora do âmbito familiar, o que 
é necessário para o processo de socialização; 
3) luto pela perda da identidade e do papel infantil  -   na dificuldade de 
definir-se como criança ou como adulto, o adolescente busca apoio 
do grupo, onde busca novas identificações. Assume diferentes 
identidades transitórias, ocasionais ou circunstâncias, no sentido de 
entender sua intimidade, e dessa forma, poder desenhar sua própria 
identidade. É importante salientar que os processos de luto são 
manifestações com características defensivas, de caráter 
psicopático, fóbico ou contrafóbico, maníaco ou esquizoparanóide, 
conforme o indivíduo e suas circunstâncias. 
Para KNOBEL (1981, p.27) “ a estabilização da personalidade não se 
consegue sem passar por um certo grau de conduta patológica que, conforme 
o meu critério, devemos considerar a evolução normal desta etapa da vida ”. O 
mesmo autor salienta que   frente a um mundo tão mutável e a um indivíduo 
que, como o adolescente, apresenta uma série de atitudes também mutáveis, 
este não pode senão manifestar-se através de uma forma especial. Que de 
nenhuma maneira pode comparar-se sequer com o que seria a  verdadeira 
normalidade no conceito adulto do termo.  
No processo de desenvolvimento o adolescente passa por desequilíbrios 
e instabilidades extremas em nosso meio cultural, mostrando-nos períodos de 
elação, de introversão, alternando com audácia, timidez, descoordenação, 
urgência, desinteresse ou apatia, que se sucedem ou são concomitantes com 
conflitos afetivos, crises religiosas nas quais se pode oscilar do ateísmo 
anárquico ao misticismo fervoroso, intelectualizações e postulações filosóficas, 
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ascetismo, condutas sexuais dirigidas para o heteroerotismo e até a 
homossexualidade ocasional. Todo esse conjunto de acontecimentos são 
denominados por KNOBEL (1981) por uma entidade semipatológica, ou de 
uma  síndrome normal da adolescência.  
Neste sentido, ABERASTURY e KNOBEL (1981) organizaram as 
manifestações críticas características da adolescência, segundo a 
sintomatologia a seguir:  
1) A busca de si mesmo e da identidade  -  momentos de isolamento 
para entender sua intimidade;  
2) Tendência grupal  -  processo de afastamento dos pais, substituindo-
os por grupos, passo intermediário no mundo externo;  
3) Necessidade de intelectualizar e fantasiar  -  elaboração do luto pela 
perda da identidade infantil;  
4) Crises religiosas  -  que podem ir do ateísmo a comportamentos 
religiosos de extremo fanatismo;  
5) Deslocalização temporal  -  as urgências são enormes e, as vezes, 
as postergações são aparentemente irracionais. A necessidade 
imediata de uma roupa nova ou a postergação do estudo, pois, “eu 
tenho tempo, a prova é somente amanhã”;  
6) Evolução sexual do auto-erotismo até a heterosexualidade  -  ocorre 
oscilação permanente entre a atividade de caráter masturbatório e o 
começo do exercício genital aceitando sua genitalidade. O 
adolescente inicia a busca do(a) parceiro(a) de maneira tímida, 
começando os contatos superficialmente, posteriormente os carinhos 
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vão tornando-se cada vez mais profundos e mais íntimos que 
enchem a sua vida sexual;  
7) Atitude social reivindicatória  -  a sociedade impõe restrições à vida 
do adolescente que, por sua força, sua atividade e poder 
reestruturador da sua personalidade, tenta modificar a sociedade, ao 
mesmo tempo que visa constantes modificações internas. Grande 
parte das frustrações pela perda dos pais da infância projeta-se no 
mundo externo;  
8) Contradições sucessivas em todas as manifestações de conduta  -  
só o adolescente mentalmente doente poderá mostrar rigidez na 
conduta. As contradições facilitam a elaboração dos lutos e 
caracterizam a identidade adolescente;  
9) Separação progressiva dos pais  -  o afastamento dos pais é 
necessário para que o adolescente encontre identidades diferentes e 
seja capaz de formar sua própria personalidade. Além disso, o 
aparecimento da capacidade executora da genitalidade impõe a 
separação dos pais;  
10) Constantes flutuações de humor e estado de ânimo  -  os fenômenos  
de depressão e luto acompanham o processo identificatório. A 
quantidade e qualidade da elaboração dos lutos determinarão a 
intensidade da expressão dos sentimentos. Quando elabora e supera 
os lutos, pode projetar-se. As mudanças de humor são típicas e é 
preciso entender a base dos mecanismos de projeção e de luto. 
Com toda as mudanças corporais que a fase sugere, podemos ressaltar 
que além de todos os sentimentos de estranheza e desproporção, de 
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passividade e impotência, de persecução e controle, abordados acima, a perda 
do corpo infantil é vivida como um verdadeiro luto, com as fases de 
negação/fuga, de revolta, de depressão e de elaboração/aceitação. 
Neste período, a maior parte dos pais, aqueles suficientemente bons 
percebem como os adolescentes  estão sensíveis, no início da puberdade, pois 
a qualquer observação ou brincadeira que se diga a respeito a seus corpos, 
estimulam diferentes condutas, como: fugir da conversa, dissimulando, 
chorando ou mesmo agredindo. Esta sensibilidade exagerada ou a aparente 
falta de interesse pelo assunto, coincide com a fase de negação e de fuga que 
o adolescente vive, no início da puberdade.  O adolescente muitas vezes tem 
dificuldades em se desfazer de  roupas velhas, pois estas podem representar a 
dificuldade em se despedir do seu corpo de criança, assim como pela 
preferencia por roupas e adornos mais neutros que expressariam seu luto pela 
perda da bissexualidade infantil. Não querer cuidar de si, desleixar da sua 
higiene  pode representar uma fuga das situações de contato com o próprio 
corpo.  Por outro lado, a  revolta como uma situação no processo de luto, em 
que a agressividade pode voltar-se tanto para objetos externos (família, escola, 
amigos e outros) como para si mesmo. 
Muitas vezes a adolescência é tratada em nosso meio social somente  
como uma fase problemática do desenvolvimento humano,  surgindo o estigma 
do sujeito problema, exemplificado com o termo  “aborrecência” no lugar de 
adolescência.  Apesar da complexidade desta fase de desenvolvimento, vemos 
neste momento da vida um grande poder criativo, com muitas possibilidades de 
solução. Que segundo WINNICOTT (1993), trata-se de um processo onde cada 
adolescente em seu meio, com sua realidade que é única, está na verdade 
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vivendo um processo de transformação profunda que o tornará um adulto, que 
com um pequeno investimento poderá ser consciente e integrado no meio 
social em que vive. Esta é a essência do que fazemos em nosso projeto de 
extensão, um investimento no adolescente e jovem. 
 Para WINNICOTT (1993), muitas das dificuldades por que passam os 
adolescentes, e que muitas vezes requerem intervenção profissional, derivam 
das más condições ambientais; este fato apenas serve para enfatizar a vital 
importância do ambiente e da família para que a imensa maioria chegue de fato 
à maturidade adulta. E os nossos sujeitos, enquanto  adolescentes que vivem 
nas periferias dos grandes centros urbanos, constituem vitimas de problemas 
como: fome, miséria, exclusão social, violência doméstica e estrutural, drogas, 
prostituição, abandono, desintegração familiar e social, analfabetismo e outros. 
E ainda como fator agravante, é nesta fase que o menino e a menina têm que 
lidar com as mudanças decorrentes da própria puberdade. E como 
enfatizamos, a grande mudança (anatomo-fisiológica) do corpo, com 
conseqüente desenvolvimento da capacidade sexual e as manifestações 
secundárias fazem-se presentes em indivíduos dotados de uma história 
pessoal, que incluí um padrão próprio de organização de defesas contra 
ansiedades de vários tipos. 
WINNICOTT (1993b, p.115) nos coloca sabiamente que “(...) esta é uma 
fase que precisa ser efetivamente vivida, e é essencialmente uma fase de 
descoberta pessoal. Cada indivíduo vê-se engajado numa experiência viva, 
num problema do existir”. 
 
 
 38
A  METAMORFOSE 
  
Não se pode abordar o assunto adolescência sem discorrer sobre a 
questão da corporalidade, pois as modificações do corpo neste período 
ocorrem de forma muito rápida, profunda e marcante para o resto da vida do 
indivíduo. Essas intensas transformações físicas e biológicas nesta fase do 
desenvolvimento humano, influenciam todo o processo psicossocial da 
formação da identidade do adolescente. 
Podemos dizer que um corpo diferente de todos os outros emerge das 
profundezas desse turbulento processo, onde a identidade é talvez a tarefa 
evolutiva mais importante da adolescência.   
Em virtude dessas intensas modificações biológicas puberais, o 
adolescente passa a habitar um novo corpo. Passa a viver e assistir toda uma 
série de transformações que se operam em seu corpo e, por conseguinte, em 
seu psiquismo, criando-se um sentido de impotência frente a realidade. Este 
fenômeno pode ser vivido ansiosamente, transformando o corpo, ou seus 
órgãos, em um depositário de intensas ansiedades.  
Tanto nos meninos  como nas meninas, os primeiros indícios de 
modificações preparatórias específicas para a adolescência (fase pré-puberal), 
em que produzem-se, provavelmente, ao redor dos 7, 8 anos de idade. Neste 
período a aparência do mesmo caracteriza-se pela baixa estatura, constituição 
atarracada e grande acumulo de tecido adiposo em algumas regiões do corpo 
(cintura, coxas e outros), fenômeno de crescimento somático denominado de 
repleção. Mais tarde, aproximadamente entre 12 a 13 anos nas meninas e 14 a 
15 anos nos meninos em média, ocorre outro fenômeno do crescimento 
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denominado estirão, quando ocorre uma aceleração do crescimento e de 
repente tudo  muda na vida do adolescente, começa a grande crise. Trata-se 
de um  “divisor de águas” , o antes caracteriza-se por pequenas mudanças, 
período de jogos lúdicos e aprendizagem sobre o corpo e a sexualidade, após 
o estirão, o corpo sofre a grande transformação, surgem os caracteres sexuais 
secundários, tudo é tomado pela égide da genitalidade, pela  busca de uma 
nova identidade.   
Segundo MARCONDES (1980), a repleção caracteriza-se pelo 
predomínio relativo dos diâmetros transversos (peso) sobre longitudinais 
(altura) com conseqüente acumulo de gordura. Já o estirão mostra o 
predomínio relativo da altura sobre o peso.  
 
 
 
 
 
 
 
 A aceleração do ritmo de crescimento começa, em média,  dois anos 
mais cedo nas garotas, algumas a partir dos  8, 9 anos. Algumas garotas aos 
13 anos já terão corpo de adulto, enquanto outras nem iniciaram a puberdade. 
Nos rapazes o crescimento repentino começa aos 12 anos e meio. Alguns 
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repleção 
Gráfico 1  -  Curvas do crescimento de adolescentes do sexo masculino e feminino 
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rapazes iniciaram esse crescimento a partir dos 10 anos e meio e outros aos 
16 anos. Depois deste período, o rapaz ainda continua crescendo por um 
período de 2 a 4 anos.   
O marco principal da pré-adolescência é o aparecimento da puberdade. 
Neste período, surgem as características sexuais secundárias femininas e 
masculinas. 
KALINA (1979, p.11), afirma que: “puberdade é um termo 
predominantemente biológico e compreende fundamentalmente as 
transformações corporais, a aparição da menstruação na menina e da 
ejaculação no menino. Ao contrário, com o termo adolescência, nos referimos 
ao componente psicológico do processo que é constantemente determinado, 
modificado e influenciado pela sociedade, não excluindo o fato de ser a 
puberdade também influenciada pelo fator social. Mas, de uma maneira geral, 
esta diferenciação é válida”.  
FREUD (1905/ 1989, p.196)  utiliza a palavra puberdade, não 
adolescência, para o momento “ (...) onde operam-se mudanças destinadas a 
dar à vida sexual infantil sua forma normal ”, mudanças decorrentes do 
crescimento manifesto dos órgãos genitais externos. Com o período da 
puberdade ele marca um período de transformações que se inicia com as 
mudanças físicas e se estende até a eleição do objeto sexual e a realização do 
ato sexual. O uso da palavra puberdade em detrimento de adolescência, é a 
marca da inserção do pensamento freudiano na cultura de sua época, pois 
denota a maturação fisiológica como limite à infância, e não a constatação 
clínica das mudanças na identidade sexual relatada no livro “Três Ensaios 
sobre a Teoria da Sexualidade”. 
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Segundo FREUD (1905/ 1989, p.195) “(...) a puberdade é caracterizada 
como a fase em que as atividades derivadas de pulsões e zonas erógenas 
distintas, que independente uma das outras buscavam prazer por si mesmas, 
se subordinam ao primado genital, isto é, a fase em que se estabelece a 
unificação das pulsões sob um novo fim sexual a primazia do genital com a 
conseqüente diferenciação entre sexos e a eleição do objeto sexual “. 
Ao relatar as metamorfoses da puberdade, FREUD (1905/ 1989) destaca 
não só o novo fim sexual e o reencontro com o objeto, como também o 
aparecimento de uma nova excitação sexual. Essa nova excitação deriva de 
três fontes, mas a mais importante é a excitação sexual endógena da qual o 
sujeito não consegue fugir, e que provoca o mal-estar em relação ao corpo. Ao 
lado da elevação da libido, do novo objetivo sexual e do processo de escolha  
de um objeto, o jovem também afrouxa os laços com a família em decorrência 
da luta contra a barreira do incesto. “Esse é o momento onde se conjugam o 
desejo sexual e a possibilidade do ato sexual, é o encontro da verdade que 
situa os limites da onipotência infantil. Esse encontro com o desejo, se bem 
sucedido, permitirá a apropriação de um novo corpo (...) o corpo sexuado, 
afetando não só a relação parental, como também a relação com o outro 
semelhante “ (FREUD, 1905/ 1989, p.197).   
OUTEIRAL (1994), relata que a puberdade é um processo biológico  que 
inicia, em nosso meio, entre 9 e 14 anos de idade aproximadamente e se 
caracteriza pelo surgimento de uma atividade hormonal que desencadeia os 
chamados caracteres sexuais secundários.  
Em relação a puberdade, WINNICOTT (1994) afirma que se 
examinarmos os processos de amadurecimento, veremos que o jovem nessa 
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fase está tendo que enfrentar importantes mudanças associadas à puberdade. 
Desenvolve sua capacidade sexual e aparecem as manifestações sexuais 
secundárias. O modo como o indivíduo enfrenta essas mudanças e lida com as 
ansiedades decorrentes delas baseia-se, em grande mediada, no padrão 
organizado desde os primeiros tempos da infância, quando houve uma fase 
similar de rápido crescimento emocional e físico.  
 A puberdade é desencadeada por um aumento na produção de 
hormônios sexuais (estrógeno e progesterona nas garotas e testosterona nos 
rapazes). Uma área do cérebro, chamada hipotálamo, envia uma mensagem 
para uma glândula chamada hipófise ou pituitária. A hipófise começa a produzir 
hormônios relacionados ao crescimento (FSH, LH e outros), que são lançados 
no sangue e cujo efeito estimula outras glândulas endócrinas do corpo, tais 
como as glândulas sexuais e faz com que elas também produzam hormônios. 
 O hormônio folículo-estimulante  (FSH) atua no desenvolvimento dos 
folículos no ovário e, atuando em combinação com o hormônio luteinizante 
(LH), regula a ovulação na mulher e a secreção de estrógeno pelo ovário. No 
homem, atua no desenvolvimento dos testículos e a secreção de andrógeno;  
Influencia especificamente as fases finais da espermatogênese. 
 O hormônio LH atua  sobre o ovário, estimulando a produção de 
progesterona. Combinado com o hormônio folículo-estimulante, regula a 
ovulação e a secreção ovariana de estrógeno. No homem, estimula a evolução 
do tecido intersticial (células intersticiais de Leydig), a secreção intersticial e a 
secreção de andrógeno. 
 A palavra puberdade muitas vezes é usada para designar um ponto 
arbitrário no processo de desenvolvimento: a menarca, nas meninas, e certo 
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acontecimento menos definido (primeira ejaculação espermática), que ocorre, 
nos meninos, cerca de dois anos mais tarde. 
 No início das modificações puberais nas garotas (dos 9 aos 11 anos), a 
produção de estrógenos aumenta acentuadamente, alcançando os níveis das 
mulheres normais; do mesmo modo nos rapazes, há um aumento na produção 
de estrógenos entre os 12 e os 14 anos de idade. As diferenças na produção 
de esteróides entre os sexos estabelecem-se depois dos 14 a 16 anos de 
idade. 
 
Os  rapazes 
 As primeiras mudanças ocorrerão no crescimento exagerado dos braços 
e pernas e mais ainda dos pés. Os pés podem chegar ao tamanho completo de 
adulto bem antes que o restante do corpo, mas são a primeira parte do corpo a 
parar de crescer.   
 As mudanças sexuais secundárias mais precoces observadas nos 
meninos consistem, geralmente, no acréscimo de volume dos testículos e do 
escroto, seguido de aumento no tamanho do pênis. O pênis aumenta o seu 
tamanho e largura, com desenvolvimento da glande. 
Cerca de um terço dos rapazes apresenta evidente tumefação das 
mamas (freqüentemente unilateral e acompanhada, às vezes, de 
hipersensibilidade), que pode persistir durante vários meses. Em todos os 
meninos há um aumento da aréola, ficando mais pigmentada.  
Os testículos ficarão maiores, o saco escrotal mais baixo e alongado, 
com modificação na textura da pele escrotal, posteriormente escurecimento da 
bolsa escrotal.  O crescimento dos testículos é lento antes dos 11 anos; depois 
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desta idade, crescem rapidamente, principalmente entre os 12 e os 16 anos. O 
aumento de tamanho é devido principalmente à dilatação tubular. 
Surgem os acnes (espinhas), principalmente no rosto.  
Os pelos pubianos (ao redor do pênis) começam a aparecer, acusando 
um crescimento discreto, mostrando-se cada vez mais densos e pigmentados 
no prazo de um ano. 
As glândulas sudoríparas (responsáveis pelo suor), localizadas embaixo 
dos braços (axilas), aumentam de volume e ficam mais ativas.  
A mudança de voz ocorre gradualmente, a partir da fase inicial da 
puberdade, engrossando à medida que a laringe cresce (o pomo de Adão), e 
as cordas vocais quase dobram de tamanho. Leva-se aproximadamente dois 
anos para se adquirir controle completo sobre essa mudança, sendo uma fase 
em que se oscila muito entre o grave e o agudo.  
Começam aparece pêlos nas axilas, no rosto (bigode e barba) e no 
tórax. Os pêlos axilares aparecem cerca de dois anos depois dos pubianos, 
juntamente com a pelugem facial.  
Ocorrência da ereção, ejaculação e polução noturna. A ereção torna-se 
muito mais freqüente, e é provável que seja despertada por motivo dos muitos 
estímulos recebidos. Neste período é comum a falta de controle e ansiedade. A 
primeira ejaculação ocorre, provavelmente, dentro de um ano, a partir do início 
do crescimento acelerado (estirão), por volta dos 14 anos, embora já possa 
ocorrer aos 11 ou mesmo só aos 16 anos de idade. Pode acontecer também 
devido à masturbação ou polução noturna (ejaculação do fluido seminal 
durante o sono/ também chamado de sonho molhado) ou a um orgasmo (forma 
de prazer) espontâneo. 
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As garotas 
Nas garotas, as mudanças sexuais secundárias da puberdade 
começam, em média, cerca de dois anos antes que nos rapazes. De forma 
geral produz-se aumento da amplitude da pelve pouco depois do 
estabelecimento da secreção de estrógenos. 
O primeiro sinal manifestado pela puberdade na garota consiste, em 
geral, no desenvolvimento das mamas, estas começam a se desenvolver 
inicialmente a partir de um esboço dos mamilos e das aréolas, seguido pelo 
desenvolvimento dos condutos lactíferos. Este desenvolvimento pode ser 
caracterizado como: 1. pré-adolescente: elevação somente do mamilo;  2. fase 
do botão: elevação da mama e do mamilo em forma de montículo. Com 
aumento de diâmetro da aréola; 3. maior aumento e elevação da mama e da 
aréola, sem que se note separação de seus rebordos; 4. projeção da aréola e 
do mamilo, formando nova saliência sobre o nível da mama; 5. fase de 
maturidade: projeção exclusiva do mamilo, pois a aréola torna a fazer parte do 
conjunto da mama. 
Muitas vezes as garotas sentem-se envergonhadas e procuram 
esconder as mamas através de uma postura encolhida, outras orgulham-se e 
exibem-se em roupas justas e decotadas. Primeiro, a área ao redor dos 
mamilos começa a crescer, e depois as próprias mamas aumentam de volume. 
As mamas vão continuar  a crescer, tornado-se mais cheios e mais redondos 
até a adolescente chegar aos 18 anos de idade. Nessa fase, é comum que 
uma mama cresça mais rápido que a outra. Ocorre também a pigmentação das 
aréolas. 
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À medida em que ocorre o desenvolvimento mamário, registram-se 
mudanças na mucosa vaginal e instalação de flora microbiana, com 
predominância dos bacilos de Doderlein. 
Em alguns casos, os pelos pubianos desenvolvem-se antes. Aos 18 
anos de idade os pelos vão cobrir toda a área do púbis com a forma de 
triângulo (monte de Vênus).  
Os pelos axilares aparecem cerca de um ano após a pelugem pubiana. 
Muitas garotas só terão pelos axilares depois da primeira menstruação. Neste 
período aparecem pelos nas pernas e outras regiões. 
A puberdade provoca o escurecimento dos pelos da perna, do púbis e 
braços. 
A puberdade estimula as glândulas sebáceas, o que pode provocar o 
aparecimento de espinhas (acne). 
Aumenta a secreção das glândulas sudoríparas axilares que tornam-se 
mais ativas, o que faz com que a adolescente transpire mais do que 
costumava, e o suor fica com cheiro mais forte. As glândulas presentes na 
vulva também aumentam sua secreção. 
A garota fica mais alta. É fácil perceber que, nas classes da sexta ou 
sétima série do ensino fundamental, muitas garotas estão mais altas do que os 
garotos. Isto por que as garotas normalmente entram no estirão neste período, 
um dos primeiros sinais da puberdade. 
Enquanto os braços e pernas crescem mais rápido, os pés crescem 
mais rápido ainda. 
Cerca de dois anos depois das primeiras modificações puberais 
evidentes nas  glândulas mamarias, ocorre a primeira menstruação (menarca), 
 47
geralmente precedida de um fluxo vaginal esbranquiçado. A menarca costuma 
apresentar-se aproximadamente em torno dos 12 anos, podendo essa idade 
variar para mais cedo ou mais tarde (entre 8 e 16 anos de idade). A 
menstruação é um fluxo de sangue que ocorre todo mês, quando o 
revestimento interno do útero se desprende (descamação do endométrio) e sai 
em forma de coágulos e sangue escorrendo através da vagina. O que mostra 
que o corpo está preparado para a função biológica da reprodução. 
Nos primeiros meses de menstruação, quase sempre se registram 
irregularidades nas perdas sangüíneas, que raramente ultrapassam o primeiro 
ano após a menarca. Depois deste período, as irregularidades devem estar 
relacionadas mais com fatores sanitários gerais (tais como a nutrição, fadiga ou 
tensões emocionais) do que com anomalias endócrinas ou glândulares 
primárias. 
 O crescimento dos ovários é mínimo antes dos oito anos; depois ocorre 
uma aceleração, que se acentua entre os 17 e os 20 anos. O útero não 
apresenta qualquer aumento significativo de tamanho até o período da 
adolescência.  
Os quadris e as coxas se alargam, a bacia se expande. Ao tomar novas 
formas e curvas, o corpo da adolescente está se preparando para a 
possibilidade de carregar um bebê durante a gravidez.  
 
 Essas diferenças sexuais na forma do corpo também se intensificam.  
Embora as garotas já tenham quadris mais largos que os rapazes, a diferença 
se torna mais evidente com o início da puberdade, elas desenvolvem mais 
tecido adiposo (gordura) que se forma em torno dos quadris, das nádegas, das 
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coxas e lhes dão uma forma arredondada. Os rapazes desenvolvem ossos 
maiores e mais grossos, mais tecido muscular e ombros mais largos. 
 A grande metamorfose, ou seja, as mudanças físicas não acontecem ao 
mesmo tempo para rapazes e garotas, ou mesmo para as pessoas em geral, 
pois cada pessoa tem um ritmo próprio de crescimento e desenvolvimento. 
Com relação ao sexo, as mudanças manifestam-se muito mais cedo nas 
garotas como foi mostrado. 
 O amadurecimento biológico é acompanhado por manifestações sexuais 
que devem ser integradas na personalidade do adolescente. A menarca, na 
garota, e as ejaculações involuntárias no rapaz, e, depois, a própria 
masturbação, são manifestações fisiológicas evidentes, vinculadas à nova e 
profunda alteração que se está processando psicologicamente. E a partir desse 
momento, um dos problemas enfrentado pelo adolescente é o de estender para 
alguém do sexo oposto ou não, fora do círculo familiar, os mesmos sentimentos 
que antes prevaleciam em relação aos pais. Além de orientar sua atenção para 
fora do ambiente da família, pode o adolescente estabelecer estreita relação 
com pessoas de maior idade, do outro sexo ou não. Isso acompanhado, 
freqüentemente por sensível diminuição do carinho pelos pais, parecendo, a 
estes, que seus sentimentos e esforços pelo(a) próprio(a) filho(a) sejam 
menosprezados. 
 Quanto a sexualidade, FREUD (1905/ 1989) sustenta que a cultura e a 
sociedade se empenham em dessexualizar a criança, enquanto esta trata de 
defender sua vida instintiva. Refere que o período de latência é um momento 
de transição, no qual a atividade sexual se mantém através da masturbação e 
dos jogos hetero e homossexuais entre escolares. No período inicial da 
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adolescência, crianças de 9, 10 e 11 anos de idade têm uma intensa atividade 
sexual masturbatória e de jogos. 
 ABERASTURY e col. (1990, p.20) relatam que “ a masturbação cumpre 
um papel importantíssimo para o estabelecimento da primazia genital na 
adolescência. Assim como a criança pequena necessita explorar seus genitais 
para assumir sua identidade como homem ou mulher, o adolescente 
redescobre e explora seus genitais para assumir sua identidade como homem 
ou como mulher, o adolescente redescobre e explora seus genitais, que 
adquiriram novas características. No adolescente iniciante, a masturbação 
reaparece induzida pela crescente maturidade genital, e cumpre uma dupla 
tarefa; ajuda-o a aceitar o seu sexo e a lutar contra a tendência a consumar o 
incesto. Na adolescência, a masturbação assume assim, um significado 
totalmente novo, de defender o jovem do incesto, já que as fantasias 
incestuosas passam a ser possíveis na realidade: o adolescente, 
diferentemente da criança, possui o órgão genital maduro, com o qual poderia 
consumar o incesto. Desde a fase inicial, a masturbação desempenha também 
um papel fundamental na estruturação do esquema do corpo. Durante a 
organização genital inicial, a criança serve-se da manipulação de seus genitais 
para inclui-los em seu esquema corporal. Na adolescência, o esquema corporal 
se modifica vertiginosamente, a medida que se reproduzem as modificações do 
corpo “. 
Quanto a identidade sexual, OUTEIRAL (1994) afirma que esta começa 
a se organizar desde o nascimento, adquire sua estrutura, seu perfil definitivo, 
na adolescência. É nesta etapa da vida que ocorre a passagem da 
bissexualidade (infantil) para a heterosexualidade (adulta). Esta passagem se 
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dá como uma vivência muito importante tanto socialmente como para o mundo 
interno do indivíduo. 
 O corpo é um importante elo de identificação para os adolescentes, a 
preocupação com a beleza será marcante nesta fase, na medida em que ela 
propiciará a chance de se destacar no grupo. 
 Segundo OUTEIRAL (1994, p.12), “o grupo de iguais tem um papel 
fundamental. O corpo, neste momento, assume um importante papel na 
aceitação ou rejeição por parte da turma. O adolescente começa a perceber 
que seu corpo não corresponde a idealização que havia feito de como seria 
quando adulto e, via de regra, é, através da identificação e comparação com os 
outros adolescentes, que ele começa a ter uma idéia concreta de seu esquema 
corporal. Isso determina, ocasionalmente, situações ou momentos de 
afastamento ou isolamento social”. 
Com o decorrer do amadurecimento do processo  de adolescer, diante 
do novo corpo que está surgindo, os adolescentes passam a preocupar-se e 
valorizá-lo, principalmente na aparência visual, adotando comportamentos 
sociais e sexuais atribuídos a cada sexo.  
Os elementos constitutivos anteriormente citados configuram a 
identidade do adolescente, em que é importante considerar os processos 
sociais e culturais que de certa forma delineiam a construção desta identidade. 
A identidade constitui-se talvez, o fator central do gênero e da sexualidade, 
tendo em vista a identificação desta enquanto processo constante de mudança, 
como também nas suas implicações para a experiência da vida sexual. Neste 
sentido, ao abordarmos a questão de gênero é necessário partir das relações 
sociais de dada sociedade e não simplesmente das categorias de feminilidade 
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e de masculinidade como esferas estanques, dissociadas e sem relação uma 
com a outra, na sua própria constituição. Pois é desta forma que achamos 
possível a visualização dos aspectos que as relações de gênero, a partir 
principalmente de elementos emergentes na adolescência que caracterizam o 
processo de identidade de gênero.   
Para SCOTT (1989), é importante para a reprodução de gênero a 
transformação da sexualidade biológica dos indivíduos na medida da sua 
enculturação. 
Sabemos que é na infância que se começam as primeiras identificações 
das diferenciações de sexo, para os quais comportamentos biopsicossociais 
são esperados, incentivados e aprovados para ambos os sexos, é na 
adolescência que eles tomam forma e se definem em termos da estruturação 
das relações de gênero,  uma vez que é este momento que as concepções de 
masculinidade e feminilidade passam a ter um significado próprio e são melhor 
delimitados. Mais uma vez reforçamos o corpo enquanto acontecimento que 
assume  um papel fundamental, agora na relação de gênero, pois será o 
principal veiculador das práticas e comportamentos que expressam as relações 
entre homens e mulheres, pois através da linguagem do corpo, pela sua 
descrição e interpretação do mundo natural, é que é possível imprimir à 
realidade biológica uma dada significação social. 
Segundo HELMAN (1994), o corpo social é parte importante da imagem 
do corpo orgânico por fornecer a cada pessoa uma base para perceber e 
interpretar suas próprias experiências físicas e psicológicas. Esse corpo, em 
profundas transformações na adolescência, passa a ter  um significado mais 
 52
relevante ainda, pois será através dele que haverá, ou não, a identificação com 
si próprio, com o grupo de pares e a percepção do olhar do outro. 
Desta forma, sendo o corpo um importante elo de identificação para os 
adolescentes, a preocupação com a beleza, o culto narcísico e o consumismo 
exagerado serão marcantes nesta fase, na medida em que ela propiciará a 
chance de se destacar no grupo. 
As garotas buscam o estereótipo da beleza através do corpo esguio, 
copiado de modelos, artistas de televisão ou cinema. Assim procuram realçar 
as curvas do corpo adolescente, usam batom para delinear os lábios para 
chamar mais atenção, exercitando sua nova capacidade de atrair e seduzir, 
jogando com o efeito que as novas aquisições produzem nos rapazes.  As 
garotas tem por característica procurar ligações mais intimas com as amigas, 
com as quais trocam confidências, choram as perdas e rejeições, 
compartilhando o jogo de embelezamento e sedução na “paquera”, no “ficar” e 
namorar. 
Em nossa sociedade de mercado pautada pelo consumo do corpo, a 
maioria dos rapazes preocupam-se em adquirir um corpo atlético, 
narcisicamente trabalhado, com o desempenho sexual, a virilidade, ou como 
lidar com a ereção inesperada. Com a conquista de muitas garotas sem 
envolver-se emocionalmente, e com a primeira vez. 
A busca de corpos esculturais representa a manifestação latente da 
simbologia do prazer erótico, capaz de despertar o desejo e o prazer no outro. 
O padrão de beleza imposto pela mídia, atua primordialmente como 
formadora e reprodutora de estereótipos sociais, por exibir continuamente nos 
meios de comunicação padrões de beleza através do exibicionismo e culto 
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público dos corpos malhados de modelos e de atores. Os adolescentes 
passam a ser o principal alvo desta idealização, pois utilizam seus corpos para 
chamar atenção sobre si. Essa idealização do corpo é notadamente marcante, 
independentemente do segmento social e sexo 
O adolescente como todo cidadão participa da cultura  de massas, 
caracterizada pela industria cultural capitalista, levando-o a consumir produtos 
relacionados aos padrões impostos, como vestimentas e a diversão.  
Diante desta situação, a medida que o corpo vai se transformando e 
adquirindo os contornos definitivos do adulto, o adolescente vai gradualmente 
plasmando a imagem corporal  definitiva de seu sexo. Como na sua mente há 
uma espécie de “protótipo idealizado” dessa imagem corporal (formada a partir 
dos valores estéticos com respeito a forma humana que lhe são transmitidos), 
via de regra ocorre um conflito entre a imagem “fantasiada” desse modelo 
idealizado e a imagem “real” do seu corpo em transformação. Essa é a raiz das 
ansiedades vividas por muitos adolescentes na atualidade, o conflito entre os 
seus atributos físicos e a desejada capacidade de atrair o sexo oposto, isto é, a 
vertente somática de seus conflitos na esfera sexual.  Sabemos que é 
reconhecida a insatisfação do adolescente com a sua aparência física, desta 
forma, as vestes, conhecidas como extensões ou prolongamentos do próprio 
corpo, adquirem então uma importância toda peculiar, onde o adolescente que 
não pode ter a aparência desejada, não pode alterar o seu corpo, modifica as 
roupas e os adornos constantemente. 
Neste sentido, OUTEIRAL (1994, p.12) refere ser importante “(...) 
entender as roupas como parte do corpo do adolescente e como elas se 
integram ao esquema corporal e à identidade, expressando impulsos, fantasias 
 54
e conflitos. No adolescente as roupas que não mostram uma clara 
diferenciação sexual (unissex), por exemplo, podem exprimir os conflitos 
relacionados com as dificuldades de aceitar a perda da bissexualidade infantil, 
a uniformidade no vestir, uma busca de integração numa determinada 
identidade grupal; ambas situações que, em geral, são passageiras. As roupas 
velhas e, muitas vezes sujas que os adolescentes relutam em substituir por 
outras novas e limpas revelam as dificuldades de enfrentar as mudanças 
corporais e de desfazer-se de partes do corpo e da identidade infantil. Por outro 
lado, o vestir-se em desalinho e com pouca higiene também reflete uma defesa 
contra impulsos heterossexuais, na medida em que eventuais parceiros(as) são 
mantidos(as) a distância”. 
Finalizando este tópico, nos cabe ressaltar mais uma vez o fato de que 
as mudanças corporais e o primado da genitalidade, são sem dúvida, 
elementos estruturadores da identidade e desencadeadores da grande 
metamorfose sofrida pelo adolescente.  
 
 
A TRANSIÇÃO ADOLESCENTE 
 
 Partindo de sua prática clínica, inicialmente enquanto pediatra, de sua 
observação cotidiana de que a criança ao dormir, costuma chupar o dedo, 
acariciar lençóis e fronhas e agarrar-se ao seu brinquedo de estimação, 
Winnicott agregou uma quantidade enorme de dados (cantigas de ninar, 
balbucios, o apego ao brinquedo sujo que não pode ser lavado) e 
correlacionou-os todos com as ansiedades de separação da figura materna por 
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volta da fase do desmame. Denominou esses objetos e fenômenos de 
transicionais, aos quais a criança se liga para substituir, transitoriamente, a 
figura materna da qual precisa se individualizar.  Segundo WINNICOTT (1975), 
são vivenciados como objetos ao mesmo tempo internos e externos e 
localizam-se, sempre segundo o bebê, dentro, fora e na fronteira entre o bebê 
e a mãe, fato que fez com que chamasse essa área intermediária de espaço 
potencial ou transicional, onde é possível a experiência entre o polegar e o 
ursinho, entre o erotismo oral  e a verdadeira relação de objeto, de jornada do 
bebê entre o subjetivo e a objetividade, em que o pensar e o fantasiar se 
relacionem com todas as experiências, o exercício do poder criativo e da 
onipotência. 
 Para OUTEIRAL e GRAÑA (1991), a organização do campo transicional 
no primeiro momento caracteriza-se por um estado fusional primitivo quando 
mãe e bebê são um, em que temos o estágio do indivíduo potencial, aonde não 
existe ainda a intersubjetividade, mas a órbita de onipotência infantil. No 
segundo momento ocorre um movimento de distensão polarizada pelo lento 
delineamento do self do bebê e pela emergência do objeto mãe. Com isso 
começa a criar-se um espaço potencial, espaço da ilusão e da fantasia, aonde 
irão aparecer os fenômenos transicionais (como as primeiras vocalizações, o 
auto-acariciamento e outros) e o objeto transicional (a fralda, o cueiro, o 
travesseiro e outros), os quais condensam aspectos da criança, aspectos da 
mãe e representam a relação de ambas. Posteriormente neste espaço que se 
estabiliza e ao mesmo tempo se diversifica vai instalar-se toda a atividade 
lúdica da criança, o brinquedo, em suas diversas formas de manifestação e 
significado, havendo já uma clara diferenciação entre a mãe e a criança como 
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duas pessoas inter-relacionadas.  Quanto a organização deste espaço na 
adolescência, o ponto de partida é a estreita vinculação do púbere com a 
família, onde ainda existe uma idealização infantil dos objetos primários e uma 
demanda de provisão afetiva e material absoluta no que tange à 
responsabilidade sobre a própria existência. Posteriormente verifica-se um 
contraposicionamento do adolescente aos valores familiares que até então 
eram aceitos e serviam como referência, desta forma, o espaço transicional 
adolescente se materializa no grupo de iguais, que passa a partir daí a 
desempenhar uma função de suporte da fantasia e da atuação adolescente.  
Assim os novos ídolos (professores, atores, cantores e outros) tornam-se 
depositários das imagos3 parentais, com uma identificação idealizadora com o 
ídolo e uma identificação gemelar com os amigos. A atividade lúdica do 
adolescente amplia-se e diferencia-se, através de uma gama de experiências e 
interesses culturais humanos que envolvem desde a atividade esportiva e 
recreativa em grupo, até o interesse artístico e literário, a curiosidade científica, 
a divagação filosófica e a experimentação sexual. 
 Segundo MELLO FILHO (2001), os objetos transicionais estão presentes 
o tempo todo em nosso meio, a nossa sociedade de consumo os fabrica em 
número cada vez maior. Sobre a continuidade do uso de objetos com 
características transicionais pela vida afora estão presentes em momentos de 
lidar com angústias de separação. Objetos dos quais às vezes não 
conseguimos nos separar, como bolsas, carteiras, peças do vestuário até 
mesmo o travesseiro e aquele ursinho antigo. Na área dos fenômenos 
                                                          
 
3
 Imago  -  protótipo inconsciente de personagens que orienta seletivamente a forma como o sujeito 
apreende o outro; é elaborado a partir das primeiras relações intersubjetivas reais e fantasísticas com o 
meio familiar  (LAPLANCHE, 1992, p.234). 
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transicionais parece haver uma ligação importante  apresentada por Winnicott, 
sobre o hábito de ouvir música e o dançar com aquelas  antigas cantigas ou 
ritmos com que éramos ninados. Neste sentido, ressalta que o cigarro, seja de 
nicotina, seja de maconha, sugere um exemplo intermediário entre o uso 
normal e o patológico de um objeto transicional, como fenômeno de 
gratificação oral. 
 Para MELLO FILHO (2001) o uso de objetos e fenômenos transicionais 
na adolescência podem ser representado por:  os sons e as músicas, desde 
aqueles apenas rítmicos até os de melodia de significação mais simbólica, 
como altamente transicionais são aquelas canções especiais e preferidas de 
cada um de nós. Podem ser também os talismãs e objetos de adorno utilizados 
por adolescentes e adultos, principalmente aqueles que marcam passagem 
(separação) de um relacionamento significativo e a possibilidade de novas 
formas de inter-relacionamento.   
 Sobre esta temática, OUTEIRAL e GRAÑA (1991, p.50) relatam que “o 
brincar e os fenômenos transicionais nos  remetem ao tema da criatividade que 
foi um dos últimos legados que Winnicott deixou. Na sua visão, superando os 
conceitos de sublimação e reparação, ele ligou a criatividade à vida. Assim, 
uma criação não é apenas uma obra de arte, é um jardim, um modo de 
cozinhar ou de pentear os cabelos, é o próprio ato de estar vivo, se a vida nos 
flui criativamente. (...) o viver criativo e a alegria de viver são as verdadeiras 
marcas de nossa saúde mental. Nossas interpretações, também são produto 
de nossa criatividade, e por isso guardam por vezes algo de poético”. 
 Segundo WINNICOTT (1989, p.31), “para ser criativa, uma pessoa tem 
que existir, e ter um sentimento de existência, não na forma de uma percepção 
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consistente, mas como uma posição básica a partir da qual operar. (...) a 
criatividade é o fazer que, gerado a partir do ser, indica que aquele que é está 
vivo. Pode ser que o impulso esteja em repouso; mas, quando a palavra ‘fazer’ 
pode ser usada com propriedade, já existe criatividade”. 
 “A criatividade é, portanto, a manutenção através da vida de algo que 
pertence à experiência infantil: a capacidade de criar o mundo“  (Winnicott, 
1985, p.32). 
Todos os acontecimentos descritos até agora, nos leva a pensar que 
esta grande experiência norteada pela mudança, produz no adolescente 
condutas de desorientação e impaciência, a procura por um espaço para viver, 
entre a destrutividade e a criatividade, entre a marginalidade e a excessiva 
adaptação. 
O adolescente transita por uma zona de alto risco vital, alternando 
atitudes e modelos até obter a integração, a criação de compromissos e o 
descobrimento da própria identidade.  Neste sentido, WINNICOTT (1994) 
refere que “ (...) é, fundamentalmente, um período de descobrimento pessoal, 
em que cada indivíduo participa de modo comprometido em uma experiência 
de vida, em que um problema concerne ao fato de existir e ao estabelecimento 
de uma identidade”. 
WINNICOTT (1994), afirma que toda mudança é acompanhada por 
fantasias, no caso do adolescer, estas estão relacionadas com a morte, como o 
risco de suicídio ou acidente. Na fantasia inconsciente do adolescente, o 
crescimento aparece ligado à agressão , e a  fantasia de morte transforma-se 
em fantasia de assassinato, com o agravante do fato de o adolescente ter 
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capacidade e força física suficientes para levá-lo a cabo. Mas também vive 
temendo pela sua própria vida.  
Na puberdade reaparecem problemas que estiveram presentes nos 
primeiros estágios do desenvolvimento emocional, neste sentido WINNICOTT 
(1989, p.123) refere que “ é útil comparar idéias da adolescência com os da 
infância, se o que existe na fantasia  do crescimento primitivo é a morte, então 
na fantasia adolescente existe assassinato. Mesmo quando o crescimento no 
período da puberdade continua sem maiores crises, a pessoa pode precisar 
lidar com problemas graves, pois crescer significa tomar o lugar dos pais. E 
realmente o faz. Na fantasia inconsciente, a  agressividade é inerente ao 
crescer.  E a(o) adolescente não tem mais o tamanho de uma criança”. 
Esta vivência denominada como risco é uma variante que abrange 
vários sentidos, dentre os quais destacamos: risco de perder a identidade por 
submissão ao meio social e familiar, risco de se perder e desmoronar como 
indivíduo, risco de fracassar na conquista de um lugar valorizado no mundo, e 
finalmente o risco de se aniquilar na busca de si mesmo. Também, sob a forma 
de sintomas ou condutas autodestrutivas, em um amplo espectro que vai desde 
atos simbólicos de destruição até formas mais dramáticas de autodestruição 
(consumo de drogas em geral, brigas violentas, velocidade em motos ou 
automóveis).  Por vezes aparecem impulsos suicidas, chegando muitas vezes 
ao suicídio real. Sendo também comum a ocorrência de fracassos nos estudos 
ou maus tratos no próprio corpo (bulimia, anorexia, lesões cutâneas por 
agressão direta ou com a aparição de acne, mutilações e marcas como as 
tatuagens, certos cortes de cabelo, brincos, piercing’s e outros).  Também 
maus-tratos aos objetos amorosos, como pais, namorado(a) e amigos(as), com 
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a conseqüente perda e o inevitável sentimento de solidão. Como violência 
dirigida a objetos concretos, através de descuido e destruição de coisas 
alheias, podendo chegar a atos de vandalismo. 
Na teoria Winnicottiana, é dá-se muita importância do meio ambiente ao 
que se refere as contribuições para estruturação do adolescente. Assim, 
WINNICOTT (1993b,p.117) refere que “ o ambiente desempenha neste estágio, 
papel de imensa importância, a ponto de ser mais adequado, num relato 
descritivo, supor a continuidade da existência e do interesse do pai, da mãe e 
da família pelo adolescente. Muitas das dificuldades por que passam os 
adolescentes, e que muitas vezes requerem a intervenção de um profissional, 
derivam das más condições ambientais; este fato serve para enfatizar a vital 
importância do ambiente e da família para aquela imensa maioria de 
adolescentes que de fato chega à maturidade adulta, mesmo se, para os pais, 
o processo todo é pontilhado de dores de cabeça ”.  
Nesta perspectiva OUTEIRAL e ARAÚJO (2001, p.327) ressaltam que “a 
confiança, mola mestra da relação com o mundo, é fruto da interação do amor 
dos pais pela criança, com a possibilidade de dizer quando precisa, e sim 
quando deve, estabelecendo-se assim o limite que dará ao jovem mais tarde a 
segurança suficiente para não precisar sair desafiando o ‘mundo’ através da 
sexualidade, das drogas, da velocidade e da agressividade. Só confiando 
poderá o jovem vivenciar a angustia típica desse momento”.  
Segundo WINNICOTT (1993b, p.117), “é característica da faixa etária 
em questão a rápida alternância entre independência rebelde e dependência 
agressiva, e mesmo a coexistência dos dois extremos num mesmo momento”. 
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A este acontecimento OUTEIRAL e ARAÚJO (2001, p.328), entendem 
que “ele quer a liberdade, mas se sente abandonado com a falta de controle 
familiar. A comunicação da família nesse momento geralmente sofre uma pane. 
Fala-se muito, mas se comunica muito pouco. O adolescente do alto de sua 
onipotência sabe tudo. Os pais perdidos na dificuldade de ter um rumo 
norteador de sua decisões ou permitem que ele tome o ‘rumo’ de sua vida, 
como se ele fosse capaz, ou criam uma confusão maior ainda com normas por 
demais maleáveis que dificultam a estruturação do limite. Nessa confusão o 
diálogo se torna impossível, e a relação normalmente se transforma em um 
grande monólogo coletivo, onde todos falam, ninguém escuta, tornando 
impossível qualquer tipo de negociação. Reforça-se a onipotência do jovem, 
impedindo-o de experimentar a vivência da hierarquia familiar  que o ajudaria a 
estruturar o sentimento de respeito pelo outro, pelo limite do outro. Essa 
impossibilidade lhe dificultará a delimitação dos papéis sociais, e 
consequentemente dos valores familiares”. 
Por outro lado, a adolescência é uma fase do desenvolvimento humano 
que o indivíduo é essencialmente um ser isolado, estabelecendo relações do 
tipo narcisista. Mas a repetição e a superposição destes vínculos poderão levar 
gradualmente a poder reconhecer e tolerar as relações objetais. 
Segundo ABERASTURY (1981, p.69), “o adolescente é um ser humano 
que quebra em grande parte as suas conexões com o mundo externo, não por 
que esteja doente, mas por que uma das manifestações da sua crise de 
crescimento é o afastamento do mundo externo para se  refugiar num mundo 
interno que é seguro e conhecido”. 
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WINNICOTT (1994), nos revela que o adolescente é essencialmente um 
isolado. Em que todo relacionamento entre indivíduos parte de uma  posição de 
isolamento. Refere que o adolescente revive uma fase essencial da infância, 
pois o bebê é um ser isolado ao menos até o momento em que repudia o   
“não-eu” e constitui-se como indivíduo distinto, capaz de relacionar-se com 
objetos externos ao self e à área de controle onipotente. Pode-se dizer que, 
antes do princípio da realidade, a criança é isolada pela natureza subjetiva de 
seu ambiente. O que na verdade, torna os grupos de adolescentes e jovens, 
ajuntamentos de indivíduos isolados que procuram formar um agregado por 
meio da identidade de gostos. São capazes de agrupar-se quando são 
atacados enquanto grupo, mas esta é uma organização paranóide de reação 
ao ataque. Cessada a perseguição, o grupo constitui-se novamente num 
agregado de indivíduos isolados. 
WINNICOTT (1994), também da enfoque as experiências sexuais dos 
adolescentes mais jovens que são marcadas por esse fenômeno de 
isolamento, e também pelo fato do(a) adolescente não saber ainda 
concretamente a sua verdadeira opção sexual. Em seu entendimento, para 
muitos adolescentes há um longo período de incerteza quanto a própria 
existência de um impulso sexual. Pode ser doloroso para um(a) jovem 
adolescente perceber que só ama a si mesma, e  isso pode ser pior para o 
rapaz do que para garota, por que a sociedade tolera elementos narcisistas 
numa garota, mas impacienta-se com a egolatria de um rapaz. 
 Como abordado anteriormente, os problemas da garota e do rapaz 
giram em torno da afirmação “eu sou” e da questão “quem eu sou?”. Segundo 
WINNICOTT (1993b), sem uma resposta a estas questões é difícil sentir-se 
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real, por que a capacidade para sentir-se real é ela mesma um resultado da 
autodescoberta. Esta situação é naturalmente exacerbado pelo fato de que o 
corpo no qual reside o eu, e que é informado pelo eu, transforma-se 
rapidamente na puberdade. A experiência de uma criança que se descobre ao 
acaso, olhando-se ao espelho, que os traços de seu rosto já não lhe 
pertencem, ou quando ao comprar um par de sapatos em uma loja, observa 
que os seus pés parecem ter duplicado de tamanho, pode ser desconfortante. 
A forma do corpo sofreu alterações e consequentemente as funções também; 
novamente há incerteza, por que no início da adolescência a garota e o rapaz 
não sabem se serão homo, heterossexuais ou simplesmente narcisistas. 
Devemos também destacar nesta fase de transição, a vitalidade e 
riqueza do mundo adolescente, expressa através do respeito pelos valores 
essenciais e sensíveis, como o amor pela música, a paixão, o idealismo e a 
lealdade, as amizades e os amores intensos e incondicionais, também a  
generosidade e a coragem. Destaque também para o lado criativo, como 
renascer, recriar e inventar; a originalidade no vestir e no falar das diferentes e 
variadas “tribos”; além do olhar irreverente, carregado de humor ácido, sobre 
os preconceitos, incoerências e rituais sociais do mundo que os rodeia.  
Neste contexto, WINNICOTT (1994) destaca três eixos de vivência de 
mudança, que geram diferentes estilos de sintomas como: 1) a necessidade de 
desafio; 2) a busca de um novo começo; 3) a intransigência ética. 
O desafio envolve a tentativa de se afirmar enquanto pessoa, que 
emerge da sensação de vazio, do sentimento de irrealidade e a incerteza do 
próprio ser, levando-o a agir sobre a realidade concreta de modo destrutivo ou 
autodestrutivo. 
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Segundo OUTEIRAL (1994, p.71), “ uma das tarefas essenciais da 
adolescência é a estruturação da identidade. Embora comece a ser construída 
desde o início da vida do indivíduo, é na adolescência que ela se define, se 
encaminha para um perfil tornando esta experiência um dos elementos 
principais do processo adolescente”. 
A busca de um novo começo para tudo, como se não pudessem aceitar 
nada de ninguém. A idéia é descobrir-se, inventar-se, sem se submeter a nada 
alheio. 
 Busca a sua identidade junto principalmente ao grupo, mas teme ficar 
aprisionado na identidade de outro e por isso rejeita todos os modelos. Na 
realidade, procura um modelo que seja único e original que não repita nada 
conhecido e lhe permita encontrar o sentimento de si mesmo. Isso o leva à 
vivência de solidão, de não poder ser compreendido ou ajudado, podendo 
chegar ao desespero. Esta busca é ansiosa e impaciente, com a necessidade 
imperiosa de destacar qualquer identificação demasiado estável. Acaba por 
rejeitar a herança cultural, bem como os modelos parentais, fazendo-o através 
da utilização compulsiva de experiências novas, que o decepcionam 
rapidamente, impulsionando-o a continuar explorando as várias alternativas 
oferecidas pelo meio social. 
 OUTEIRAL (1994) chama a atenção para os seguintes elementos na 
construção da identidade do adolescente: 1) o grupo de adolescentes é um dos 
mais importantes para busca de identificação. Esta ocorre com aspectos 
parciais de um(a) ou outro(a) amigo(a) ou com a figura de um líder da turma; 2) 
personagens de grupos musicais, atletas, astros de cinema ou de televisão 
constituem também importantes elementos para identificação; 3) os 
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professores também são pessoas importantes para os adolescentes se 
identificarem e, neste período, têm uma participação essencial no processo. 
 Para KNOBEL (1981, p.36), “ na busca da identidade adolescente, o 
indivíduo, nessa etapa da vida, recorre como comportamento defensivo à 
busca de uniformidade, que pode proporcionar segurança e estima pessoal. Aí 
surge o espírito de grupo, pelo qual o adolescente mostra-se tão inclinado. Há 
um processo de super identificação em massa, onde todos se identificam com 
cada um”. 
 As atuações do grupo e dos seus integrantes representam a oposição às 
figuras parentais e uma maneira ativa de determinar uma identidade diferente 
daquela do meio familiar. Neste sentido, KNOBEL (1981) afirma que no grupo, 
o indivíduo adolescente encontra um reforço muito necessário para os 
aspectos mutáveis do ego que se produzem neste período da vida. 
 Desta maneira, o fenômeno grupal adquire uma importância 
transcendental, já que se refere ao grupo grande parte da dependência que 
anteriormente se mantinha com a estrutura familiar e com os pais 
especialmente. Desta forma, segundo KNOBELL (1981, p.37)  “o grupo 
constitui assim a transição necessária no mundo externo para alcançar a 
individualização adulta”. 
Segundo KNOBELL (1981, p.37), “ o fenômeno grupal facilita a conduta 
psicopática normal no adolescente”. 
A intransigência ética na adolescência, não tolera a falta de 
autenticidade nem soluções falsas. Desta forma, os adolescentes ficam 
expostos aos perigos sem medir as conseqüências, preferindo a morte a ceder 
em algo que consideram injusto ou falso. 
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Em relação a este assunto, WINNICOTT (1993b) relacionou como 
necessidades manifestadas pelos adolescentes: a necessidade de evitar a 
falsa solução (a incapacidade de aceitar o meio termo); a  necessidade de 
sentir-se real, ou de tolerar a absoluta falta de sentimento; a necessidade de 
ser rebelde num contexto que, confiadamente, acolha também a dependência; 
a necessidade de aguilhoar repetidamente a sociedade de modo que o 
antagonismo desta faça-se manifesto, e possa ser rebatido por um contra-
antagonismo (corresponde a tendência anti-social, tal como se manifesta na 
delinqüência). A necessidade de sentir-se real ou nada sentir tem relação com 
a depressão psicótica acompanhada de despersonalização. 
A teoria Winnicottiana também enfatiza a tentativa do(a) adolescente 
sentir-se real como causa dos atos anti-sociais. Na adolescência a 
agressividade é inerente da afirmação “eu sou” e ao ato de crescer. A ação 
agressiva tem valor para o adolescente unificando-o. O “eu sou” pode tornar-se 
“eu sou o rei do pedaço”. A agressão pode ser usada deste modo, como algo 
que contribui para o desafio aos pais e das figuras paternas. Porém, na 
imaturidade, a afirmação “eu sou” traz consigo, na fantasia ou na realidade 
interna, uma expectativa de perseguição. O sentido do real é encontrado 
especialmente lá onde a expectativa é satisfeita e, assim, a agressão surge sob 
a forma de uma busca de perseguição. 
A diferença da relação existente entre as dificuldades normais da 
adolescência e o estado anormal, denominado por WINNICOTT (1993b) de 
tendência anti-social, reside sobretudo na dinâmica, na etiologia de ambos. Na 
raiz da tendência anti-social há sempre uma privação ou carência, onde há 
sempre uma fase de saúde seguida de uma ruptura, a partir da qual as coisas 
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nunca mais serão as mesmas. Assim, a criança anti-social busca através da 
violência ou não, obrigar o mundo a reconhecer sua dívida, ou fazer com que o 
mundo reconstrua a estrutura rompida. 
Neste sentido, OUTEIRAL (2000, p.123) refere que “o conceito de 
privação envolve um fracasso ambiental na etapa de dependência relativa. A 
privação, assim, se refere a um ambiente suficientemente bom vivenciado e 
perdido, quando o bebê já é capaz de perceber a relação de pendência, isto é, 
quando sua evolução tornou possível perceber a natureza do desajuste 
ambiental”. 
Puxa! Isso tem cura? Pode pensar um leitor mais incauto. Segundo 
WINNICOTT (1993b, p.116), “a adolescência tem cura, uma cura apenas, que 
porém não pode interessar ao garoto e à garota que estão em pleno 
sofrimento. A cura da adolescência vem do passar do tempo e do gradual 
desenrolar dos processos de amadurecimento; estes de fato conduzem, ao 
final, ao aparecimento da pessoa adulta. Os processos não podem ser 
acelerados ou atrasados, mas podem ser invadidos e destruídos; e podem 
definir internamente, no caso do distúrbio psiquiátrico”.  
Finalizando este capítulo, vale observarmos o quanto é importante à 
saúde do adolescente, o fato de que os adultos além de necessitar reconhecer 
a “imaturidade” dos adolescentes terão de acreditar e atuar sua própria 
maturidade como nunca, ou seja, atuando com maturidade na ajuda 
compreensiva e na confrontação do(a) adolescente. Nesse sentido, 
WINNICOTT (1989, p.125)  escreve: “estou afirmando (dogmaticamente, em 
função da brevidade) que o adolescente é imaturo. A imaturidade é um 
elemento essencial da saúde durante a adolescência. Só existe uma cura para 
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imaturidade, a passagem do tempo e o crescimento para maturidade que o 
tempo pode trazer”. 
A teoria Winnicottiana  mostra que a imaturidade é uma parte preciosa 
da adolescência. Ela contém as características mas fascinantes do 
pensamento criativo, sentimentos novos  e desconhecidos, idéias para um 
modo de vida diferente. A sociedade precisa ser chacoalhada pelas aspirações 
de seus membros não responsáveis. Se ocorre algum problema mais sério, 
forçando os adultos a abdicarem, os adolescentes tornam-se adultos 
prematuramente, mas através de falso processo. Nesse sentido, WINNICOTT 
(1989, p.126) é enfático em uma de suas mensagens aos adultos e a 
sociedade: “para o bem dos adolescentes e de sua imaturidade, não permita 
que eles queimem etapas e adquiram uma falsa maturidade através da 
transferência de responsabilidades que não são deles, ainda que eles lutem 
por elas”. 
Para WINNICOTT (1975, p.202), “é excitante que a adolescência seja 
participante e tenha voz ativa, mas o esforço que o adolescente faz para se 
sentir acima de todas as necessidades do mundo precisa ser enfrentado; é 
necessário que se lhe forneça realidade, por meio de um ato de confronto. 
Esse confronto tem que ser pessoal. Os adultos são necessários para que os 
adolescentes tenham vida e vivacidade. A confrontação refere-se à contenção 
que não é retaliadora, que não contém vingança, mas que tem força própria. É 
salutar lembrar que o estudante turbulento e sua manifestação pode ser, em 
parte, produto de uma atitude que temos orgulho de ter conseguido através dos 
cuidados dispensados ao bebê e à criança. Deixe que o jovem altere a 
sociedade e ensine o adulto a ver o mundo de modo totalmente novo; mas se 
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houver desafio por parte do adolescente em crescimento, deixe que um adulto 
enfrente o desafio. E ele não vai ser necessariamente agradável. Na fantasia 
inconsciente, essas são questões de vida ou morte”. 
Diante de todos esses acontecimentos transformadores, felizmente a 
maior parte dos adolescentes conseguem a superação,  atravessam essa 
etapa e reencontram um lugar próprio no mundo, conectando-se com a vida e 
os projetos pessoais. Para que isso ocorra, necessitam de um meio e pais 
suficientemente bons, de presença estável e coerente, que proporcionem um 
confronto claro e honesto  e que estabeleçam os limites necessários. 
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CAPÍTULO 3  -  PERCURSO  METODOLÓGICO 
 
 
 “O conhecimento psicanalítico  
pode ser útil de duas maneiras: 
quando se pratica análise padrão ou 
quando se é um psicanalista fazendo 
algo mais apropriado numa determinada 
situação humana”. 
Winnicott 
 
 
 
 Neste capítulo apresentamos e discutimos o percurso metodológico por 
nós trilhado, ou seja, detalhamos os caminhos percorridos no processo de 
construção da pesquisa. Com esse objetivo, introduzimos a discussão 
conceitual sobre pesquisa qualitativa, a seguir descrevemos os passos que nos 
levaram à definição do objeto, para posteriormente apresentarmos a 
articulação entre as Representações Sociais e a Teoria Psicanalítica dos 
Campos enquanto estratégia metodológica e os procedimentos utilizados no 
processo de construção do trabalho. 
 Destacamos que este estudo começou a ser pensado e delineado no 
segundo semestre do ano de 1998, quando começamos a construir o Projeto 
de Extensão Universitária “Corporalidade e Saúde”, com objetivo de 
desenvolver atividades no campo da Atenção Integral ao Adolescente e ao 
Jovem, inicialmente junto aos equipamentos sociais da zona sul (Centros de 
Juventude e de Formação Profissional) conveniados à Secretaria de 
Assistência Social do Município de São Paulo, posteriormente ampliado para 
escolas públicas e privadas interessadas. Enquanto Enfermeiro Pediatra, 
Psicólogo, Psicomotricista, docente da Universidade Federal de São Paulo 
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(UNIFESP/EPM) que trabalha com Desenvolvimento Humano e Educação para 
Saúde há quase vinte anos junto a crianças e adolescentes pobres na cidade 
de São Paulo, passei a buscar na mediação teórica entre as áreas da Saúde,  
da Psicologia (humanas) e Social (as questões do meio), para nortear a 
construção do sujeito coletivo, objeto da minha reflexão e ação junto as 
demandas expostas pelo mesmo. Desta forma fomos percebendo a 
necessidade de um trabalho de extensão voltado para orientação sexual de 
adolescentes e jovens, que transcendesse as práticas biologistas e os 
dispositivos de controle do corpo e sexualidade, através da reflexão e trabalho 
com as subjetividades emergentes do tema. Portanto uma pesquisa que 
fizesse parte de uma prática e intervenção. Também fomos tocados e 
motivados por duas premissas de Donald W. Winnicott que são: “adolescência 
não é problema, é solução”  e  “ser é fazer”. 
 Concordamos com MINAYO (1994, p.101) quando afirma que “ a 
escolha de um tema não emerge espontaneamente, da mesma forma que o 
conhecimento não é espontâneo. Surge de interesses e circunstâncias 
socialmente condicionadas, frutos de determinada inserção no real, nele 
encontrando suas razões e seus objetivos”, podemos dizer que a situação 
descrita acima contribuiu para que definíssemos o tópico da nossa 
investigação. 
 Assim optamos por estudar as mudanças corporais na adolescência e as 
subjetividades emergentes deste fenômeno que é biológico, psicológico e 
social. Para tal, utilizando a abordagem da metodologia qualitativa, sobretudo 
pela lógica relacional. Fizemos uso da metodologia qualitativa, pois parte do 
pressuposto de que existe uma relação dinâmica entre o mundo real e os 
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sujeitos da pesquisa, entre os sujeitos e o objeto estudado, entre o mundo 
objetivo e a subjetividade dos sujeitos, atendendo portanto as nossas 
convicções teóricas e conceituais enquanto pesquisador.  
 Segundo LUDKE e ANDRÉ (1986), a pesquisa qualitativa tem o 
ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu 
principal instrumento. A pesquisa qualitativa supõe o contato direto e 
prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo 
investigada, via de regra através do trabalho intensivo de campo. O que se 
aplica a nossa relação com os sujeitos e o ambiente que compõe o campo 
onde é desenvolvido o Projeto de Extensão “Corporalidade e Saúde”.  
 CHIZZOTTI (1991) nos revela que a pesquisa qualitativa é uma 
designação que abriga correntes de pesquisa muito diferentes. Em síntese, 
essas correntes se fundamentam em alguns pressupostos contrários ao 
modelo experimental e adotam métodos e técnicas de pesquisa diferentes dos 
estudos experimentais.  
“A abordagem qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência viva entre o 
sujeito e o objeto , um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito. O conhecimento não se reduz a um rol de dados 
isolados, conectados por uma teoria explicativa; o sujeito-observador é parte 
integrante do processo  de conhecimento e interpreta os fenômenos, 
atribuindo-lhes um significado. O objeto não é um dado inerte e neutro; está 
possuído de significados e relações que sujeitos concretos criam em suas 
ações”  (CHIZZOTTI, 1991, p.79). 
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 Sobre este assunto, MINAYO(1994) refere que a investigação qualitativa 
requer como atitudes fundamentais a abertura, a flexibilidade, a capacidade de 
observação e de interação com o grupo de investigadores e com os atores 
sociais envolvidos. Seus instrumentos costumam ser facilmente corrigidos e 
readaptados durante o processo de trabalho de campo, visando  às finalidades 
da investigação. Mas não se pode ir para a atividade de campo sem se prever 
as formas de  realizá-lo. Improvisá-lo significaria correr o risco de romper os 
vínculos com o esforço teórico de fundamentação, necessário e presente em 
cada etapa do processo de conhecimento. 
 A  mesma autora relata-nos que “ a exploração do campo contempla as 
seguintes atividades: (a) escolha do espaço da pesquisa; (b) escolha do grupo 
de pesquisa; (c) estabelecimento dos critérios de amostragem; (d) 
estabelecimento de estratégia de entrada em campo”  (MINAYO, 1994, p.102).  
 A partir deste contexto, abordaremos a seguir o caminho que 
percorremos no processo de construção deste estudo.    
 
CONSTRUÇÃO DO OBJETO 
 
Neste estudo, optamos pela utilização do referencial teórico da 
Psicanálise, representado por Donald W. Winnicott, que será operacionalizado 
pela articulação entre as Representações Sociais e a Teoria  Psicanalítica dos 
Campos  preconizada por VAISBERG (1995, 1997, 1999 e 2000). 
O objeto de estudo nesta pesquisa refere-se a aspectos da  
corporalidade na adolescência. Especificamente, como os adolescentes 
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percebem seus corpos  e quais são  as subjetividades  emergentes deste 
fenômeno humano. 
As finalidades deste estudo caracterizam-se por: contribuir com os 
resultados obtidos para o Projeto de Extensão Universitária “Corporalidade e 
Saúde”; especificamente com o processo de autoconhecimento dos jovens; 
com elementos indispensáveis à construção da metodologia de ensino da 
sexualidade que desenvolvemos em laboratório pedagógico;  com o ensino da 
teoria e prática de orientação sexual para alunos do curso de graduação em 
Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo/ EPM. 
 
OS  OBJETIVOS 
 
Os objetivos constituem-se por: conhecer como os adolescentes 
percebem seus corpos; conhecer as relações na esfera da subjetividade, 
emergentes da mudança corporal.   
 
ÉTICA NA PESQUISA 
 
 Vale ressaltar que o projeto de pesquisa foi avaliado e aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP 
sob o protocolo nº 880/01. Uma vez que obtivemos a aprovação para 
realização da pesquisa os adolescentes foram informados e aceitaram 
participar da mesma. Desta forma, confirmamos que todos os procedimentos 
metodológicos obedeceram os padrões éticos estabelecidos pela Instituição 
(anexo2). 
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CAMPO DA PESQUISA 
 
A TEORIA DOS CAMPOS 
 
Visando atender uma exigência metodológica no sentido de situar os 
fenômenos que queremos entender e reduzir a amplitude dos mesmos, para 
que possamos estudá-los com maior precisão faremos um recorte da situação 
utilizando-nos do conceito de campo de BLEGER (1989). Este autor define um 
campo como um conjunto de elementos coexistentes e interatuantes em um 
dado momento. Também a totalidade de fatos coexistentes, concebidos como 
mutuamente independentes, entendendo-se  por independentes pessoas e 
objetos. 
Segundo BLEGER (1989, p.37),  “ o campo é dinâmico, está 
permanentemente se reestruturando e se modificando , pelo qual o estudo de 
um campo com um corte é sempre um artifício, que se pode obviar, em grande 
medida, com o estudo de campos sucessivos e contínuos. Inclui sempre, como 
um de seus elementos integrantes, o sujeito ou partes de sua personalidade “.  
Para melhor compreensão do Campo de conduta, este autor propõe uma 
organização que denomina subunidades e compreendidas como: campo 
ambiental ou geográfico    constituído pelo conjunto de elementos, condições 
e acontecimentos (incluindo os indivíduos); campo psicológico    que 
compreende a configuração ou estrutura particular do sujeito ou grupo tem, em 
um dado momento, o campo ambiental ou geográfico. O campo psicológico 
aparece, na realidade, implicado na própria conduta. Dentro do campo 
psicológico, como parte dele temos o campo da consciência  que é a 
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configuração que tem o campo ambiental para a conduta consciente ou 
simbólica do sujeito ou do grupo considerado. 
Para BLEGER (1989) a conduta é sempre o emergente de um campo, 
emergente que pode recair de forma predominante sobre o indivíduo ou sobre 
os outros elementos que o integram. A parte do campo ou da situação que 
rodeia o indivíduo denomina-se meio, reservando-se a designação de meio 
ambiente para o contexto social, humano.  
Como conduta, BLEGER (1989) adota o conceito de que se trata de um 
conjunto de respostas significativas, pelas quais um ser vivo em situação 
integra as tensões que ameaçam a unidade e o equilíbrio do organismo ou 
como um conjunto de operações (fisiológicas, motrizes, verbais, mentais) pelas 
quais um organismo em situação reduz as tensões que o motivam e realiza 
suas possibilidades.  
Segundo BLEGER (1989, p.31) “ a conduta é uma unidade que tem uma 
tríplice manifestação fenomênica, enquanto se dá ao mesmo tempo nas três 
áreas, que são assim sempre coexistentes, embora com um predomínio 
relativo em algumas delas, o que nos permite qualificar a conduta como mental, 
corporal ou no mundo externo “. Pode-se dizer que correspondem aos 
fenômenos mentais, corporais e os de atuação no meio social. 
Quanto a relação existente entre o sujeito e o meio ambiente, não é uma 
simples relação linear de causa a efeito entre dois objetos distintos e 
separados e sim que ambos são integrantes de uma só estrutura total, na qual 
o agente é sempre a totalidade do campo e os efeitos produzem-se também 
sobre ou dentro dele mesmo, como unidade. A conduta é, assim, uma 
modificação do campo e não uma mera exteriorização de qualidades internas 
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do sujeito, nem tampouco um simples reflexo ou resposta linear a estímulos 
externos. BLEGER (1989) sugere que todo campo e toda situação são sempre 
originais e únicos, no sentido de que não se repetem jamais, totalmente, da 
mesma maneira. 
Outro cuidado metodológico, refere-se a delimitação necessária da 
função da amplitude com que se considera o acontecimento humano que se 
analisa, pois segundo BLEGER (1989, p.46),  “ o campo é sempre uma 
delimitação no espaço e no tempo do fenômeno que se estuda “. Neste 
sentido, considerando-se a extensão ou amplitude com a qual estuda-se um 
fenômeno, pode se reconhecer três âmbitos que não são considerados 
excludentes. Classificados como: 1) Psicossocial  -  o estudo que inclui um 
único indivíduo, que é estudado em si mesmo (através de seus vínculos ou 
relações interpessoais); 2) Sociodinâmico  -  com estudo centrado sobre o 
grupo, o mesmo é tomado como unidade; 3) Institucional  -  o estudo é 
centrado nas relações dos grupos entre si e as instituições que os regem.  
Neste estudo o campo pode ser denominada como sociodinâmico, onde 
o grupo tomado como unidade é constituído por adolescentes de uma 
instituição de formação profissional da zona sul do município de São Paulo.  
 
OS SUJEITOS, AS CONDUTAS E O MEIO EXTERNO 
 
Os sujeitos desta pesquisa constituíram-se de 29 adolescentes entre 14 
e 18 anos de idade, do sexo masculino e feminino que freqüentam um Centro 
de Formação Profissional. 
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Para realização deste estudo escolhemos um número significativo de 
sujeitos diversificados e representativos do assunto que estamos estudando. 
Segundo THIOLLENT (1987), esta seleção dos sujeitos pode ser feita em 
função dos critérios que estipularmos. Assim, os critérios de inclusão 
estipulados destacam-se por: jovens de ambos os sexos; estarem 
freqüentando regularmente o Centro de Formação Profissional e estarem 
oficialmente matriculados; estarem na faixa etária de 14 a 18 anos de idade; 
serem representativos do período pubertário. 
Na tabela a seguir, apresentamos um perfil das(os) entrevistadas(os) no 
que tange ao sexo e faixa etária. 
 
Tabela 1  -  Distribuição das(os) entrevistadas(os) segundo faixa etária e sexo, 
São Paulo, 2002. 
 
Idade/ sexo 
 
Masculino 
 
Feminino 
f % f % 
14 |---------- 16 anos 2 7 6 21 
16 |----------| 18 anos 3 10 18 62 
Total 5 17 24 83 
 
 
As(os) jovens escolhidas(os) para compor a nossa amostragem têm 
origem nos seguintes bairros da zona sul da cidade de São Paulo: 
Americanópolis, Cidade Ademar, Jabaquara, Cidade Júlia, Vila Paulista, Vila do 
Encontro, Jardim São Carlos, Vila Santa Catarina, Jardim São Savério, Jardim 
Mendes Gaia, Vila Inglesa, Vila Clara, Vila Campestre, Vila Miriam, Jardim 
Prudência e Vila Mariana.  
O Centro de Formação Profissional campo deste estudo está situado na 
região de Americanópolis, na zona Sul da cidade de São Paulo, onde confluem 
41 favelas. É uma instituição sem fins lucrativos que tem como missão 
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promover atividades educativas, desenvolvendo o potencial de adolescentes de 
famílias de baixa renda através da instrução profissionalizante. A intenção é 
proporcionar às(aos) jovens uma perspectiva de futuro, oferecendo capacitação 
funcional e fortalecimento de valores humanos e sociais. Organizando-se em 
unidades pedagógicas como:  a) unidade de cursos profissionalizantes: 
elétrica, hidráulica, informática, serviços gerais de escritório, acabamento 
gráfico e educação para o trabalho; b) unidade psicopedagógica: atendimento 
às dificuldades de aprendizagem e reforço de português e matemática; c) 
unidade de orientação social e psicológica: apoio às dificuldades no 
relacionamento familiar, apoio psicológico e grupos de orientação; d) unidade 
sócio - cultural: desenvolvimento de grupos de coral, teatros, conjuntos 
musicais, oficinas de criatividade,  visitas culturais e palestras; e) unidade de 
relações com a família e a comunidade: oficinas de costura e artesanato para 
as mães de alunas(os) e mulheres da comunidade e palestras. 
Com a finalidade de aprofundar o universo dos sujeitos pesquisados, 
utilizamos alguns dados procedentes de um estudo exploratório realizado junto 
a  307 adolescentes do Centro de Formação Profissional, com o objetivo de 
conhecer o perfil sócio - econômico dos mesmos.  A coleta destes dados foi 
realizada no período de março à julho de 2000 e 2001.  
Verificamos que o número de adolescentes na faixa etária de 16 a 18 
anos de idade compõe a maior parte do total dos sujeitos do estudo (188/61%), 
e entre 14 e 16 anos de idade incompletos soma-se  119 (39%).  
Em relação a distribuição dos sujeitos quanto ao sexo, observamos que 
o número de garotas que freqüentam a instituição é 183 (60%), pouco maior 
que o número de rapazes que foi de 124 (40%).  
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 À respeito  da renda familiar dos sujeitos estudados, verificamos que 131 
(43%) do total têm renda familiar entre 0 a 3 salários mínimos,  enquanto que 
78 (25%) têm renda entre 3 a 6 salários mínimos, o restante estão nas 
categorias de 6 a 12 salários mínimos (52/17%) e não   sabem  informar    
( 46/15%). 
Os dados nos revelam aquilo que empiricamente pode-se constatar 
quando olhamos o aglomerado de casas em alvenaria, com a arquitetura 
características das favelas que surgiram em áreas ocupadas pela população e 
que posteriormente foram saneadas, onde a maioria da população mora em 
residências com esgoto, água encanada e coleta de lixo. Quanto a 
escolaridade verificamos que 151(49%) cursavam o ensino médio, 134 (43%) o 
ensino fundamental e  apenas 22 (8%) com ensino médio completo.  
Segundo SILVA e PENTEADO (2002), um terço dos jovens da cidade de 
São Paulo vive em regiões de elevado risco e de contágio pela violência 
urbana. São 336,1 mil adolescentes com idades entre 15 e 19 anos expostos a 
situações cotidianas que podem abrir caminho para a delinqüência. E não 
faltam oportunidades de ingresso no mundo do crime, seja pelo contato com 
traficantes, gangues ou pequenos delitos. Há na cidade mais de um milhão de 
desempregados (cerca de 9,6% da população), com maior avanço entre jovens 
de 18 a 24 anos e acima dos 40. A morte violenta entre jovens no país, por 
homicídio, fez a estatística de assassinatos crescer; a taxa nacional de vítimas 
entre jovens de 15 a 24 anos passou, em duas décadas,  de 30 (1980) para 
52,1 (2000) por grupos de 100 mil habitantes, segundo o “mapa da violência 3” 
elaborado pela UNESCO. 
 81
A exposição direta da(o)  jovem a uma gama de acontecimentos sociais 
tais como falta de oportunidades e violência, necessariamente não provocam 
uma contaminação, assim como ocorre com o organismo humano, há pessoas 
que são mais resistentes do que outras e acabam não sendo afetadas. Mas o 
risco está sempre presente. 
SILVA e PENTEADO (2002) citam o “Índice de Vulnerabilidade Juvenil”, 
criado pela pesquisadora do SEADE (Sistema Estadual de Análise de Dados), 
a demógrafa Felícia Reicher Madeira, que identifica o risco de contaminação de 
jovens pela violência urbana, em áreas da cidade de  São Paulo. Elaborado 
com base em indicadores sociais (como baixos níveis de emprego, de renda e 
de alfabetização, os altos índices de violência e a maior presença de crianças e 
adolescentes), que medem o risco de envolvimento de jovens com o crime. O 
mesmo tem por finalidade orientar as políticas públicas a partir da identificação 
de locais onde os jovens estão mais sensíveis à possibilidade de serem 
contaminados por algum processo de transgressão. 
Este método classifica os bairros paulistanos em 5 grupos, conforme 
pontos que se acumularam segundo uma série  de indicadores sociais.  
Os bairros onde residem os sujeitos de nosso estudo estão situados no 
grupo considerado mais crítico (grupo 5), onde a taxa de crescimento 
populacional entre 1999 e 2000 atingiu 3,83; a concentração de jovens entre 15 
a 19 anos de idade atinge 10,76%; a taxa de mortalidade por homicídios atingiu 
cerca de 531,50 por 100 mil habitantes; mães com idade entre 14 a 17 anos 
atingem 12,42; rendimento familiar em torno de R$ 447,04; adolescentes que 
não freqüentam a escola em torno de 41,30. 
 82
Buscando ainda uma melhor caracterização dos sujeitos de nosso 
estudo, apresentamos dados do documento elaborado pela Prefeitura de São 
Paulo (São Paulo, 2002), em que afirma que o Brasil é responsável por uma 
das piores distribuições de renda de todo o mundo, ocupando a 73ª posição no 
ranking mundial do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). 
O IDH baseia-se em indicadores como: a) uma vida longa e saudável 
(medida pela esperança de vida ao nascer/ índice de esperança de vida); b) 
conhecimento (medido pela taxa de alfabetização dos adultos e pela taxa de 
matrícula no ensino primário, secundário e superior); um padrão de vida digna 
(medido pelo PIB per capita). Regionalizando, o município de São Paulo mostra 
que sofre profundamente com uma desigualdade abissal: apenas seis distritos 
da cidade têm o IDH elevado, enquanto 38 possuem valores baixos de 
desenvolvimento humano. O estudo seguiu a separação da ONU para 
identificar as regiões de alto (IDH de região européia), médio (IDH de região 
asiática), baixo (IDH de região indiana) e muito baixo (IDH de região africana) 
desenvolvimento humano. O que se percebeu observando os valores do IDH 
2000 é que 38 dos 96 distritos de São Paulo estão situados na região africana. 
Ou seja, 40% dos distritos da cidade mais rica do pais possuem baixo nível de 
desenvolvimento humano, comparando-se com o IDH de regiões africanas. 
As  regiões indiana e africana da Cidade de São Paulo, abrigam juntas 
86,5% de todas as pessoas que vivem em nossa cidade. Mais da metade, 
55,4% dos habitantes de São Paulo, moram em regiões cujo IDH aponta para 
situação africana. Vale ressaltar que os sujeitos deste estudo, são oriundos 
desta região. 
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 Do vasto material que colecionamos e apresentamos em eventos 
científicos nestes três últimos anos (1999, 2000 e 2001), enquanto produto da 
participação dos grupos de adolescentes nas Oficinas de Orientação Sexual, 
desvelamos quatro recortes sobre as representações  da situação vivida por 
estes jovens, o que corrobora com a abordagem seguida neste texto, que são: 
 
“Thiago é meu nome, tenho 17 anos, moro com meus pais, estudo na 
escola José Lins do Rego e trabalho como office boy. Percebi que era 
adolescente pela mudança da minha voz, que ficou mais grave, os 
pelos começaram a aparecer, meu corpo foi crescendo, modelando e 
deixando o corpo infantil e comecei a mudar as idéias com os pais, 
amigos e namorada. Eu me adaptei muito com a mudança, pois com o 
tempo vi que tudo isso ocorria com todo mundo. A vantagem de entrar 
na puberdade é que se deixa de lado a fase de criança e passa a ser 
mais responsável e a desvantagem está nas cobranças, pois estou me 
tornando um homem. As mudanças com a namorada é no modo de 
vê-la, passei a deseja-la como um homem deseja uma mulher. As 
dúvidas que apareceram eram as mesmas dos meus amigos, sobre 
sexo. O medo era das doenças, filhos não esperados. Meus planos é 
de construir um futuro, ter uma família e fazer uma faculdade” (Thiago, 
17 anos). 
 
“Meu nome é Juliana, tenho 15 anos, estudo e moro na Vila Clara, no 
momento não estou trabalhando. Quando completei 12 anos, fiquei 
menstruada pela primeira vez. Pensei que estava morrendo, saí 
correndo, chamando minha mãe. Ela disse que estava entrando na 
puberdade. Assim fiquei mais aliviada, mas achava estranho ter que 
ficar com aquilo na calcinha. A partir deste dia minha mãe passou a ter 
mais cuidado comigo. E meu pai  ficou me dando conselhos, falando 
coisas que antes ele não se preocupava. Não foi uma coisa fácil de se 
aceitar, pois antes todos me chamavam de adolescente. A vantagem 
de se tornar uma adolescente é que você se sente mais madura e a 
desvantagem é que se tem que preocupar com o corpo. Outra 
mudança que eu percebi é que no relacionamento tem que se 
respeitar para ser respeitada. Tenho muitas dúvidas sobre doenças e 
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medo de ter um filho inesperado, por que o meu grande sonho é ter 
um grande futuro pela frente” (Juliana, 15 anos). 
 
 As preocupações desveladas nestes dois depoimentos mostram a 
preocupação dos adolescentes com as mudanças corporais e com as questões 
da sexualidade. O comportamento sexual humano, quando vivenciado sem 
riscos, em geral deveria estar ligado à alegria, ao prazer e à satisfação. Ao 
contrário, quando há desconhecimento e despreparo, o resultado pode ser 
desagradável e provocar sofrimento, principalmente pela incompreensão dos 
fenômenos do corpo e da genitalidade. Neste sentido as ações educativas 
devem ser informações corretas e precisas, compreendendo aspectos 
relacionados ao desenvolvimento sexual do indivíduo, resposta sexual humana, 
comportamento sexual, prevenção da gravidez e noções sobre DST/AIDS. É 
necessário orientar sobre a responsabilidade de adotar uma prática sexual 
segura, ao invés de somente tentar mudar o comportamento que expõe o 
adolescente a situação de risco, através de medidas disciplinares ou pelo 
biologicismo vazio. 
 Também chamamos atenção para relevância para a visão que o jovem 
tem de si mesmo e a influência do meio (família, escola, comunidade) no 
processo da aquisição da auto-imagem, fator importante a ser  considerado na 
etiologia da delinqüência, conforme destacamos nas seguintes verbalizações: 
 
“Aí mano [...] a história da violência, drogas e desemprego. 
Começa pelo desemprego, passa para a droga (revolta) e chegamos a 
violência. Desemprego é culpa do governo ? Responde o povo que 
sim. Mas a verdade é que o povo para ter emprego precisa de 
educação. A maioria das pessoas largam os estudos a procura de 
emprego. Não chegando a lugar algum, terminando seu fim, como foi o 
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começo, sem nada ( Aí mano...  será que seu fim é assim mesmo ?). 
Drogas, sem emprego, fica revoltado, mas companhias, muitos 
problemas ! As pessoas só querem esquecer de tudo, se dane, se 
“foda” o mundo, só quero viajar no tempo. Os adolescentes no começo 
do caminho para morte, fala que é apenas para matar a curiosidade, 
mas quando pinta sujeira séria, no caso da polícia conhecido na gíria 
como “Maria”, a desculpa é: muitos problemas familiares, brigas com 
os amigos, etc....  Agora que passou pela pior, tudo para o usuário de 
drogas é diversão. Já matou a curiosidade e quer crescer na banca. 
Se ele cresce demais, se liga nessa, formiga na boca mano. A 
violência leva aquele adolescente que se tornou um viciado, sem 
emprego, começa a matar por dinheiro, se achando o máximo. Só que 
aí as coisas ficam feias para o seu lado, até na escola é perseguido, 
trazendo inseguranças para alunos e professores, além da família. O 
desgraçado está devendo drogas aos traficantes, o filho da puta está 
na pior. Ele tinha coragem de roubar sua própria mãe, até que 
terminou na rua. Sofreu com overdose, fome, frio e tudo, o que sente 
agora é vontade de se vingar de todos. Mas não pagou a sua 
dívida, foi procurado, em fim frente a frente com a morte, acaba morto 
por 6 balas de calibre 38 e aí  inferno com certeza. Violência” (Mano 
Fábio, 18 anos).   
                                                                      
 Muitas vezes o jovem envolve-se no mundo da infração, influenciado 
pela ação de uma conjuntura social em que a  miséria, o narcotráfico, a lógica 
da cultura do consumismo, a desigualdade social, falta de oportunidades e de 
expectativas sociais, a influência perversa do crime organizado, as facilidades 
oriundas da marginalidade, desencadeiam mecanismos subjetivos e de 
relacionamentos em que as experiências de violência extrema passam a ser 
percebidas e vividas como algo rotineiro e banal. 
 A teoria Winnicottiana enfoca o estudo  da delinqüência juvenil, que 
pode ter vários fatores causais como sócio-econômico , político, os conflitos 
envolvendo guerra e outros, mas seguramente aponta como a raiz da 
delinqüência a privação da vida familiar . 
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 Segundo WINNICOTT (1994,p.123) “a criança normal, ajudada nos 
estágios iniciais pelo seu próprio lar, desenvolve a capacidade para controlar-
se. Desenvolve o que é denominado, por vezes, ‘ambiente interno’, como uma 
tendência para descobrir um bom meio. A criança anti-social, doente,  não 
tendo tido oportunidade de criar um bom ‘ambiente interno’, necessita 
absolutamente de um controle externo se quiser ser feliz e capaz de brincar ou 
trabalhar. Entre esses extremos, crianças normais e crianças doentes, anti-
sociais, estão as crianças que podem ainda vir a acreditar na estabilidade se 
uma experiência contínua de controle por pessoas extremosas puder ser-lhes 
proporcionada durante um período de anos”.  
“A delinqüência indica que alguma esperança subsiste. Quando uma 
criança se comporta de modo anti-social, não se trata necessariamente de uma 
doença, e o comportamento anti-social nada mais é, por vezes, do que um 
S.O.S., pedindo o controle de pessoas fortes, amorosas e confiantes, 
Entretanto, a maioria dos delinqüentes são, em certa medida, doentes, e a 
palavra doente torna-se apropriada pelo fato de que, em muitos casos, o 
sentimento de segurança não chegou à vida da criança a tempo de ser 
incorporado às crenças. Enquanto está sob forte controle, uma criança anti-
social pode parecer muito bem; mas, se lhe for dada liberdade, ela não tardará 
em sentir a ameaça de loucura. Assim, ela transgride contra a sociedade (sem 
saber o que está fazendo) a fim de restabelecer o controle proveniente do 
exterior” (WINNICOTT, 1994, p.122). 
Entretanto, a tendência anti-social não é um diagnóstico. Segundo a 
concepção Winnicottiana pode ser encontrada num indivíduo normal ou num 
indivíduo neurótico ou psicótico. 
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Um rapaz de 18 anos que mora com a sua mãe, tendo como 
sofrimento a perda do pai, que se envolveu com traficantes. Seu pai 
(Antônio) foi assassinado, sua existência foi logo percebida pois ele 
era o mais popular na região, isso por que onde havia homicídios o 
Antônio estava participando de uma forma direta ou indireta. Sua mãe 
(Dona Maria), uma pessoa muito esforçada se dedicou só em manter 
seu filho Valdo bem instruído e mantendo-o na escola. Sua mãe se 
envolveu amorosamente com o Antônio por acaso, e ele se fazia de 
bom  homem, só enganando, seu objetivo era somente de se 
aproveitar dela tanto amorosamente, quanto generosamente. Dona 
Maria era uma pessoa muito gentil e dócil que acabou aceitando tê-lo, 
mas o aceitou por solidariedade. De uma forma ou outra Valdo se 
sentiu culpado, até hoje ele não sabe o real motivo de se sentir assim. 
Valdo  foi crescendo e se relacionando somente com pessoas ruins, 
não trabalhava, só costumava conviver na rua andando com colegas 
de má índole, ocasionando e incentivando-o a cometer crimes e 
roubos. Sua vida sexual era ativa, até por que ele vivia no crime, 
por causa disso todos da região o respeitam, até mesmo os colegas da 
gangue, seu futuro ? Ele pretende ser dono de uma boate, pois foi no 
colégio que ele se interessou a seguir isto. Foi induzido indiretamente 
pelos seus colegas que freqüentavam esses lugares e diziam o quanto 
um programa com a melhor mulher custava caro. Analisando estes 
acontecimentos, o objetivo de Valdo no futuro é ser ambicioso por 
dinheiro, roubar na rua e se aproveitar das garotas. Sua mãe (Dona 
Maria) sempre o ajudou a escolher, a fazer as coisas certas, 
ensinando a conseguir os objetivos por meios legais, pelo dinheiro 
suado do trabalho. Contudo ele resolveu seguir a carreira do crime, 
hoje tudo já está perdido, pois sua mente e fisionomia não estão lá 
essas coisas, em uma das suas relações ele acabou contraindo o soro 
positivo, ou seja, o HIV ele ainda tem dúvidas, más todos desconfiam, 
na verdade somente um milagre e muita solidariedade o ajudará ser 
um homem bom e digno de sua vida, isso se uma arma ou as grades 
de uma prisão não o pegarem antes”  (Val Frito, 18 anos).  
                                 
 A responsabilidade socialmente atribuída à família parece sucumbir 
diante das precárias condições com que tem que sobreviver (pobreza, 
mudanças de parceiro, falta de oferta de empregos, violência intrafamiliar, o 
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narcotráfico e outros) e conduzir a educação de seus filhos, levando-a a 
contradições no exercício da socialização e controle dos mesmos, não lhe 
permitindo ser capaz de apontar os limites necessários à convivência em 
sociedade. 
 Neste sentido, Assis (1999) refere que a importância da família como 
fator causal da delinqüência se dá na medida do maior ou menor controle, 
direto e indireto das ações dos jovens. A mesma autora, ainda ressalta que a 
delinqüência juvenil pode estar também relacionada a problemas na vinculação 
social do jovem as instituições como família, escola e igrejas, que teriam por 
função formar ou adaptar o indivíduo às normas sociais. 
 Observamos através destes relatos que a psicologia da adolescência 
está vinculada à compreensão do significado de suas transformações 
corporais, da evolução do pensamento e do conhecimento, das modificações 
de socialização emergentes nesta fase da vida que conduzem à definição da 
identidade. Portanto, o investimento humano a tempo é totalmente viável e 
necessário, atendendo as necessidades de orientação, promovendo a saúde e 
desenvolvendo no indivíduo a consciência  do que ele é, e sua auto-estima. 
Em um país como o Brasil, com tanta desigualdade social e 
concentração de renda, a meta de um indivíduo vítima da exclusão social é a 
sobrevivência pura e simples: ter dinheiro para comer, morar e vestir. E o único 
instrumento legítimo o trabalho. Na medida que esse instrumento lhe é 
subtraído, o indivíduo busca o caminho da violência e da criminalidade. Neste 
contexto o adolescente “adoece”, o “Zé Ninguém” que Reich tão bem definiu, 
mergulha na “sociopatia”, é muita frustração que canaliza-se em um oceano de 
agressão cristalina, onde seu corpo expressa a barbárie.  Desta forma está 
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pintado com sangue e vidas o grande quadro da adolescência e da violência, 
que ultimamente em nosso cotidiano estão cada vez mais associados. Diante 
desse complexo quadro  pensamos que a necessidade do investimento 
humano para uma reformulação psicossocial profunda é vital; mas para que 
isso ocorra é necessário perspectivas, resgate da cidadania e da capacidade 
de sonhar. É por este motivo que escolhemos um Centro de Formação 
Profissional para o desenvolvimento desta pesquisa, pois oferece um campo 
onde existe expectativas de vida e possibilidades de um resgate através 
domínio do próprio corpo, tendo-o como referencial de existência humana, de 
auto – estima, no espaço, no tempo e no meio social.  
Em um outro enfoque, podemos dizer que o adolescente da periferia das 
grandes cidades que vive uma situação de risco, têm poucas oportunidades 
para mudar, e para que se possa oferecer alternativas a estas questões, é 
necessário superar a idéia de que a agressividade é algo apenas negativo e 
patológico. Desta forma, concordamos com BATTISTONI e KNOBEL (1992), 
quando referem que é preciso  reconhecer a agressividade do adolescente que 
impulsiona o próprio mundo adulto a não se estagnar, a vencer as 
adversidades. O positivo segundo estes autores é justamente seu 
comportamento não conformista, que deve ser não apenas compreendido mas 
também utilizado. Pois é possível aproveitar essa força agressiva, canalizando-
a para fins construtivos, como, por exemplo, através da criação de fontes de 
aprendizagem e  trabalho, de equipamentos como os Centros de Juventude e 
de Formação Profissional para o aprimoramento social, estimulando a prática 
de esportes e de cultura popular que leve ao melhoramento dos mesmos. 
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Segundo BATTISTONI e KNOBEL (1992), se o adulto puder 
compreender o verdadeiro significado da agressividade juvenil, ele poderá 
reconhecer sua própria agressividade e atenuá-la. Em termos mais amplos, 
tomando a sociedade como um todo, consideramos também inadiável tomar 
consciência de nossa patologia individual e social, das injustiças que 
testemunhamos no dia a dia e reagir apelando a todos para que possamos 
recuperar nossa condição humana de amor e criatividade numa sociedade 
econômica justa e politicamente livre. 
 
 
O MÉTODO COMO TRAVESSIA 
 
DISCUTINDO AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 
 
O conceito de representação social apresentado por JODELET (1984, 
p.361) “designa uma forma de conhecimento específica, o saber do senso 
comum, cujos conteúdos manifestam a  operação de processos gerativos e 
funcionais socialmente marcados. Mais largamente, designa uma forma de 
pensamento social. As representações sociais são modalidades de 
pensamento prático, orientadas para a comunicação, compreensão e domínio 
do ambiente social, material e ideal, como tais, apresentam características 
específicas no plano da organização de seus conteúdos das operações 
mentais e da lógica. A marcação social dos conteúdos ou dos processos de 
representação refere-se às condições e aos contextos nos quais emergem as 
representações, as comunicações pelas quais circulam e às que elas servem 
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na interação com o mundo e com os outros (...). Toda representação é de 
alguém sobre alguma coisa. Define-se por um lado por seu conteúdo 
(informações, imagens, opiniões, atitudes) em relação a um objeto, por um 
sujeito (indivíduo, grupo, classe) em relação a outro sujeito. A representação 
não é  uma duplicação do real, nem duplicação da idéia, nem a parte subjetiva 
do objeto, nem a parte objetiva do sujeito. É o processo pelo qual se 
estabelece sua relação. No fundo de toda representação devemos buscar esta 
relação com o mundo e com as coisas”. 
Para GUARESCHI e JOVCHELOVITCH (1995) as representações 
sociais estabelecem uma síntese teórica entre fenômenos que, em nível da 
realidade, estão profundamente ligados. A dimensão cognitiva, afetiva e social 
estão presentes na própria noção de representações sociais. O fenômeno das 
representações sociais, e a teoria que emerge para explicá-lo, dizem respeito à 
construção dos saberes sociais e, nessa medida, envolvem a cognição. O 
caráter simbólico e imaginativo desses saberes traz à tona a dimensão dos 
afetos, por que quando sujeitos sociais empenham-se em entender e dar 
sentido ao mundo, eles também o fazem com emoção, com sentimento e com 
paixão. A construção da significação simbólica é, simultaneamente, um ato de 
conhecimento  e um ato afetivo. Tanto a cognição quanto os afetos estão 
presentes nas representações sociais encontram a sua base na realidade 
social. 
Neste contexto, segundo VAISBERG (1999, p.62) “as representações 
sociais são conceituadas como as formas que indivíduos e grupos usam para 
interpretar e pensar a realidade cotidiana na sociedade contemporânea, que se 
caracteriza pela rápida difusão, pelos meios de comunicação, de 
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conhecimentos oriundos do trabalho científico. A dimensão social do 
conhecimento do senso comum intervém de vários modos: no contexto 
concreto em que se situam pessoas e grupos, na comunicação que se 
estabelece entre eles , nos quadros de apreensão fornecidos pela cultura, por 
códigos, valores e ideologias. Refere-se, basicamente, ao modo como os 
sujeitos sociais apreendem os acontecimentos da vida corrente e as 
informações circulantes. O campo se constitui porque na sociedade 
contemporânea o conhecimento leigo é desenvolvido tanto a partir de 
experiências próprias como  pela elaboração de informações, conhecimentos e 
modelos de pensamento recebidos não apenas por tradição, mas também pela 
comunicação do pensamento científico. Trata-se, portanto, de conhecimento 
destinado a habilitar indivíduos e grupos a lidar com a vida prática no mundo 
atual”. 
JODELET (1984b), afirma que as representações sociais devem ser 
entendidas como um processo do indivíduo se apropriar da realidade exterior, 
ou seja, de um fato novo e/ou desconhecido e então fazer a elaboração 
psicológica e social dessa realidade. 
Nesta perspectiva, pode-se dizer que as representações sociais religam 
a vida abstrata do nosso saber e das nossas crenças à vida concreta de 
indivíduos sociais. Onde temos duas faces, a da imagem e a da  significação 
que se correspondem reciprocamente; elas fazem corresponder à imagem um 
sentido e a cada sentido uma imagem. 
JODELET (1984b), relata que toda representação social define-se pelo 
conteúdo, seja ele informação, interação ou imagem. Este conteúdo é sempre 
a representação de algo por alguém.  
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O conteúdo simbólico (icônico) tende a ser predominante. Existe uma 
relação entre a figura e o símbolo; as pessoas através de uma estrutura 
metafórica, vão reproduzir de uma maneira visível, uma estrutura conceitual. 
Quanto a representação e atividade simbólica, a formação e 
desenvolvimento de representações e símbolos, tal como foram descritos por 
Jean Piaget e Donald W. Winnicott, revelam a natureza pública dos processos 
subjacentes à formação das representações sociais. O modelo de 
desenvolvimento do Eu Winnicottiano, onde a criança na relação com a mãe 
forma uma parceria psicossomática na criança, principalmente através dos 
cuidados maternos, que contribuí para formação do sentimento do “real”, por 
oposição do “irreal”, ajudando-o na busca da discriminação entre o Eu e o não-
Eu.  As pesquisas piagetianas no campo da psicologia genética sobre 
estruturas que atravessam o desenvolvimento da criança, onde esta a partir de 
processos biológicos e cognitivos formam as estruturas mentais. São exemplos 
das complexas relações entre o indivíduo e seu meio. A partir de movimentos 
diferentes, ambos convergem para idéia do nascimento simbólico, para 
aquisição da capacidade de simbolização do indivíduo.   
Segundo PIAGET (1978), o ser humano é um ser criativo enquanto 
entidade individual e enquanto entidade sócio-histórica.  Entende que 
simbolizar é representar, no sentido de que o que representa, o significante, 
está “em nome do representado”, do significado. 
O instrumento utilizado para representar o mundo na sua ausência são 
os símbolos e signos e os sistemas de signos que são as linguagens.  As 
linguagens e os discursos são representações coletivas, mas também são 
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instrumentos de um fazer representativo, ao mesmo tempo individual e coletivo, 
ou seja, de um pensar, que transcende estas linguagens e discursos.  
“A função simbólica se explica pela formação de representações. Com 
efeito, o próprio da função simbólica consiste numa diferenciação dos 
significantes (signos ou símbolos) e dos significados. No terreno senso-motor já 
existem sistemas de significações (...). Mas o único significante que as 
condutas senso-motoras conhecem é o índice (em oposição aos signos e 
símbolos) ou o sinal (condutas condicionadas).  O índice e o sinal são 
significantes relativamente indiferenciados de seus significados. Estes são 
apenas partes ou aspectos do significado e não representações que permitam 
a evocação (...). A formação da função simbólica consiste ao contrario em 
diferenciar as significantes dos significados, de modo que as primeiras 
permitam a evocação da representação dos segundos” (PIAGET, 1976, p.85). 
Para PIAGET (1978)  temos na idade entre 2 a 7 anos, a formação da 
função simbólica, identificada com o ato de representar. Nesta fase está 
nascendo para vida simbólica, numa sociedade e numa cultura, na medida em 
que o indivíduo, neste momento de vida, está se formando a capacidade de 
representar através de símbolos, constituindo-se como um ser simbólico. Este 
ser simbólico é capaz de emitir representações, como falar, desenhar, 
escrever, pintar, tirar fotografias e filmar;  de consumir representações, como 
ler, ouvir, sentir, ver; reproduzir representações, como tocar piano, cantar; 
produzir e recriar representações, como atividade artística, filosófica ou 
científica, criadora. 
PIAGET (1978) afirma que o ser  simbólico capaz de emitir, consumir e 
produzir representações estará apto a viver em qualquer sistema social, que é 
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sempre estruturado simbolicamente, ou seja, através de processos codificados 
de representações ( linguagens) e de produtos codificados destes processos 
(discursos). 
Segundo PIAGET (1976), o pensamento formal começa por volta dos 11 
a 12 anos, período em que torna possível a construção dos sistemas que 
caracteriza a adolescência. As operações formais fornecem ao pensamento um 
novo poder, que consiste em destacá-lo e libertá-lo do real (concreto), 
permitindo-lhe, assim construir a seu modo as reflexões e teorias. A inteligência 
formal marca então, a libertação do pensamento. Esta é uma das novidades 
essenciais que opõe a adolescência à infância: a livre atividade da reflexão 
espontânea. Ocorre um egocentrismo intelectual do adolescente, comparável 
tanto ao do lactente que assimila o universo a sua atividade corporal, como da 
primeira infância, que assimila as coisas ao pensamento em formação (jogo 
simbólico e outros). Esta última forma de egocentrismo manifesta pela crença 
na onipotência da reflexão, como se  o mundo devesse submeter-se aos 
sistemas e não estes à realidade. É a idade metafísica por excelência: o eu é 
forte bastante para reconstruir o universo e suficientemente grande para 
incorporá-lo. 
 Com base no conteúdo apresentado sobre representações sociais, do 
qual chamamos atenção para as dimensões cognitiva, afetiva e social 
presentes no mesmo, assim nos permitindo ressaltar a diversidade dos campos 
de investigação, além de afirmarmos que as representações sociais constituem 
um campo transdisciplinar. 
Neste campo de possibilidades, buscamos desvelar as dimensões 
inconscientes dos fenômenos emergentes deste estudo, optando pela 
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utilização da Representação Social da Psicanálise, forma preconizada por 
VAISBERG ( 1995, 1997, 1999 e 2000).  
VAISBERG (1995,1997) propõe para uma melhor elucidação do campo 
lógico-emocional estruturante das representações sociais, a utilização de 
procedimentos de coleta adequados ao propósito visado, com base no 
intercâmbio entre as ciências sociais e a psicologia clínica. Nesta perspectiva 
JODELET (1984, p.360) afirma que: “(...) é na interface do psicológico com o 
social que nos coloca a noção de representação social”. 
Nesta interface, de ligação entre o individual e o social, a psicologia 
clínica contribui  bastante para com a praxis, fornecendo diversas técnicas e 
procedimentos projetivos de orientação psicanalítica, utilizados em seu 
cotidiano. Com este objetivo destacamos o procedimento projetivo Desenhos-
Estórias com Tema, apresentado por VAISBERG (1995, 1997, 1999 e  2000), 
tendo em vista a pesquisa de representações sociais.  O que nos permite lidar 
no campo da pesquisa com elementos lógico-emocionais antes só trabalhados 
no setting terapêutico tradicional da clínica psicológica e psicanalítica.  
De fato trabalhamos com o indivíduo, pois na perspectiva de BLEGER 
(1989) o que existe é a totalidade do fenômeno humano, do qual podemos 
recortar o trabalho representacional segundo os interesses de pesquisa-
intervenção, como em nosso caso, nosso recorte visa o corpo adolescente e as 
situações emergentes. O que cada recorte metodológico pode fornecer é a 
visão de um grupo, classe ou nível de qualidades da conduta que, em si 
mesma, é unitária e total. 
Constata-se que com a psicologia individual é possível também estudar 
grupos sociais, tanto como com a psicologia social pode-se estudar indivíduos 
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em si mesmo. Com relação a esse assunto BLEGER (1989) enfatiza o fato do 
chamado âmbito psicossocial não pertencer infalivelmente à psicologia 
individual, assim como o âmbito sociodinâmico não corresponder sempre à 
psicologia social, por que uma e outra não se definem pela quantidade de 
indivíduos que estudam e sim pela forma de estudá-los.   
Para VAISBERG (1995, 1997) trata-se da construção de um 
conhecimento, no qual esta abordagem  pode ser denominada Psicodinâmica 
das Representações Sociais, que visa o conhecimento do aspecto afetivo 
inconsciente. Também propõe que esta prática seja comprometida com a 
consideração das condições concretas de vida do ser humano, como condutas, 
segundo a acepção dialética do termo adotada por BLEGER (1989). Que 
segundo VAISBERG (1997, p.258), “(...) as representações sociais 
corresponderiam a um grupo particular de condutas, definidas por ocorrerem  
na área mental e no âmbito sóciodinâmico, na medida em que correspondem a 
manifestações simbólicas de subjetividades grupais “. 
BLEGER (1989, p.68) refere que tem por critério entender que a conduta 
no ser humano é sempre molar e a define como: “ (...) uma totalidade 
organizada de manifestações, que se dá com uma unidade motivacional, 
funcional, objetal, significativa e estrutural. Seus caracteres, portanto, são os 
seguintes: 1) ter motivação, quer dizer, que tem causas, que está determinada; 
2) unidade funcional; a de possuir função, finalidade ou objetivo: resolver as 
tensões produzidas pela motivação; 3) possuir objeto ou fim, que é sempre um 
vínculo, uma relação interpessoal, real ou virtual; 4) possuir uma unidade 
significativa, quer dizer, ter um sentido que se implica compreensivamente 
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como acontecer humano na personalidade total e na situação da qual emerge; 
5) ter estrutura: implica uma pauta específica de relação “.  
Para VAISBERG (1999) “quando as representações são definidas como 
condutas, vale dizer, como manifestação de um sujeito humano, que vive sua 
experiência dramática desde a condição de ser concreto e sociocultural, 
desaparecem tanto os motivos para idealização ingênua como aqueles para 
repúdio ressentido contra a atividade representacional”. 
 
Quadro ilustrativo 1 -  A Representação Social e a teoria Psicanalítica dos  
Campos 
 
 
 
Assim, de acordo com VAISBERG (1995), esta consideração das 
representações sociais como condutas, que se atualizam na área da mente e 
no âmbito sociodinâmico, é possibilitada por um visão da psicanálise que não 
se restringe o conceito de subjetividade ao domínio da personalidade 
individual.  
 
                           CONDUTAS            Representações Sociais 
 
    
  Manifestações humanas 
  
     
        (ocorrem) 
 
                               
 
                  Área mental          Âmbito sociodinâmico 
           (simbólica)            (coletivo) 
   
    
 
CORRESPONDEM A MANIFESTAÇÕES SIMBÓLICAS DE SUBJETIVIDADES 
GRUPAIS 
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Segundo VAISBERG (1997,  p.259),  “ a perspectiva psicodinâmica de 
fundar um campo de investigação precisamente na medida  em que inaugura 
uma nova forma de olhar o objeto humano, construindo, por assim dizer, um 
objeto teórico específico. A perspectiva psicodinâmica se constitui  através da 
adoção de um olhar informado pelo método psicanalítico, o qual por seu turno, 
possibilita, em termos técnicos, a existência da psicologia projetiva, enquanto 
campo de criação e inventividade de procedimentos investigados, tanto no que 
se refere à pesquisa psicodiagnóstica como à pesquisa acadêmica de todo 
tipo. Ou seja, o método funda a perspectiva e, harmonicamente, possibilita a 
concepção de procedimentos coerentes. O procedimento de Desenhos-
Estórias com Tema, desenvolvido a partir do procedimento de Desenhos-
Estórias de TRINCA (1997),  envolve arte e técnica fundamentadas no método 
psicanalítico, caracteriza-o de modo extremamente produtivo e fecundo na 
pesquisa de representações sociais “. 
 O procedimento Desenhos-Estórias desenvolvido por TRINCA (1997), 
consiste em uma técnica de investigação clínica da personalidade, utilizada no 
diagnóstico psicológico e na psicoterapia, onde o examinando faz desenhos 
livres (cromáticos ou acromáticos), verbaliza uma estória sobre os mesmos e, 
em seguida, responde às questões do examinador por meio de associações 
livres do tipo inquérito. Segundo o autor, trata-se de um técnica bastante 
simples, onde o examinando vai se aprofundando em sua vida psíquica, 
principalmente por meio de associações livres. TRINCA (1997) ainda refere 
que o procedimento de Desenhos-Estórias tem sua fundamentação baseada 
em técnicas projetivas e da entrevista clínica. 
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A psicodinâmica das representações sociais nos possibilita 
procedimentos de pesquisa para detecção de dados e contribui para mudanças 
a partir de elaboração reflexivo-vivencial dos próprios sujeitos da pesquisa, o 
que está de acordo com o paradigma clínico. Segundo VAISBERG (1995, 
1997) a clínica psicodinâmica permite a expressão subjetiva, a interpretação e 
a transformação, desta forma articulando vinculadamente a investigação e 
intervenção. 
Para VAISBERG (1997, p. 270) “ a pesquisa acerca da psicodinâmica 
das representações sociais, que visa  a captação do inconsciente relativo4, ou 
seja, das determinações lógico-emocionais estruturantes, pode ser 
produtivamente realizada a partir do uso de procedimentos projetivos, tanto no 
que se refere à coleta propriamente dita, ou seja, à constituição de condições 
propiciadoras da emergência de material inconsciente, como no  que se refere 
à análise interpretativa dos dados, entendida como uma forma sofisticada de 
um brincar que se faz em dois tempos, o tempo da expressão do sujeito e o 
tempo da interpretação “.  
Segundo VAISBERG (1995) o estudo das representações sociais a partir 
da perspectiva psicodinâmica funda-se na investigação da pauta de 
relacionamento objetal, angustias, técnicas defensivas e elaboração 
imaginativa; fatores esses importantes e decisivos para constituição, 
elaboração e transformação das representações sociais.  
Ainda ressalta que com a aceitação da transposição das formulações 
teóricas acerca do aparelho psíquico (o psiquismo segue funcionando 
                                                          
 
4
 A noção de inconsciente relativo vem sendo teorizada  no contexto da Teoria dos Campos, facilitando a 
aplicação do método Psicanalítico fora do setting tradicional  (HERRMANN apud VAISBERG, 1997, 
p.257). 
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simultaneamente de acordo com os dois princípios psicanalíticos  –  princípio 
do prazer e da realidade), do âmbito individual para o grupal, justifica 
teoricamente a proposição de uma perspectiva psicodinâmica para o estudo do 
pensamento social, a qual poderá vir a fornecer uma base sólida de 
conhecimento que pode orientar intervenções psicoprofiláticas que visem a 
transformações em condutas de grupos e instituições. 
Tal fato, significa a transcendência da dimensão cognitiva das 
representações sociais, focalizando assim o seu substrato afetivo-emocional. 
 
 
Quadro Ilustrativo 2  -  Esquema da proposta de pesquisa-intervenção 
Psicanalítica  
 
 
 
 
 
 
ABORDAGEM DO SUJEITO COLETIVO 
ATRAVÉS DA CLÍNICA SOCIAL 
 
 
ARTICULAÇÃO ENTRE  AS  REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E  
A TEORIA  PSICANALÍTICA  DOS CAMPOS 
 
 
Uso de mediadores 
de feição lúdica 
 
 
Procedimento de Desenhos-Estórias  
com Tema enquanto instrumento de pesquisa 
Procedimento Projetivo     Enquadre Transicional 
 
 
Organização em três etapas: 
1) Identificação das representações predominantes 
2) Elucidação do seu campo 
3) Discussão devolutiva 
 
 
TRANSFORMAÇÃO ELABORATIVA  DO INCONSCIENTE  RELATIVO 
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O ENQUADRE TRANSICIONAL NA PESQUISA-INTERVENÇÃO 
 
De acordo com BLEGER (1989, p.92), “um fenômeno é sempre muito 
complexo para ser estudado em sua totalidade e nos vemos obrigados a limitá-
lo ou circunscrevê-lo, fragmentá-lo ou isolá-lo por que, se partirmos do 
conhecimento de que tudo tem relação com tudo, resultam múltiplas, para não 
dizer infinitas, as relações que teríamos que captar unitariamente. Quando, ao 
estudar um fenômeno, toma-se um setor de suas relações e se o enfoca 
sistematicamente em função das variáveis que ficam incluídas nesse setor, 
dizemos que está utilizando um enquadramento de estudo, o qual situa em 
primeiro lugar ou num primeiro plano determinadas categorias do pensamento 
que, por sua vez, são reflexos, cristalizados na experiência, de determinadas 
vinculações reais dos fenômenos que se estuda. Os enquadramentos não são 
somente ‘princípios’ ou ‘modelos mentais de pensamento’ como também 
refletem a situação filosófica do investigador e seu contato prático com 
determinados aspectos da realidade social e do objeto que estuda. 
Acrescentemos que a utilização de enquadramentos não só é privativa do 
cientista; estão implicados no viver diário e a partir daqui passam 
insensivelmente ao campo da indagação científica, onde perseveram, ampliam-
se ou modificam-se”.    
Neste sentido, Vaisberg propõe um procedimento projetivo 
correspondente ao estabelecimento de um enquadre transicional grupal, de 
feições reconhecidamente lúdicas. VAISBERG (1999, p.138) relata que “a 
obediência às instruções já é, em si, uma espécie de brincadeira. A articulação 
de sentidos potenciais é um gesto transicional ”.  
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A utilização do método projetivo proporciona a prática dialógica5 entre 
sujeitos, no contexto da investigação que busca o sentido de manifestações 
humanas (condutas). Trata-se de uma forma especial de diálogo, que se 
caracteriza pelo aspecto fundamentalmente lúdico.   
 Neste contexto WINNICOTT (1975) nos dá uma contribuição, quando 
refere que a psicoterapia deve ser compreendida como sobreposição das áreas 
de brincar do terapeuta e do paciente. Esta consideração pode ser  
transportada para o campo da pesquisa-intervenção psicanalítica que adota 
procedimentos projetivos, pois esse diálogo lúdico possibilita o encontro 
intersubjetivo, em que enseja potencial expressivo, o brincar, o diálogo lúdico a 
partir de manifestações verbais ou gestuais, que fazem uso da imaginação 
simbólica. 
 De acordo com HISADA (1998, p.25), “o significado do brincar adquiriu 
um novo colorido com Winnicott, a partir de seus estudos sobre os fenômenos 
transicionais, desde o emprego de um objeto ou técnica transicional, até a 
capacidade de um ser humano para a experiência cultural, que é uma 
experiência criativa. Há uma evolução direta dos fenômenos transicionais para 
o brincar, do brincar para o brincar compartilhado e deste para as experiências 
culturais. O espaço transicional dá ao ser humano a possibilidade de lidar com 
a realidade objetiva de modo criativo, permitindo, assim,  um contato com o 
mundo externo de forma saudável e ampla, pois é através do sonhar, do 
imaginar, que o indivíduo constrói o vir a ser, pois é sendo criativo que se 
encontra o próprio self”. 
                                                          
 
5
 Dialógico  -  relativo a diálogo; em forma de diálogo / Diálogo  -  fala entre duas ou mais pessoas; 
conversação; troca ou discussão de idéias, de opiniões, conceitos, com vista à solução de problemas; 
comunicação (FERREIRA, 1986, P.471). 
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 O procedimento projetivo é explicado por WINNICOTT (1993) como uma 
forma sofisticada de brincar, com perguntas transicionalmente formuladas, 
através da imaginação simbólica, e as respostas apresentadas da mesma 
forma. 
VAISBERG (1999) refere que a transicionalidade dá margem evidente 
para se pensar a realidade como produto da atividade humana, capaz de 
engendrar, a partir do espaço potencial, a realidade interior e exterior, como 
representação bifacetada  identidade/ realidade.  Também ressalta que a 
transicionalidade permite uma revisão do vínculo que o sujeito estabelece com 
a conduta representacional. Coloca que existe uma dimensão da experiência 
humana onde se dá um brincar primordial e também o uso de símbolos, 
mediação pela linguagem e toda a vida cultural.  
Para WINNICOTT (1975), “o brincar se da no espaço potencial, e é 
sempre uma experiência criativa na continuidade espaço-tempo, uma forma 
básica de viver”. 
VAISBERG (1999) chama a atenção para pensarmos o espaço potencial 
como um espaço de jogo fechado, com certas regras presentes na vida 
humana. 
Torna-se importante acentuar que Winnicott  nos fala de um brincar que 
não é apenas lúdico, é implícito ao tratamento, de um fazer análise em estado 
de relaxamento, como se estivéssemos brincando, com um envolvimento 
prazeroso, por vezes excitado, como acontece durante um brincar comum.   
Aplicando a transicionalidade ao nosso estudo, o pesquisador deve estar 
aberto (susceptível) e atento às várias possibilidades do sujeito expressar a 
sua criatividade. Ter uma atitude de holding, que funciona de forma acolhedora 
 105
durante o momento de aplicação do procedimento projetivo, tornando-o um ato 
compartilhado, uma situação transicional que pode ser fonte enriquecedora de 
criatividade e possibilitar ao entrevistando condições para construir e  
representar. 
 
FORMA DE COLETA 
 
No presente estudo, as investigações foram realizadas individualmente 
pelo pesquisador no período de setembro de 2001 a março de 2002, na 
instituição citada anteriormente, durando em média sessenta minutos cada 
encontro. 
Para coleta de dados junto aos adolescentes optamos por utilizar duas 
etapas:  
 
1ª etapa 
Na primeira etapa  aplicamos o procedimento projetivo “Desenhos-
Estórias com Tema”, particularmente flexível, adaptando-se facilmente a 
temática da pesquisa e aos  sujeitos com características  variadas. Desta feita, 
o desenho temático proposto aos sujeitos foi desenhar um corpo de 
adolescente (corpo todo) e ao fim do desenho solicitou-se ao sujeito a invenção 
de estória sobre o mesmo. 
Quanto as questões de corporalidade, JODELET (1984b), estabelece o 
caráter especial do corpo, sendo este ao mesmo tempo um objeto público e 
privado, faz com que suas representações estejam ligadas aos aspectos 
psicológico, social e cultural. 
 106
O corpo precisa ser compreendido, inserido na sociedade, na realidade 
concreta, na própria natureza, caso contrário ele se torna um corpo abstrato, 
sendo neste caso  influenciado pelas circunstâncias. 
Portanto, só será possível compreender o corpo, quando pudermos 
entender e considerar as circunstâncias; uma vez que o corpo humano, real e 
histórico, deve ser entendido não por uma visão fragmentada e atemporal que 
é repassada também pela ciência, mas compreendido na riqueza da sua 
totalidade. No entanto, este corpo que é real, concreto, histórico, também é 
transcendental, investido de símbolos e significados. 
Segundo JODELET (1984b), a representação do corpo possui uma 
historicidade que está diretamente ligada à forma como as pessoas pensam 
sobre o corpo e na maneira de experimentá-lo. Sendo que a autora citada, 
concorda com o fato deste corpo possuir também um status privado e 
subjetivo. Cita que em seu trabalho sobre “A representação do corpo e suas 
transformações” vários resultados que mostram como esquema corporal e a 
imagem corporal, que são representações espaciais do corpo e da própria 
pessoa contido numa base fisiológica e uma estrutura de libido, são capazes 
de explicar ações corporais e as relações que os indivíduos mantém consigo 
mesmo, com os outros e com o mundo em geral. 
Considerando a imagem corporal a representação psicológica do próprio 
corpo, serão utilizados como instrumentos desta pesquisa a representação 
gráfica da figura humana e uma estória sobre o mesmo. 
Para ABERASTURY e col. (1990, p.21), “ tanto os meninos como as 
meninas, no início da adolescência, manifestam através de seus desenhos a 
busca da representação do próprio corpo. Estudando esses desenhos, vemos 
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que suas modificações correspondem às que sofre a nova imagem corporal, 
que vai se configurando em relação com as modificações externas do corpo “. 
Segundo a mesma autora ,a relação do adolescente com seu corpo pode ser 
um dos indícios para se avaliar a integridade do ego. Por isso devemos dar a 
devida importância à representação do corpo nos desenhos. 
Em termos gerais, o desenho de uma pessoa representa a expressão do 
eu, ou do corpo, no ambiente. Aquilo que é expresso pode ser definido como 
um esquema corporal, termo  já foi definido por SCHILDER (1980). Em poucas 
palavras, o esquema corporal pode ser considerado como o reflexo complexo 
da auto consideração a imagem de si mesmo. 
Para HAMMER (1991),  o desenho projetivo da figura humana pode 
constituir uma fonte de informação e compreensão da personalidade muito 
frutífera e profunda. Relata que a concepção que o indivíduo tem do corpo 
humano decorre de suas experiências com seu próprio corpo; as sensações, 
as dores e prazeres sentidos com relação a ele, o uso que ele faz e as 
percepções decorrentes dessas experiências e das suas observações e 
contatos com outras pessoas. O mesmo autor revela que os desenhos da 
figura humana são individualmente instrutivos, uma vez que mostram de forma 
nítida e dramática, como os conflitos internos, sintomas, fantasias e estruturas 
caracterológicas. 
O corpo representado pelo desenho da figura humana é muito relevante 
para entender o ser humano em um contexto individual e coletivo de existência. 
Talvez por isso é que o ser humano sempre desenhou a si mesmo, desde o 
momento que liberou as mãos e ganhou a capacidade de representar. Neste 
sentido devemos olhar com atenção as diversas observações gráficas que o 
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homem fez de si mesmo ao longo dos tempos, no decorrer de sua evolução 
filogenética, como se fossem as páginas de um diário, nos projeta para um 
breve contato com os vários “eus”  introjetados pelo palco do mundo. 
São muitas as maneiras de representar a figura humana, as quais, 
provavelmente, estiveram associadas às condições e circunstâncias de um 
certo momento e época, bem como interligadas à relação que o indivíduo  
mantém com o seu próprio corpo: reflexos de uma determinada visão do 
mundo. 
A representação da figura humana, com seus códigos e convenções 
culturais,  suas regras de proporção, suas leis de anatomia e simetria, foi se 
transformando no decorrer dos tempos. 
O corpo humano sempre foi o mesmo. E, no entanto, as notações 
gráficas que dele se fizeram acompanham o flutuar entre a percepção, que 
avança e transforma, e o conceito, que aprisiona e estabiliza. Registros da 
consciência. 
A imagem nasce de uma experiência do mundo natural, sensível e 
visível. Mas também é oriunda de memórias e fantasias, de projeções e 
visualizações. Tudo isso para dizer que a imagem possui uma outra nascente, 
proveniente de um mundo invisível e impalpável. 
Neste sentido, poderíamos afirmar que a linguagem visual é a expressão 
concreta de um imaginário, ou seja, aquilo que brota da corrente de imagens. 
Note-se que o imaginário e imaginação são filhos da palavra imagem. A 
imagem e a percepção se amoldam a códigos socioculturais de representação, 
quando não subvertem os mesmos, promovendo então a alteração destes, que 
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passam a acompanhar o fluxo perceptivo e imaginativo que cada cultura, 
sociedade ou civilização constrói no tempo. 
A palavra figura que temos usado, contém a idéia de configuração geral 
do corpo, sua forma exterior. A figura é uma extensão da noção de corpo, essa 
substância física e estrutural de cada pessoa, animal, ou de qualquer ser vivo. 
Na palavra figura também está contida a dupla idéia de imagem e 
representação. Figurar é representar uma imagem. Figurar compõe, com 
aparentar, significar, simbolizar, participar, o seu círculo de significados. Figurar 
resgata e participa o ser humano, principalmente pela idéia contida de fazer 
significar e simbolizar faculdades inerentes à natureza humana. Qualquer traço 
no papel ou outro local, qualquer signo gráfico sobre qualquer suporte, 
imediatamente é humanizado pela simples presença do gesto ali expresso, que 
denotam índices de passagem dotados de intencionalidade.  
 
2ª etapa 
Na segunda etapa, a opção pela entrevista enquanto técnica de coleta, 
deve-se ao fato de que a mesma possibilita uma atmosfera de interação e 
reciprocidade entre quem entrevista e o entrevistado. Neste sentido, LÜDKE e 
ANDRÉ (1986) referem que as entrevistas não totalmente estruturadas, onde 
não há a imposição de uma ordem rígida de questões, o entrevistado discorre 
sobre o tema proposto com base nas informações que ele detém e que no 
fundo são a verdadeira razão da entrevista. Na medida em que houver um 
clima de estímulo e de aceitação mútua, as informações fluirão de maneira 
notável e autêntica.  
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Trata-se de uma  conversa a dois, feita por iniciativa do entrevistador, 
destinada a fornecer informações pertinentes para uma objeto de pesquisa, e 
entrada (pelo entrevistador) em temas igualmente pertinentes com vistas a este 
objeto  (MINAYO, 1992). 
Segundo MINAYO (1992), a grande vantagem da entrevista sobre as 
outras técnicas é que ela permite a captação imediata e corrente da informação 
desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os mais 
variados tópicos. E quando a entrevista é bem sucedida pode permitir o 
tratamento de assuntos de natureza estritamente pessoal e intima, assim como 
temáticas de natureza complexa  e de escolhas nitidamente individuais, o que 
permite um aprofundamento sobre o assunto pesquisado. 
 Para LÜDKE e ANDRÉ (1986),  na entrevista a relação que se cria é de 
interação, havendo uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta 
e quem responde. Especialmente nas entrevistas não totalmente estruturadas, 
onde não há a imposição de uma ordem rígida de questões, o entrevistado 
discorre sobre o tema proposto com base nas informações que ele detém e 
que no fundo são a verdadeira razão da entrevista. Na medida em que houver 
um clima de estímulo e de aceitação mútua, as informações fluirão de maneira 
notável e autêntica. Permite a captação imediata e corrente da informação 
desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os mais 
variados tópicos. 
THIOLLENT (1987) refere que a utilização da entrevista não diretiva, 
proporciona a captação de informações que expressam a intercessão do social 
e do psicológico, onde o objetivo metodológico consiste em poder captar a 
ideologia simultaneamente no campo dos processos sociais e no campo dos 
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processos subjetivos individuais. O primeiro campo refere-se a cultura ou a 
ideologia que remete às representações e valores de um grupo ou classe 
social. O segundo campo, dos processos subjetivos a ideologia é recebida 
pelos indivíduos por meio de uma série de “identificações introjetadas”; neste 
caso a ideologia é aprendida na sua relação com o ego como um tipo de ilusão 
social na qual se moldam os traços da individualidade. Também relata que no 
processo de investigação, o objetivo da entrevista não diretiva consiste em 
captar as identificações através da fala dos indivíduos, mediante a superação 
das censuras que nelas se manifestam. O que permitiria a apreensão da 
ideologia nas suas dimensões social e psicológica. 
Segundo BLEGER (1995, p.21) “ (...) a entrevista é um campo de 
trabalho no qual se investiga a conduta e a  personalidade de seres humanos”. 
“ (...) todo emergente é sempre situacional ou, dito em outras palavras, 
provém de um campo, dizemos que na entrevista tal campo está determinado, 
predominantemente, pelas modalidades da personalidade do entrevistado. De 
outra forma, poder-se-ia dizer que o entrevistador controla a entrevista, porém 
quem a dirige é o entrevistado. A relação entre ambos delimita e determina o 
campo da entrevista e tudo que nela acontece, porém, o entrevistador deve 
permitir que o campo da relação interpessoal seja predominantemente 
estabelecido e configurado pelo entrevistado” (BLEGER, 1995, p.14). 
Para viabilizar esta etapa, utilizamos uma pergunta aberta, pedindo que 
o sujeito falasse sobre “as mudança do corpo durante a adolescência”, assim 
permitindo um diálogo livre entre o pesquisador e a(o) entrevistada(o).  As 
entrevistas foram gravadas apenas após a aquiescência das(os) 
entrevistadas(os). Foram realizadas e transcritas pelo entrevistador, de forma 
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sigilosa, garantido aos mesmos o anonimato. Vale destacar que após  a 
transcrição, o material foi encaminhado individualmente as(aos) 
entrevistadas(os) para que avaliassem o seu teor e realizassem as alterações 
que julgassem necessárias. Para nós a conferência do texto transcrito pelo 
entrevistador e entrevistada(o) é o momento em que se prepara o conteúdo a 
ser levado a público, permitindo a correção e inclusão de detalhes esquecidos 
pela(o) respondente, devido a ansiedade e outros fatores do momento 
(QUEIROZ, 1991). Destacamos ainda,  que oficialmente foram entrevistados 30 
sujeitos, mas durante o processo de leitura do texto transcrito, uma depoente 
optou por não permitir que seu material fizesse parte da pesquisa.         
 
 
INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
A fase de análise do material coletado junto ao grupo de sujeitos, 
constituiu-se em três momentos:  
 
 1º momento 
O primeiro momento caracterizou-se pela interpretação dos dados 
relacionados a aplicação do procedimento projetivo “Desenhos-Estórias com 
Tema”, no qual acolhemos algumas sugestões, como possibilidade analítica, 
feitas por VAISBERG (1995, 1997 e 1999) com relação aos passos básicos da 
interpretação psicanalítica (deixar que emerja, tomar em consideração e 
completar o desenho). Esta autora refere que: “entende a relação do 
pesquisador com material pesquisado como um brincar sofisticado” 
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(1995,p.121), desta forma enfoca o enquadre transicional, em que a ludicidade 
não se restringe ao acontecer da aplicação.  Quer dizer que ao interpretar, o 
pesquisador também brinca, principalmente no que tange a uma boa relação 
com a teoria, de forma espontânea, criativa e não defensiva. 
Recomenda, com fundamentação em SILVA (1993), que “o tema a ser 
investigado seja abordado a partir de um estado de desprendimento máximo 
em relação a conhecimentos ou teorias anteriores, de modo tal que se renuncie 
à segurança de um saber prévio em favor da assunção de uma curiosidade 
receptiva, que se faz através de uma atitude  de paciência e espera de que 
novos significados emerjam a partir da expressão dos sujeitos”  (VAISBERG, 
1997, p. 269). Num estágio posterior, sugere que a relação do pesquisador 
com o material estudado deva visar uma reestruturação do campo observado, 
e a partir desse momento articular o conteúdo com os conhecimentos teóricos 
e empíricos estudados anteriormente. 
Segundo VAISBERG (1995, p.122), “(...) os conceitos de jogos e 
fantasias e atenção flutuante, pode ser mais profundamente compreendido se 
lançarmos mão do conceito Winnicottiano de brincar, que se inscreve em sua 
teorização sobre os objetos e fenômenos transicionais. (...) correspondem ao 
campo da ilusão, precursor do espaço intermediário mental da imaginação e do 
mundo simbólico, que definem a especificidade existencial do ser humano”.  
Na prática, segundo VAISBERG (1995, 1997 e 1999), o procedimento 
adotado consiste em algumas etapas de trabalho: 1ª) a primeira consiste na 
leitura conduzida pela atenção flutuante, de modo a permitir que sejamos 
emocional e cognitivamente impressionados pela comunicação do sujeito, 
assim tudo o que chamar a atenção, seja em termos formais seja em termos de 
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conteúdo, deve ser assinalado;  2ª) na segunda etapa, tudo aquilo que se 
destacou deve ser levado em consideração, tornando-se objeto de reflexão e 
construção interpretativa;  3ª) nesta etapa, a reflexão nos levará a completar o 
desenho, no sentido de possibilitar levantamentos e hipóteses acerca de quem 
é,  na relação que estabelece com o objeto social pesquisado, em termos 
existenciais e emocionais, a subjetividade grupal da qual estamos nos 
ocupando. 
Como vimos, o interesse não é terapêutico-individual, mas formativo-
grupal, assim as produções individuais são consideradas como associações de 
um sujeito coletivo. Muitas vezes o conteúdo do material coletado junto aos 
sujeitos vai revelar aspectos de si (individual), uma vez que a representação é 
considerada por realidade/ identidade. Neste sentido VAISBERG (1999, p.139) 
coloca que “o interesse pelo sujeito coletivo, cujo conhecimento pode auxiliar 
no manejo do enquadre transicional de aprendizagem, torna o levantamento de 
hipóteses autobiográficas individuais não pertinente. O inconsciente que aqui 
interessará é o campo estruturante relativo às obras consideradas, 
inconsciente este concebido como virtualidade eficaz e avessa às condutas, 
representações e relações “. 
 
2º momento 
O segundo momento da análise do material coletado, refere-se a 
entrevista do sujeito através da pergunta aberta sobre “ a mudança do corpo 
durante a adolescência”. O ambiente criado pelo procedimento inicial, foi 
propício à aplicação da pergunta, proporcionando estímulos, desta forma, 
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potencializando o interesse e o envolvimento dos entrevistados na busca da 
resposta, onde um fato envolveu outro, e assim por diante. 
Neste contexto, optamos pela utilização da técnica de análise de 
conteúdo para tratamento e interpretação dos dados emergentes desta 
pergunta. 
Segundo BARDIN (1995, p.42), “a análise de conteúdo pode ser definida 
como um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores que permitem a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/ recepção das mensagens”. 
Para MINAYO (1992), o elemento comum desse conjunto de técnicas 
está baseado na inferência que, podendo ultrapassar o conteúdo da 
mensagem, atinge, mediante esta, uma interpretação mais profunda. É através 
da inferência, portanto, que se confere a essas técnicas relevância teórica, uma 
vez que implica, pelo menos, uma comparação onde a informação puramente 
descritiva sobre o conceito é de pequeno valor. 
Um conteúdo de comunicação é sem sentido até que relacionado, no 
mínimo, com outro dado. Isto por que, o vínculo existente entre os dados é 
passível de ser representado, segundo FRANCO (1986), por alguma forma de 
teoria que permite interpretar e dar sentido às falas dos sujeitos sociais. Em 
nosso estudo esta teoria está representada pela psicanálise de Winnicott. 
Desta forma, para FRANCO (1986, p.16),  “produzir inferências, em 
análise de conteúdo, tem um significado bastante implícito e pressupõe a 
comparação de dados obtidos na leitura do discurso, com pressupostos 
teóricos de diferentes concepções de mundo e com situação concreta de seus 
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produtores e receptores. Situação concreta que se expressa nas condições de 
sobrevivência e na situação de classe de ambos os elementos, acrescida do 
momento histórico e contextual da produção e/ou recepção”.  
BARDIN (1995), relata que o aspecto referencial da análise de conteúdo 
que fundamenta a sua unidade e especificidade pode responder a dois tipos de 
problemas: o que é que conduziu a um determinado enunciado  -  este aspecto 
diz respeito às causas antecedentes da mensagem; quais as conseqüências 
das mensagens  -  os efeitos de comunicação. Em nosso estudo, trabalhamos 
com a indagação sobre as causas antecedentes da mensagem, pois partimos 
de indagação acerca de “como” e do “ por que” do conteúdo a ser estudado, do 
ponto de vista do sujeito entrevistado (produtor). 
 Após a entrevista, optamos por uma análise temática do universo 
“mudança corporal na adolescência”, que se baseia na definição de categorias 
elaboradas a partir do discurso dos adolescentes. Assim, realizamos a análise 
dos dados fazendo uma leitura integral dos relatos de cada sujeito tentando 
compreender as suas experiências. Foram lidos de tal forma a obter-se um 
sentido geral do todo de cada relato. Em seguida, realizamos uma releitura de 
cada relato buscando o  significado que teve e/ou está tendo para o sujeito a 
mudança no corpo adolescente e as subjetividades emergentes deste 
processo. 
 Os significados foram agrupados por suas semelhanças dando origem a  
categorias.    
Para  BARDIN (1995, p.117), “a categorização é uma operação de 
elementos construtivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por 
reagrupamento o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos. As 
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categorias são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos 
sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão dos caracteres 
comuns destes elementos”. 
 
3º momento 
 Para finalizar a análise, utilizaremos os recursos oferecidos pela técnica 
da triangulação na coleta de dados, onde estaremos proporcionando a relação 
entre as informações com maior aprofundamento à resposta ao objeto da 
pesquisa. Que consiste no  entrelaçar dos fios temáticos em um quadro 
integrado do fenômeno estudado, após estruturarmos e avaliarmos as 
informações colhidas.   
Segundo ALVES (1999)  a triangulação é uma análise que usa múltiplos 
referentes para tirar conclusões acerca daquilo que constituiu a verdade, isto é, 
proporcionar uma base de convergência da verdade.  
 “A triangulação tem por objetivo abranger a máxima amplitude na 
descrição, explicação e compreensão do foco em estudo. Parte de princípios 
que sustentam que é impossível conceber a existência isolada de um 
fenômeno social, sem raízes históricas, sem significados culturais e sem 
vinculações estreitas e essenciais com uma macrorrealidade social. Tais 
suportes teóricos, complexos e amplos, não tornam fáceis os estudos 
qualitativos”  (TRIVIÑOS, 1992, p.138),. 
 TRIVIÑOS (1992) revela que na técnica de triangulação deve-se utilizar 
os produtos coletados e elaborados pelo pesquisador, como as percepções  
dos sujeitos (produtos centrados no sujeito/ formas verbais) através de 
entrevista, questionários e outros, além dos processos e produtos construídos 
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pelo sujeito (autobiografias, obras de arte e outros); elementos produzidos pelo 
meio principalmente os estudados através do método de análise de conteúdo; 
processos e produtos originados pela estrutura sócio-econômica e cultural do 
macroorganismo social no qual está inserido o sujeito.  
Para realização da triangulação em nosso estudo, estaremos 
trabalhando com os elementos coletados através do procedimento projetivo  
“Desenhos-Estória com Tema”, da entrevista e dos dados da caracterização 
sócio-econômica dos sujeitos . Estaremos desta forma, estabelecendo os 
campos lógico emocionais  e caracterizando definitivamente nosso sujeito 
coletivo. Representado pelo esquema abaixo: 
 
 
Dados do meio segundo 
caracterização  
Dados da entrevista Dados do desenho-
estória com tema 
Campos 
Sujeito coletivo 
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CAPÍTULO 4   -  ANÁLISE DOS DADOS 
 
 
                                                                          “Narciso acha feio o que não é espelho“. 
Caetano Veloso 
 
 
 
INTERPRETANDO AS REPRESENTAÇÕES  DESVELADAS PELO 
PROCEDIMENTO PROJETIVO. 
 
 Os dados emergentes da análise do material projetivo resultante da 
aplicação  do procedimento “Desenhos-Estórias com Tema”, resultou em um 
conjunto de representações apresentadas a seguir: 
 
O primeiro sujeito , revelou-se do sexo masculino, com 15 anos de idade 
e residente em Vila Clara. Cursa  informática no Centro de Formação 
Profissional e está no 1º ano do ensino médio.  
 Sua estória começa com um desenho (figura 1) que lembra uma 
caricatura, tem traços de um desenho animado semelhante aos da revista 
“MED”, passa irreverência. Apresenta detalhes culturais das décadas de 60/70, 
época em que ocorria o movimento  black power. Também pediu para colorir, o 
fez utilizando-se de cores bem fortes. 
 Seu desenho traz traços de uma cultura negra, não dos afro-
descendentes brasileiros,  mas “importada” do movimento negro da América do 
Norte, o Rap, que atualmente influencia nossos adolescentes e cria alguns 
padrões de comportamento.  
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Em sua narrativa prefere falar sobre os detalhes do desenho e acaba por 
falar um pouco de si, como:  
“Desenhei um homem no estilo Rap , é o que eu gosto, eu escuto Rap, 
desenho no estilo Rap. Cabelo, camiseta, bermudão e bota. O cabelo black, 
black power, bem anos 70, mas só o cabelo, já o estilo da roupa é moderna. 
Fui buscar este modelo nas ruas, meu primo curtia Rap quando eu tinha 10 
anos. Eu ficava observando e aí passei a curtir também. Antigamente eu 
tinha um grupo, mas se desfez, por que um mudou para Santos, outro para 
 
Figura 1 -  procedimento desenho-estória com 
tema / sexo masculino/ 15 anos (S1) 
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Diadema, daí tudo mudou. Ele é negro, meio adolescente, meio adulto, tem 
seus 18 a 20 anos de idade” .  
Acaba por revelar sua busca identitária com um grupo  que possui uma 
determinada forma de representação cultural (através da roupa, música etc) 
que se identifica. Sofre a influência de outra pessoa fora de sua família (um 
primo), que tem como modelo. A identificação apresentada através deste 
conjunto de traços culturais têm muita relação com seu tipo físico, étnico e com 
a sua realidade social. Neste contexto de modelo cultural mostra sua busca da 
identidade grupal. Também podemos enfocar a transicionalidade dos 
elementos apresentados pelo sujeito, apontando objetos e fenômenos 
transicionais (a roupa, música e outros)  como fatores importantes para esta 
passagem. 
WINNICOTT (1993), refere que existe uma necessidade humana de ter 
um círculo cada vez mais largo (círculo que teve início com os cuidados 
maternos ao bebê e que muda de acordo com o crescimento do indivíduo, indo 
da total dependência a independência), proporcionando cuidado ao indivíduo, 
bem como a necessidade de inserir-se em um contexto. Assim, o indivíduo 
transita da dependência para a independência; o indivíduo sadio conserva a 
capacidade de transitar livremente de um estado a outro. Pode-se dizer que 
não é um processo de fácil aquisição. Torna-se mais complexo pelas 
alternativas de rebeldia e dependência. Na rebeldia o indivíduo rompe o vínculo 
imediato que o envolve e dá segurança. O indivíduo precisa inserir-se num 
círculo mais amplo que esteja pronto a aceitá-lo, o que equivale a dizer que ele 
tem necessidade de retornar à situação rompida. Na prática, o adolescente 
precisa afastar-se dos pais, esse afastamento se dá em direção a uma área 
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maior, a um grupo, que simbolize o colo dos pais que o adolescente 
abandonou ou lar deixado para trás na sua fantasia. 
 
 O próximo sujeito também é do sexo masculino, tem 17 anos de idade e 
mora em Americanópolis. Estuda informática no Centro de Formação 
Profissional e está no 2º ano do ensino médio.  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Pouco falou, limitou-se a comentar os detalhes de seu desenho (figura 2) 
Figura 2 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo masculino/ 17 anos (S2) 
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“A pessoa que eu desenhei tem os braços grandes, a fisionomia séria. 
Ele tem uns 20 anos de idade. Tem cabelos claros. É um cara mais adulto. 
Não tem nada para falar”. 
Apresenta certo domínio técnico de desenho. Desenhou um figura do 
sexo masculino, de ombros largos, braços e pernas afastados do corpo, forte, 
com musculatura delineada, muito próximo ao seu tipo físico, que está 
construindo através de um corpo “malhado”, narcísico, sério, tenso, agressivo, 
uma pessoa fechada e presa em si mesma. Talvez a identificação com um 
modelo de nosso meio social, o lutador de “Jiu-ji-tsu”. O desenho reforça a 
impressão de que é alguém que está tentando provar que é capaz, macho e 
ativo. Embora tenha desenhado a figura humana nua, falta-lhe a genitália, 
talvez apresente ainda uma certa dificuldade com relação as suas mudanças 
corporais e genitalidade. 
 Adolescentes do sexo masculino freqüentemente transmitem, em seus 
desenhos, a necessidade de demonstrar virilidade como compensação para a 
falta de um completo crescimento e maturidade, e para o adiamento da sua 
obtenção de status. 
 
O 3º sujeito é do sexo feminino, tem 17 anos e mora em Cidade Ademar. 
Faz curso de informática no Centro de Formação Profissional, além de cursar o  
1º ano do ensino médio. 
 “Não tenho nada para falar dela. Não sei o que falar, não tem nada 
especial”. 
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 Foi bem econômica em sua narrativa. Seu desenho é infantil, uma 
caricatura com olhos de personagem de desenho animado, que revela uma 
menininha sem formas corporais definidas, as linhas retas do desenho 
mostram um corpo ainda infantil e imaturo. Abusa das formas geométricas 
como círculo, quadrados e retângulos.  Seu desenho sugere ainda certo apego 
ao corpo infantil e ao mundo de criança. Dificuldade em aceitar as mudanças 
físicas e psicossociais trazidas pela adolescência. 
 
O 4º sujeito, é do sexo feminino, com 18 anos de idade e com moradia 
em Americanópolis. Cursa informática no Centro de Formação Profissional e 
possui o ensino médio completo.  
 
Figura 3 - procedimento desenho-estória com tema  / sexo 
feminino / 17 anos  (S3) 
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Abordou como temática a adolescência e as mudanças  corporais, onde 
refere que:  
“Este corpo tem muitas modificações que são da adolescência, o corpo 
se modifica, os seios aumentam, os quadris e a pessoa fica diferente. É uma 
menina da pré-adolescência para adolescência. Ela está feliz” . 
 Embora tenha 18 anos, sua dificuldade nessa travessia fica evidente, 
revela crise com esta transformação. Enquanto desenhava mostrava-se muito 
ansiosa, apagando com borracha por várias vezes a representação gráfica do 
corpo, demonstrando muita dificuldade em definir como representar o corpo 
adolescente. O desenho apresenta um traçado reto, desproporcional, primitivo 
 
Figura 4 - procedimento desenho-estória  com 
tema       / sexo feminino/ 18 anos  (S4) 
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e faltando um detalhe importante como as mãos (dificuldade de contato com o 
mundo).  
Chama atenção tanto em sua narrativa como no desenho para o 
desenvolvimento dos seios, talvez um detalhe marcante em seu processo 
pubertário. Mesmo já tendo um corpo de mulher, ainda não o vive e percebe 
como tal, ainda vive o conflito de passagem do corpo de menina para o adulto, 
com as conseqüentes perdas. 
 
O próximo sujeito é do sexo feminino, tem 15 anos e mora em Cidade 
Ademar. Cursa informática no Centro de Formação Profissional e o 1º ano do 
ensino médio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 - procedimento desenho-estória com 
tema/ sexo feminino/ 15 anos  (S5) 
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Esta foi muito mais econômica que a anterior, apenas refere que: “Eu 
desenhei um adolescente. Só isso, mais nada” . 
Ficou muito tempo em silêncio, pouco quis falar sobre o desenho, mas 
interessou-se colori-lo com cores vivas e fortes. Sua representação nos sugere 
um pré-adolescente, do sexo masculino, aparentemente frágil, meio 
andrógeno. Um detalhe instigante são os traços femininos, como os olhos e a 
boca (com lábios grossos e vermelhos). Seria uma dificuldade em sua 
identificação sexual? Um conflito de passagem pelas modificações corporais? 
 
O 6º sujeito é do sexo feminino, tem 16 anos de idade e mora com uma 
tia em Vila Mariana.  Faz curso de informática no Centro de Formação 
Profissional e está no o 1º ano do ensino médio. 
A temática emergente de sua representação caracterizou-se pelo drama 
pessoal que vive, pela dissolução da sua família, conseqüência da morte de 
sua mãe e afastamento involuntário dos irmãos. Vive o drama de ter 
responsabilidades grandes e complexas sem o amadurecimento necessário. 
 A figura 6, oferece-nos a impressão de movimento, a figura traz uma 
fisionomia intrigante, um pouco de  “maldade” (detalhes dos olhos e 
sobrancelhas) . De roupas pretas, uma característica do luto desta fase de seu 
desenvolvimento; embora o desenho represente aparentemente outra pessoa, 
neste caso o seu irmão, figura que lhe proporciona sentimentos conflitantes 
como ódio, amor e preocupação.  
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 “Desenhei meu irmão de 9 anos, ele tem deficiências, é autista. No 
momento ele não está passando por um momento bom, nós perdemos a pouco 
tempo a nossa mãe, no ano passado, em abril. Agora vai fazer um ano que ele 
está sem a mãe, que nós estamos sem a nossa mãe” .   
Revela sua dor pela separação e preocupação com a saúde do irmão  
quando diz:  
“Ele está morando com a minha avó, não deveria estar, mas está, com 
dificuldade que tivemos em cuidar dele, aí a minha avó se propôs a cuidar 
dele. Morando com ela, ele não está bem, ela não o leva para o tratamento 
no médico, não dá os medicamentos necessários que ele tem que tomar 
 
Figura 6 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo feminino / 16 anos  (S6) 
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todos os dias. Eu sinto que ele não está bem. Bem, ele é um tipo de criança 
que não vive muito em liberdade, por ser uma criança muito agitada, as 
vezes quando solta ele sai correndo, sendo perigoso um carro atropelá-lo, 
enfim, tudo é perigo para ele.  Ele fica em casa, não tem liberdade nenhuma, 
não brinca com outras crianças. Relatei aqui neste desenho que ele gostaria 
de liberdade, ele gosta muito de campo, brincar com pedras. É uma 
preocupação para mim. Eu moro com a minha tia. Me sinto responsável por 
ele, só tínhamos a nossa mãe, nós já éramos órfãos de mãe e pai”. 
Comenta a separação de sua irmã: “Eu e a minha irmã, eu tenho uma 
irmã de 15 anos de idade, só que ela está morando com a minha outra avó, 
mãe do meu pai”.  
Toma consciência de que tem que ter outras responsabilidades e mostra 
sinais de uma reação criativa:  
“Eu com 16 anos agora, tenho mais que estudar, não posso ficar com 
ele por que sou menor, e outra, não tenho condições de cuidar dele, por ser 
uma criança especial tem que estar em um lugar especial. Provavelmente ele 
vai ficar com minha avó por pouco tempo, ela tem 76 anos, comigo a vida 
inteira, ele vai vir para  as minhas mãos, eu vou cuidar dele, sinto que esta 
vai ser a minha responsabilidade. Também tenho que me esforçar cada vez 
mais, estudar e trabalhar”.  
A culpa está presente na confusão dos seus sentimentos, devido a atos 
normais e comuns da adolescência, como revela:  
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“A minha mãe ficou cansada de viver e suicidou-se. A minha tia vive 
jogando na minha cara que não ajudei a minha mãe, na época eu costumava 
fugir da sua casa por vezes até 3 dias. Brigava muito com a minha mãe, mas 
sempre arrependia-me muito, pedia desculpas, mas minha mãe não aceitava 
as desculpas. Minha mãe era agressiva, fazia tratamento psiquiátrico. As 
vezes tentava falar que a amava, mas nunca consegui”.   
 Foi catártico, teve uma oportunidade e tudo veio à tona, e com muita 
emoção, chorando muito, revelou os infortúnios que passa. Todo esse 
conteúdo me fez pensar em sofrimento e solidão, que refletem a situação 
dramática vivida por esta garota que ainda caminha em seu desenvolvimento 
para atingir o maturidade e status de adulto. 
 Devido às situações do meio externo, que pode ser social, econômica, 
de morte dos pais ou desagregação familiar, uma criança ou adolescente assim 
pode ficar prematuramente responsável e perder a espontaneidade, os jogos e 
o impulso criativo despreocupado. Neste sentido, WINNICOTT (1989, p.124) 
coloca que um adolescente pode encontrar-se nessa posição com muita 
freqüência: se vê derrepente diante do voto ou da responsabilidade.  “Se as 
circunstâncias da vida se alterassem (por exemplo, você fica doente, ou morre, 
ou está com dificuldades financeiras), então não pode evitar que surja o convite 
ao menino ou à menina para que se torne um agente responsável antes do 
tempo; talvez os irmãos mais novos tenham que receber cuidados ou 
educação, ou pode haver uma necessidade absoluta de dinheiro para 
sobreviver”. 
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 Quanto a responsabilidade prematura na adolescência,  WINNICOTT 
(1989, p.125) refere que é “fruto de uma política deliberada, os adultos 
transferem responsabilidades, realmente, tal ato pode representar uma espécie 
de abandono num momento crítico”. 
 
O 7º sujeito é do sexo feminino, tem 17 anos de idade e reside no Alto 
da Riviera. Faz curso de cabeleireira no Centro de Formação Profissional e 
está na 3ª série do ensino fundamental. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Revela que quando se é adolescente tem que se viver intensamente a 
vida, antes que se case e tenha uma família. Existe uma preocupação em não 
envolver-se emocionalmente com pessoa do sexo oposto, isso mostra a sua 
 
Figura 7 - procedimento desenho-estória com tema / sexo feminino / 
17 anos  (S7) 
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relutância em crescer e aceitar seu novo papel social, que faz parte desta 
transição à fase adulta. 
“Este corpo é de uma menina bem alegre, de bem com a vida, ela está 
se divertindo, é uma pessoa muito jovem. Ela precisa mais é se divertir, 
aproveitar a vida, até que um dia ela arrume um casamento e case. Aí ela vai 
ter os seus filhos e o seu esposo, vai construir uma família” .  
Oferece um desenho simples, colorido em tons claros, pasteis, com um 
corpo todo em traços retos, um tanto infantil; ao lado da figura humana 
desenhou uma casa com um caminho. Simbolicamente mostra-se presa a 
imagem infantil, ao corpo de criança, e a família da infância. Nos faz pensar em 
uma pequena menina que não quer crescer.  
 
O 8º sujeito revela-se do sexo feminino, com 16 anos de idade e 
moradora na Vila Missionária. Faz curso de informática no Centro de Formação 
Profissional e está no  2º ano  do ensino médio. 
Seu desenho chama atenção. A figura desenhada no espaço gráfico foi 
um ursinho, muito parecido com um de pelúcia, o “Puf ” do desenho,  aquele 
que toda pessoa quer ter ou já teve quando criança. Esse apresenta expressão 
triste, um tanto assustado e um dos pés foi pintado em cor vermelha 
simbolizando uma amputação. 
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Sua narrativa é elucidativa, revela os simbolismos da sua representação:  
“Eu desenhei uma pessoa assim. Pensei no meu pai, eu vejo ele assim 
como um ursinho, o pé está deste jeito por que ele tem diabetes e teve que 
amputar. Não gosto nem de olhar para o meu pai assim. Ele é muito triste, é 
uma pessoa muito séria. Para mim ele é como um ursinho, urso para mim é um 
animal indefeso. O pé dele está feio assim, quando falo com ele eu não olho 
para os pés dele, não gosto de vê-lo assim como eu via pessoas nas ruas, eu 
não as olhava e não gosto de olhar meu pai. Ele anda de muletas, mas vai 
 
Figura 8 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo feminino / 16 anos  (S8) 
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colocar uma prótese, Ele tem que usar um sapato especial para o outro pé, é 
para não machucar. Quando eu vejo um programa de televisão, um filme que 
tem um ursinho, ele sempre é inocente e indefeso. Meu pai tem uma 
aparência boa, de uma pessoa calma, tranqüila; ele é baixinho, fortinho e 
quando olho para ele como um pessoa indefesa e  chamo-o de ursinho, olho 
para ele como se fosse um urso, ele tem essa imagem. Eu sempre admirei 
muito a sua maneira de agir e de resolver os problemas dele. É frágil  por 
que qualquer coisa ele já fica chateado, não podem machucar ele, ninguém 
pode fazer mal a ele que o deixa chateado e me deixa também. É uma pessoa 
desprotegida embora seja mais velho”. 
 Trata-se evidentemente de um relacionamento transicional, pois nosso 
sujeito está mantendo um relacionamento com estas características. Que 
ocorre sempre que uma pessoa depende de nós e que pode ser utilizada como 
se fosse parte do nosso self, como ocorre nos casos das babás, alunos, 
pacientes e outros que passamos de certa forma cuidar. Esse processo pode 
fazer com que alguém torne-se profundamente dependente de um objeto 
transicional (um self objeto aparentemente submisso e controlado, que pode 
acabar como relacionamento patológico/ um controle onipotente). 
 Também pode ter a significação simbólica como altamente transicional, 
que marca a passagem (separação) de um relacionamento significativo. 
Segundo WINNICOTT (1994), todos os objetos e fenômenos 
transicionais tornam o sujeito capaz de suportar frustrações, privações e a 
apresentação de situações novas. 
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Este  sujeito é  do  sexo  masculino,  tem 16 anos  de  idade  e mora em  
Americanópolis. Faz o curso de auxiliar de escritório no Centro de Formação 
Profissional e o 2º ano do ensino médio.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 É intrigante. Este é com certeza o termo que caracteriza esse desenho, 
acabo lembrando da “metamorfose ambulante” do Raul Seixas. 
“Fiz um esqueleto que pode representar qualquer coisa, o ser humano 
e o ser humano está cheio de dúvidas, está pensando em qualquer coisa em 
qualquer momento de um jeito diferente. Só isso,  pode representar eu, 
cheio de dúvidas ou qualquer pessoa que está cheio de dúvidas”.  
Figura 9 - procedimento desenho-estória / sexo 
masculino / 16 anos  (S9) 
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As dúvidas estão presentes na adolescência, representadas por uma 
reorganização total, da identidade social e sexual, pelo luto do corpo e mundo 
infantil, pelas escolhas que se tem que fazer, pela confusão dos sentimentos e 
um corpo genitalizado que pode ser qualquer coisa. Tudo isso leva a muitas 
descobertas sobre si, mas também gera uma grande crise. 
“Dúvidas, qualquer pessoa está cheia de duvidas. Várias duvidas. Sei 
lá. Duvidas em relação por eu pensar as coisas, por que as pessoas pensam as 
coisas. Por que eu penso o que penso ? Várias coisas”. 
Como ocorre com os sujeitos anteriores, o luto pelo corpo infantil é muito 
evidente. Além disso os sentimentos que assolam a(o) adolescente sem que 
tenha controle, as vivências pelas mudanças corporais que  a(o) levam a ter 
que refazer a imagem corporal, fazem com que de repente ela(e) se transforme 
num ser que desconhece. Mudanças fisiológicas ocasionadas por todas as 
transformações hormonais que a puberdade acarreta, associada à mudança 
dos papéis sociais e afetivos, num momento em que pergunta básica é: “quem 
sou eu?”, colaboram para que ele enfrente a crise de identidade tanto do papel 
sexual, quando do papel social. 
 
 O sujeito 10,  é do sexo feminino, tem 17 anos de idade e reside em 
Cidade Ademar. Faz o curso de cabeleireira no Centro de Formação 
profissional e o 1º ano do ensino médio. 
“Eu desenhei um corpo em formação ainda. Não quis desenhar o sexo”  
Oferece um desenho primitivo, sem muitos detalhes de identificação 
sexual, a não ser pelos seios desenhados, o que pode representar um 
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acontecimento marcante em seu processo de desenvolvimento. De forma 
geral, a figura apresenta-se assexuada, os olhos estão fechados e a boca 
cerrada, lembra um cadáver. O mesmo representa seu luto pela perda do corpo 
infantil, a dificuldade na transformação corporal e de passagem para vida 
adulta,  além de uma dificuldade na identificação sexual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 “ No início foi difícil, doía meus seios quando cresciam e eu achei que 
ia morrer, ficava só pensando vou morrer, vou morrer, vou morrer ...” . 
 
Figura 10 - procedimento desenho-estória com tema 
/ sexo feminino / 17 anos  (S10) 
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“...como o sangramento não parava me levou ao ginecologista, ele me 
disse que eu estava menstruada. Eu fiquei muito assustada por que eu não 
sabia nada...” . 
 Confrontando seu desenho com seu discurso, fica claro como a 
mudança corporal foi difícil, traumática e quanto ela esteve sozinha, sem apoio 
e orientação neste processo. Quando fala de sua primeira menstruação, 
também refere a situação de morte, na ocasião teve hemorragia, sem nenhuma 
informação do que estava acontecendo pensou que estava ferida, entrou em 
desespero. O que pode justificar o desenho de um corpo nu sem genitália 
externa. Depois deste fato começou apresentar todo um conjunto de sintomas 
e foi encaminhada um serviço de saúde mental, onde foi diagnosticada  a 
Síndrome do Pânico. 
“Sempre estou passando mal, vou para o Hospital, mas agora  estou 
me controlando, sempre converso com alguém, pois preciso me abrir com 
alguém. Quando eu passo mal, meu coração dispara, começo a tremer e 
outras coisas mais, até que fico fora de mim e desmaio. Eu tenho muito 
medo, acho que vou morrer. No Hospital, eu falo isso para eles, mas são 
ignorantes e não entendem. Eu tenho que procurar um psicólogo “ . 
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O sujeito 11 revela ser do sexo masculino, de 17 anos de idade e 
morador em Americanópolis. Cursa informática no Centro de formação 
Profissional e  1º ano  do ensino fundamental. 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Revela ter conhecimento técnico de desenho, o fez com muitos detalhes 
fisionômicos, dá a sensação de movimento. Seu desenho da figura humana é 
agressivo, nos faz lembrar do personagem do desenho animado   japonês 
“Akira” e de mangás atuais, que são as estórias em quadrinhos japonesas com 
personagens inspirados na cultura e na tradição japonesa das artes marciais. O 
personagem “Akira” a que referimos é contido, carrega dentro de si muita 
 
Figura 11 - procedimento desenho-estória com tema 
/ sexo masculino / 17 anos  (S11) 
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energia, pronto a explodir e destruir o mundo.  Apresenta-se com vestuário 
muito próximo do sujeito, compondo um modelo urbano onde mistura 
elementos de algumas tribos de jovens que vivem na cidade de São Paulo. 
Possui  vários piercing’s  em locais como sobrancelhas, região abaixo do lábio 
inferior e orelhas.  
 “Tipo assim, eu desenhei um corpo. Não sei desenhar muito bem, 
tentei me desenhar. O jeito que gosto de me vestir é esse, geralmente é 
uma camiseta com desenho de banda de Rock , calça larga, tênis all star. 
Desenhei, tipo se eu tivesse 14 anos, quando eu andava de skayte, curtia 
Rock, fazia grafite e usava drogas. Agora estou tentando andar de patins. 
Perdi a habilidade do skayte, tenho muitas cicatrizes, o corpo está todo 
ferrado por causa disso. Hoje, gosto de punk e Heavy Metal, animal cara. Já 
usei maconha e haxixe, chá de cogumelo, só uma vez e nunca mais. Bebida 
também não uso mais. Quando estava no movimento punk tinha uma turma 
que ia lá para Santana encher a cara e sair na porrada. Dos 14 aos 17 anos, 
eu andava de qualquer jeito, rasgado, tal. Hoje eu curto meus piercing’s, olha 
esse aqui já cicatrizou [mostra o lábio inferior], este outro aqui (mostra a 
sobrancelha esquerda) fiz na casa de um colega, a sangue frio cara, muito 
sangue. Agora tatuagem eu não tenho nenhuma, tem um amigo meu que fez e 
se arrependeu,  minha mãe não deixa. Acho que quando eu tiver uns 25 ou 30 
anos eu vou fazer uma, já vou estar formado e vou saber o que quero”.  
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 Suas colocações revelam seu esforço em desligar-se do seu universo 
infantil, de afastar-se da família, mostra  manifestações de onipotência. Revela 
também sua busca pela nova identidade, através da auto-afirmação e 
identificação grupal. Mostra que sua  agressividade está voltada para si, em 
forma de auto-agressão. Também identifica seu campo transicional, 
caracterizado pelo grupo (Tribo) e por um conjunto de signos como a música, 
as roupas e outros detalhes. 
 Segundo WINNICOTT (1993b), os jovens buscam um tipo de 
identificação que não os abandona sozinhos em sua luta, a luta para sentir real, 
a luta para estabelecer uma identidade pessoal, a luta para viver o que deve 
ser vivido sem ter de conformar-se a um papel pré-estabelecido.  
 Sua colocações nos mostram a mistura que há na maioria dos(as) 
adolescentes,  a rebeldia e a dependência. Neste sentido, WINNICOTT (1993b, 
p.123), afirma que “há na adolescência esta coisa muito curiosa e intrigante: a 
mistura de rebeldia e dependência. Isso quer dizer que por vezes os 
adolescentes que se apresentam tão rebeldes, podem também ser ao mesmo 
tempo dependentes a ponto de parecerem crianças”. 
 WINNICOTT (1993b, p.117), ainda nos coloca que  “é característica da 
faixa etária em questão a rápida alternância entre independência rebelde e 
dependência agressiva, e mesmo a coexistência dos dois extremos num 
mesmo momento” . 
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O 12º sujeito é do sexo feminino, com 16 anos de idade e mora em Vila 
Clara. Faz curso de cabeleireira no Centro de Formação Profissional  e está na 
7ª série do ensino fundamental. 
 “Bom, desenhei uma menininha feia e coloquei cor nela [sorri]. Eu 
não sei. Não me inspirei em ninguém, ela está parada e alguém está tirando a 
foto dela. Tipo assim, sei lá” . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A representação gráfica da figura humana sugere imaturidade, trata-se 
de um desenho bem infantil. A figura humana mostra características femininas 
muito claras (cabelos compridos, saia), mostrando identificação sexual. Passou 
quase todo o tempo da aplicação do instrumento colorindo seu desenho, 
 
Figura 12 - procedimento desenho-estória com tema / sexo 
feminino / 16 anos  (S12) 
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mostrou prazer em pintar e explorar a caixa de lápis de cor.  Preocupou-se com 
o cenário de fundo, desenhando pássaros, uma nuvem e um sol. Quanto a 
narrativa, pouco falou, em vez de contar uma estória preferiu explicar o mesmo. 
 
O 13º sujeito é do sexo feminino, tem 18 anos de idade e mora em 
Americanópolis. Freqüenta o curso de auxiliar de escritório no Centro de 
Formação Profissional e cursa a 5ª série do ensino fundamental. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Levou um tempo pensando como representar um corpo adolescente, 
estava ansiosa. Por várias vezes esboçou alguns traços e logo apagando. Não 
queria desenhar, referindo não saber executar o que lhe foi solicitado. Após ter 
sido incentivada, finalmente desenhou uma figura com características que 
chamam a atenção. Trata-se de uma de uma figura humana toda geométrica, 
Figura 13 - procedimento desenho-estória com 
tema / sexo feminino / 18 anos  (S13) 
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sem traços femininos, é tudo reto. Nos faz lembrar um objeto ou utensílio 
doméstico, para ser preciso nesta observação, diria que parece um bule ou 
uma xícara. As figuras humanas são geométricas quando despersonalizadas e 
desumanizadas, são expressas como um objeto. Percebemos tratar-se de uma 
figura feminina devido aos cabelos e traços fisionômicos do rosto. Revelou que 
suas dificuldades estavam relacionadas com a sua vivência corporal durante o 
adolescer.   
 “Sei lá, foi uma coisa assustadora, por que eu não sabia, nunca 
ninguém parou para me explicar o que estava acontecendo...”.  
Muitas vezes, os acontecimentos maturacionais e psicológicos da 
adolescência não são vividos plenamente como deveriam ser, muitas vezes 
isso ocorre devido a falta de orientação e diálogo na família. Também existe o 
fato de que teve uma experiência traumática no que tange a sua primeira 
relação sexual, quando revela que:  
“Eu detestava aquele homem, eu não queria e ele me pegou a força, foi 
terrível, foi com violência”. 
Quando solicitada a contar uma estória, preferiu falar do momento, de 
sua própria dificuldade.  
“Não sei, não é um corpo adolescente, é um corpo assim sofrido. 
Fiquei feliz por ter desenhado, achei que não ia conseguir, que não ia dar 
conta.  Fiquei contente com o resultado”.  
Sua colocação demonstra quanto o momento de aplicação do 
instrumento foi terapêutico. Em que pode falar de algo traumático em seu 
adolescer, da violência que foi submetida. 
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O 14º sujeito revela-se do sexo feminino, com 16 anos de idade, 
residente em Cidade Ademar. Cursa de informática no Centro de Formação 
Profissional e está no 2º ano do ensino médio.] 
“Quando eu estava desenhando, estava pensando na minha mãe. Sei 
lá”.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Produziu um desenho acromático, é uma mulher alta e esguia, com 
traços femininos acentuados, usa um vestido preto colado ao corpo, parece um 
adulto. Sugere tristeza. O sujeito mostra seu luto pela morte do corpo infantil e 
pela mãe da infância. O desenho é compatível ao seu estado de transição, 
apresenta pele muito branca de quem pouco se expõe aos raios solares, e 
 
Figura 14 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo feminino/ 16 anos  (S14) 
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roupas pretas e unhas pintadas de preto (com aparência gótica). Está 
assumidamente enlutada pelas perdas da infância. 
Furta-se em contar uma estória, prefere falar de si. Com certo 
nervosismo relata seu temor que é materializado:   
“ Quando eu era criança ficava muito nervosa e tinha muitos 
pesadelos. Agora piorou mais e eu não consigo mais dormir, aí eu fico 
acordada a noite toda, isso me persegue  que eu chego até a chorar, fico 
acordada a noite toda, de manhã chego aqui morrendo de cansaço. Estou 
cansada, gosto de dormir, mas a pior coisa é chegar a noite para dormir, eu 
morro de medo do sono. Isso aumenta, raramente eu tenho um sono normal. 
Rezo todo santo dia. A minha irmã dorme tranqüila, eu vou assistir televisão. 
Os meus pesadelos são  sombrios, escuros, estranhos, apesar deu gostar da 
cor preta, os meus sonhos não são bons. Outro dia eu sonhei que estava na 
escola e todos vestiam roupas pretas, entravam em uns ônibus esquisitos e 
eu procurava a paz, aí todos diziam que eu entraria esta paz na morte. Não 
sei o motivo “. 
Segundo OUTEIRAL e ARAÚJO (2001), essa passagem para a 
adolescência é para a(o) jovem um momento de grandes transformações, tanto 
físicas quanto psicológicas, que são vividas por ele com um sentimento de 
perda muito grande, Essa perda se transforma em vivência de luto. Luto pela 
perda da infância, dos pais infantis internalizados e principalmente do corpo 
infantil. Essas perdas fazem com que ele reedite uma defesa muito usada pela 
criança que é a onipotência, levando-o a acreditar que com ele nada vai 
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acontecer, como forma de suportar a angústia provocada pelas expectativas 
tanto social quanto as suas próprias. 
Segundo KNOBEL (2000, p.48), “a elaboração de lutos só pode ser feita 
quando o sujeito, de qualquer idade, passa por estados depressivos. Na 
adolescência também observamos este processo, só que, devo acrescentar 
aqui, que considero por esses mesmos motivos, os adolescentes vivem numa 
depressão constante, aparentemente muitas vezes mascarada e, também, 
normalmente, com claros traços psicopáticos que aparecem das maneiras mais 
diversas na expressão de condutas contraditórias descritas na Síndrome da 
adolescência normal ”.  O estado depressivo mascarado ao que se referiu o 
autor, pode manifestar-se segundo alguns equivalentes depressivos muito 
semelhante aos apresentados pelo sujeito, como a fadiga, nervosismo, a raiva, 
autodestrutividade, tendências masoquistas e neuróticas. 
Na teoria Winnicottiana, a depressão pode ser  entendida como uma 
capacidade, que desenvolve-se como parte normal dos processos 
maturacionais, constituindo-se  em um fator significativo de que a passagem 
pela situação conflitante (desmame, separação, adolescer e outros) foi bem 
sucedida,  e de que o sentimento de perda, o sentimento de culpa/ capacidade 
de preocupação atravessam a desilusão. Deste assunto ABRAM (2000), 
comenta que a capacidade de sentir-se deprimido constitui-se em um sinal de 
saúde. Para o autor, esse tipo de “depressão” é mais próxima à tristeza que se 
associa ao sentimento de perda e ao sentimento de culpa. 
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O próximo também é do sexo feminino, tem 17 anos de idade e mora em 
Americanópolis. Faz curso de cabeleireira no Centro de Formação Profissional 
e está no 2º ano do ensino médio. 
 Observando o desenho, a primeira impressão é de tristeza (os olhos são 
reveladores), lembra uma pequena menina perdida. Esta impressão vem 
diretamente de encontro com a minha percepção inicial, de quando entrou pela 
porta da sala (encolhida, pequenina, magricela, sentou-se de cabeça baixa e 
levou um tempo razoável para olhar-me nos olhos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Quando solicitada a contar uma estória sobre o seu desenho, preferiu 
falar sobre si mesma. 
Figura 15 - procedimento desenho-estória / sexo 
feminino/ 17 anos  (S15) 
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“É uma pessoa baixa, tem cabelos lisos e um olhar bem triste. Ela está 
bem triste. Eu queria desenhar eu mesma. Desenhei gordinha por que eu 
queria ser gordinha em vez de tão magra quanto sou. Está torta, 
desengonçada. Não sei mais” . 
Além de mostrar em seu discurso um descontentamento com sua auto 
imagem, revela dificuldade em sua puberdade e expõe sua tristeza e luto pela 
perda corpo infantil. Está dividida,  entre o mundo infantil, com sua magia e o 
adulto, onde vislumbra poder fazer coisas que antes não podia, como diz:  
“ Sabe, eu ainda gosto de brincar de boneca, quando as minhas primas 
mais novas  vão em casa, nós brincamos de casinha. Mas, agora posso sair, 
passear, ir a muitos lugares que não podia ir quando criança”. 
 
O presente sujeito 16, é do sexo feminino, tem 16 anos de idade e mora 
em Americanópolis. Faz o curso de cabeleireira no Centro de Formação 
Profissional e está no 1º ano do ensino médio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
? 
Figura 16 - desenhou e destruiu seu 
produto / sexo feminino /  16 anos  (S16) 
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Apresentou-se muito ansiosa, usando com freqüência a borracha para 
apagar seu desenho, o fez por muitas vezes, acabando por desenhar um rosto 
humano com todos os detalhes, mas no decorrer da atividade apagou 
vagarosamente o desenho com a borracha e aos poucos foi rasgando a folha 
de papel até que nada restasse. 
  Ficou por um tempo olhando para folha de papel, desenhou apenas o 
rosto de uma pessoa, sendo uma figura masculina. 
“Desenhei esta pessoa, mas não gosto dela, me fez tanto mal. Não 
quero desenhar  mais e nem falar dele. Odeio” . 
Surpreso com a sua atitude indaguei o motivo de seu comportamento e 
do sentimento de ódio. Olhou-me por algum tempo, como se quisesse ver em 
meu rosto algo que lhe indicasse confiança. Depois  de um silêncio quase que 
interminável, respondeu-me:  
 “ ...sabe, de 2 anos para cá, o meu pai  abusou de mim, a primeira vez 
foi quando eu tinha 13 anos” .   
Com a possibilidade de projeção, veio a tona todo um conteúdo muito 
pesado para aquela menina, contido talvez por muito tempo, que naquele 
instante queria ser ouvida,  precisava de acolhimento e de holding. Foi nesse 
momento que percebi a possibilidade de  iniciar a segunda parte da coleta de 
dados, a entrevista. O sujeito pedia um aprofundamento ao assunto. 
 
O próximo é sexo feminino, de 17 anos de idade e mora em 
Americanópolis. Curso informática no Centro de Formação Profissional e está 
no 3º ano do ensino médio.   
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“É uma menina de 16 anos, acho que está  faltando alguma coisa na 
vida dela, mas um dia a felicidade bateu na porta dela e ela deixou que a 
felicidade entrasse, agora está sentindo muita saudade e falta disso. Agora 
que começou a vida dela, tem uma tristeza muito grande”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
  Ofereceu um desenho acromático infantil, com tipificação sexual. A 
estória do desenho revela uma situação de uma adolescente que encontra  seu 
primeiro namorado, este torna-se objeto de sua atenção (ocorre uma catexia;  
uma grande transferência afetiva e de energia psíquica para este objeto, que 
no caso é o namorado, o “primeiro amor”); que de certa forma no campo 
transicional torna-se seu objeto. Posteriormente, a mesma rompe sua relação 
 
Figura 17 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo feminino / 17 anos  (S17) 
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(uma briga normal de adolescentes na exploração dos limites da relação)  o 
que a deixa entristecida.  
Para KNOBEL (1981, p.45), “o amor apaixonado é também um 
fenômeno que adquire características singulares na adolescência e que 
apresenta todo o aspecto dos vínculos intensos, porém frágeis, da relação 
interpessoal adolescente. O primeiro episódio de amor ocorre na adolescência 
precoce e costuma ser de grande intensidade” . 
 
O 18º sujeito, é do sexo feminino, tem 16 anos de idade e mora no 
Jardim São Carlos. Curso informática no Centro de Formação Profissional e 
está no 3º ano do ensino médio. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 18 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo feminino / 16 anos  (S18) 
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Desenha uma menininha toda colorida, com expressão de felicidade, 
lembrando uma boneca ou um personagem de desenho animado. É infantil e 
revela imaturidade. Demonstrou gostar de explorar e manipular os lápis 
coloridos. Quando solicitada a desenvolver uma estória preferiu falar sobre os 
detalhes de seu desenho. 
“Coloquei a cor azul por que eu tenho uma amiga que gosta muito 
desta cor, ela é a minha melhor amiga, o amarelo por que tenho uma colega 
que gosta do amarelo e ela é muito legal e rosa por que é a minha cor 
preferida. Tem cabelos pretos, por que acho muito bonito nos outros, olhos 
verdes por que acho lindo. É uma menininha, que tem uns 9 anos, está 
sorrindo. É isso”.  
Representa o quanto ainda valoriza a sua imagem  e mundo infantil e 
que embora tenha 16 anos, ainda não está preparada para crescer e viver os 
acontecimentos de sua adolescência. Nega-se a crescer, prefere viver em 
função da fantasia. Isso evidenciado em seu discurso:  
“ Ninguém me entende, eu sonho demais. Sonho com coisas [silêncio], 
como nos filmes, penso, se a vida fosse como nos filmes. Fico sonhando que 
no futuro eu vou ser isso ou aquilo. Acho que passo a maior parte dos dias 
sonhando “. 
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O sujeito 19 é do sexo feminino, tem 15 anos e mora em 
Americanópolis. É estudante de informática no Centro de Formação 
Profissional e cursa o 1º ano do ensino médio. 
Surpresa! É um desenho muito colorido, com um belo cenário para 
estória . A figura humana é do sexo feminino, veste-se como roupas da moda 
voltada para o público adolescente, é muito parecida com o sujeito. Está 
percorrendo um caminho, que sugere o seu percurso em direção ao mundo 
adulto, o que parece estar sendo tranqüilo e sem maiores problemas.  Parece 
dominar a técnica do desenho, tem habilidade para desenhar e colorir. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19 - procedimento desenho-estória com tema / sexo 
feminino / 15 anos  (S19) 
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“É o desenho de uma menina que está andando em um parque 
[silêncio]. Eu queria desenhar uma menina [silêncio] sei lá. Pensei em uma 
menina com essa forma, eu gosto de cabelo comprido, aí eu a desenhei com 
cabelo comprido, longo, como os meus, mais ou menos, né. Desenhei uma 
menina morena, por que não gosto muito de loira, acho meio assim... 
[silêncio/ sorrisos]. Eu a desenhei com uma roupa assim [mostra o desenho], 
não é muito adequada para parque, mas também não está muito inadequada. 
É isso, tênis que é confortável para andar. Ela está passeando, pode ver que 
está  à tarde, tem sombra no desenho. Ela tem aproximadamente 18 anos de 
idade, ainda é uma adolescente, é jovem, está passeando, um pouco 
pensativa, parece né? Quando estava pintando me preocupei com as cores, 
tentei combinar. É só isso”. 
Aparentemente está feliz com sua auto-imagem, parece ser popular em 
seu grupo, apresenta um corpo “malhado” de acordo com os modelos vigentes 
na mídia, refere praticar capoeira e veste-se expondo o abdome como manda o 
figurino atual das adolescentes. 
Outro fato importante é que na adolescência o indivíduo apresenta com 
mais clareza as suas atitudes preconceituosas, as habilidades que tem na 
criação de estereótipos às pessoas de sua faixa etária ou dos adultos. Este 
comportamento podemos observar na fala do sujeito, quando menciona a 
“loira”, que foi estigmatizada pelo bordão machista da “loira burra”.  
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O 20º sujeito também é do sexo feminino, tem 16 anos de idade e mora 
em Americanópolis. Faz curso de auxiliar de escritório no Centro de Formação 
Profissional e está na 7ª série do ensino fundamental.   
 Novamente, surpresa! o desenho chama a atenção. É estranho, traz 
uma figura toda desproporcional, disforme. Apresenta uma cabeça enorme em 
relação ao corpo, olhos estranhos, o corpo nú mas sem genital.   
 As grandes cabeças geralmente são desenhadas por pessoas com 
dificuldades de aprender ou apresentem algum tipo de mau funcionamento 
localizado na cabeça. As grandes cabeças são percebidas nos desenhos 
iniciais da figura humana, feita por crianças entre 4 a 6 anos de idade, também 
freqüentemente vistas nos desenhos de pessoas esquizofrênicas, ou com outra 
manifestação da regressão a serviço do ego.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20 - procedimento desenho-
estória / sexo feminino / 16 anos  (S20) 
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 “Esse desenho é mais ou menos igual ao meu irmão. Ele usa drogas. 
Ele é um drogado. Uma vez teve um acidente com ele, quando estava 
fumando maconha no portão da minha casa, de repente passou um carro com 
uns caras que atiraram nele e nos  amigos que estavam com ele. Após esse 
acontecimento ficou internado no hospital, depois  que melhorou voltou para 
vida de novo. Aí depois começou a ter muitos problemas de saúde, por que as 
balas ainda estão dentro dele, os médicos não conseguiram tirar todas, por 
isso ele tem um ombro maior que o outro, igual ao desenho que eu fiz” . 
Sua narrativa,  através da estória do irmão enfoca a realidade de muitos 
jovens da periferia da cidade de São Paulo, principalmente desta região em 
que reside. Mostra a imagem que tem do irmão, que transformou-se um ser 
monstruoso, deformado dentro e fora pelo uso da droga.  
 
O 21º sujeito é do sexo feminino, tem 15 anos de idade e reside em 
Americanópolis. Freqüenta o curso de informática no Centro de Formação 
Profissional e cursa a 6ª série do ensino fundamental. 
Oferece-nos um desenho que chama a atenção, trata-se de uma figura 
humana que representa um homenzinho com uma postura estranha (com os 
ombros encolhidos) e olhos grandes. Enfoca a saudade pela ausência de uma 
pessoa importante em sua vida.  
As mãos para trás do corpo ou ausentes como nas figuras 4, 9, 12 e 19, 
demonstram a dificuldade de contato com o meio externo. É através do toque 
que podemos receber e conceber afeto ou punição. Braços e mãos abençoam 
e condenam, dão ou tomam. O simbolismo das extremidades superiores se 
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manifesta freqüentemente, na forma, dimensões ou ausência destas partes tão 
ativas nos relacionamentos. A posição dos braços , mãos ou dedos podem 
retratar: medo, timidez, hostilidade ou agressão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 “Essa pessoa que eu desenhei era muito legal. É o meu pai que a muito 
tempo partiu. Faz cinco anos que ele morreu. Ele faz muita falta na minha 
vida, não só na minha vida, mas na da minha mãe e dos meus irmãos” . 
 A opção  pelo desenho de uma figura masculina, talvez nos desvele a 
dificuldade do sujeito em lidar com as mudanças trazidas pela pubescência, ou 
um conflito contido, a dificuldade de identificação sexual. 
 
 
Figura 21 - procedimento desenho-estória com 
tema / sexo feminino / 15 anos  (S21) 
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Este sujeito é do sexo feminino, tem 15 anos de idade e mora em 
Americanópolis.  Faz curso de cabeleireira no Centro  de Formação 
Profissional e está na 7ª série do ensino fundamental.  
O sujeito 22 demonstrou muita dificuldade em sua representação.  
Acabou desenhando uma figura humana do sexo masculino. Identifica-se com 
o personagem, enfoca questões relacionados a discriminação social e étnica. 
Seu desenho e narrativa sugere o medo de ser discriminada também pela 
identificação e opção sexual. Mostra conflito com relação  a sua identificação 
sexual. Também expõe uma realidade difícil, de ter assumido o papel de  
“avião” (intermediário no mundo das drogas) na favela e teme pela sua vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Figura 22 - procedimento desenho-estória com 
tema / sexo feminino/ 15 anos  (S22) 
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“Acho que não vou conseguir ... [silêncio]. Bom, este desenho 
representa o corpo humano, como ele é, que sexo que ele é, é do sexo 
masculino, tem entre 13 a 14 anos de idade, quase a mesma idade que eu. Ele 
é da minha cor, negra, e é descriminado. Tem família, mas o pai é drogado e 
a mãe também é viciada. É o tipo de pessoa que quando vai a algum lugar é 
descriminado, não pode entrar por causa da sua cor. Ele não pode entrar em 
lugares que os outros podem entrar, passa droga na favela, corre risco de 
morrer. É só isso, chega” . 
Analisando a representação obtida, pode-se notar a sua semelhança 
com aquela apresentada pelo sujeito 20,onde a temática principal é a violência 
estrutural. Em que a situação de privações, exclusão social e econômica, total 
falta de oportunidades na vida do(a) jovem da periferia da grande cidade, 
associada a desorganização natural desta fase de desenvolvimento humano, 
torna-se uma mistura explosiva, que do ponto de vista coletivo causa grande 
impacto social.  
A rebeldia do adolescente é a sua identificação com sentimento de 
liberdade, ou deveria ser, mas nesta situação descrita não existe uma 
confrontação saudável de um adulto, o confronto é através da auto-agressão  
pelo uso de drogas ou pela agressão ao mundo na tentativa do resgate 
emocional que sempre lhe foi negado pela sociedade. 
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O 23º sujeito também é do sexo feminino, tem 17 anos de idade e mora 
em Americanópolis.  Curso informática no Centro de Formação Profissional, 
cursa o 2º ano do ensino médio. 
O desenho apresentado pelo sujeito é todo assimétrico,  
desproporcional, infantil, com os olhos vazados lembra uma boneca de pano 
mau costurada. Quando solicitada a contar uma estória sobre o desenho foi 
bastante econômica: “Não tenho nada para falar” .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sua representação da figura humana sugere pouca vivência de seu 
corpo real e uma certa fixação  na fantasia do corpo infantil. 
 
 
Figura 23 - procedimento desenho-estória  
com tema / sexo feminino / 17 anos  (S23) 
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Este sujeito é do sexo feminino, tem 16 anos de idade e mora em 
Americanópolis.   Freqüenta o  curso de auxiliar de escritório no Centro de 
Formação Profissional e cursa o 1º ano do ensino médio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Surpresa! Novamente. O sujeito 24 elaborou um desenho interessante, 
em que apresenta uma figura feminina, com as características sexuais 
secundárias como seios e pelos pubianos, aparentemente um corpo ainda em 
desenvolvimento. O que realmente chama-nos a atenção é o fato de ter 
colocado  a pessoa dentro de uma caixa, delimitando seu espaço. Sugere 
sentir-se preza, reprimida, controlada, sem poder mover-se ou tomar decisões. 
Está encaixotada. Com referência a estória é econômica, referindo que:  
 
Figura 24 - procedimento desenho-estória com 
tema / sexo feminino/ 16 anos  (S24) 
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“É uma menina, tem uns 12 anos, ainda está desenvolvendo o seu 
corpo”.  
 Outro aspecto que o desenho apresenta é a solidão, parece estar 
sozinha no processo da pubescência. 
 
O 25º sujeito revela-se do sexo feminino, com 15 anos de idade e 
morador em Americanópolis.  Faz o curso de auxiliar de escritório no Centro de 
Formação Profissional e está no 1º ano do ensino médio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25 - procedimento desenho-estória com tema / 
sexo feminino/ 15 anos  (S25) 
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“Você vai percebendo mudanças no corpo, não só no corpo mas na 
mente. As pessoas começam a pensar diferente, ver  a vida de outra forma 
e também ela cria novas idéias e formas de agir. Pensei em desenhar estas 
mudanças que ocorreram em mim” . 
 O desenho está bem de acordo com a sua narrativa, revela uma garota 
vestida bem dentro do figurino adolescente, calça justa e baixa, umbigo à 
mostra. Lembra um desenho de figurinista. Trata-se de um desenho que retrata 
muito bem o corpo púbere, com traços bem femininos com características do 
sexo  presentes, mas ainda com muito a amadurecer. Tudo sugere que uma 
garota bem adaptada ao contexto, vivendo com qualidade a sua  
transformação. Mostra também a influência da mídia sobre o comportamento e 
a imagem corporal.  Sendo o corpo um importante elo de identificação para os 
adolescentes, a preocupação com a beleza e as coisas da moda será marcante 
nesta fase, na medida em que ela propiciará a chance de se destacar no grupo. 
 
O 26º sujeito é do sexo feminino, tem 17 anos de idade e reside em 
Americanópolis.  Curso informática no Centro de Formação Profissional e está 
no 3º ano do ensino médio.   
“Desenhei uma menina, como posso dizer, como eu queria ser, alta, 
bonita, loira e bem vestida. Ela usa muito o que eu gosto, gosto muito de 
usar saia, vestido. Ela é como eu, ela é o que eu queria ser, é só. Um retrato 
que eu fiz. Ela tem uns 16 anos. Ela é uma menina doce que gosta muito de 
fazer amizades, gosta de saias e vestidos, é tudo que qualquer menina 
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gostaria de ser, loira, alta, ter muita beleza, bonita. O que as pessoas 
querem é beleza.  No mundo de hoje as mulheres que se destacam são as 
loiras, né. São muito bonitas. Pode ver na televisão, todos as apresentadoras 
são todas loiras. Tem meninas que se  espelham nessas mulheres, é modelo” . 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Seu desenho e narrativa desvelam um conflito, caracterizado pela 
fantasia da uma imagem ideal, criada pela mídia (alta, loira, bonita), em 
confronto com sua verdadeira imagem, a real (estatura baixa, negra).  A figura 
humana  desenhada lembra aquelas bonecas de louça com vestido todo 
engomado que vendiam em imensas caixas. Revela o quanto as meninas 
buscam o estereótipo  da beleza através do corpo padronizado de modelos e  
artistas da televisão, que é um padrão de beleza imposto pela mídia, que atua 
 
Figura 26 - procedimento desenho-estória com 
tema / sexo feminino/ 17 anos  (S26) 
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primordialmente como formadora e reprodutora de estereótipos sociais, que 
garotas como esta que participa de nosso estudo entendem  e introjetam como 
a verdade absoluta em se pensando de padrão.   
O que nos mostra também que essa idealização do corpo é 
notadamente marcante independentemente do segmento social e sexo, muito 
semelhante ao que vimos nos sujeitos 1, 2, 11, 19 e 25. Este fato pode estar 
apontando para o papel fundamental dos meios de comunicação de massa na 
homogeneização de estilos de vida características na sociedades modernas. 
Assim o corpo acaba sendo utilizado como um importante veículo de consumo, 
das roupas, corte e cor dos cabelos, o tênis de marca, criando uma cultura de 
consumo que tem no adolescente um dos principais alvos de interesse. 
 
O sujeito 27 tem sexo feminino, 16 anos de idade e moradora em 
Americanópolis.  Faz curso de auxiliar de escritório no Centro de Formação 
Profissional e está no 1º ano do ensino médio.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 27 - procedimento desenho-estória com 
tema / sexo feminino / 16 anos  (S27) 
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Em sua narrativa foi econômica: “É uma menina que está muito feliz. 
Ela está esperando alguns amigos para ir ao parque para se divertir”.   
 Apresentou um desenho infantil, utilizando-se de formas geométricas, 
em que a postura com as mãos para trás do corpo da figura indica dificuldade 
de contato com o meio. Parece ter dificuldade de representar seu corpo 
adolescente, situação semelhante a dos sujeitos 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 
14, 15, 17, 18, 20, 21, 22, 23 e 26. Desvela seu conflito com o apego à imagem 
infantil, onde sente dificuldade em aceitar as mudanças corporais provocadas 
pelo fenômeno da puberdade. Simbolicamente demonstra seu luto pela perda 
do corpo infantil.  
 
O 28º sujeito é do sexo masculino, tem 15 anos de idade e mora no 
Jardim Juanisa.  Curso informática no Centro de Formação Profissional e tem o  
colegial completo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 28 - procedimento desenho-estória 
com tema / sexo masculino/ 15 anos  (S28) 
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O desenho chama a atenção, trata-se de um homenzinho de olhos 
vazados, é através dos olhos que a luz e a imagem entram no corpo, é através 
dos olhos que me vejo no outro, que crio o mundo interno e externo.  Está nu 
mas falta-lhe as características sexuais secundárias do adolescente, 
principalmente o genital. É uma figura estranha, lembra um menino cego, 
andando com dificuldade, perdido. Dá impressão que ainda não existe ninguém 
morando neste corpo. 
 “Eu quis desenhar a mim mesmo, sou muito solitário, tenho 
dificuldade em me expressar. Sou um solitário. Outro dia teve uma 
discussão sobre sexualidade na sala de aula, tive muitas dúvidas, mas não 
tive qualidade de expressar-me , isso atrapalha muito. Até no namoro isso 
me atrapalha muito, quando alguma menina  vem  conversar comigo fico sem 
saber o que dizer, o que fazer, é um desespero”. 
O sujeito descreve dificuldades muitas vezes normais para um 
adolescente desajeitado que esta adaptando-se ao corpo e a nova situação 
social, Muitas vezes os acontecimentos são simples, mas devido a situação 
acabam tendo muito mais importância do que deviam ter, como por exemplo a 
gagueira que antecede uma frase ou mesmo a dificuldade em encontrar a 
palavra certa para o momento certo. Seu corpo já está vivendo sob a égide da 
genitalidade, mas ainda não tem uma identificação sexual totalmente 
construída,  acaba ficando ansioso com o papel exigido nas novas relações 
interpessoais. 
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O último sujeito é do sexo feminino, tem 14 anos de idade e mora em 
Americanópolis. Faz curso de informática no Centro de Formação Profissional 
e está na 5ª série do ensino fundamental.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A representação gráfica da figura humana revela-se infantil, um espaço 
potencial ainda limitado, ocupado pela relação familiar. Mostra sua imaturidade, 
simbolicamente representada pela dificuldade em aceitar a perda do corpo e do 
mundo da infância. 
O desenho apresenta uma figura andrógina, com traços masculinos e 
femininos, isso pode sugerir o conflito com a mudança trazida pela puberdade. 
 
Figura 29 - procedimento desenho-estória com tema / sexo 
feminino/ 14 anos  (S29) 
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 “Este desenho representa a natureza, com uma jovem feliz, um dia 
com sol e calor. Está pensando como nasceu, como o tempo passou. Pensando 
hoje como a sua família é unida e feliz. Só”. 
Embora já esteja fazendo uma reflexão sobre os acontecimentos da 
adolescência, o desenho e a narrativa mostram uma  relação ainda vivida junto 
ao seu corpo infantil e aos pais da infância. Revela simbolicamente ainda uma 
postura edipiana em relação ao pai. 
 
Organizando os Campos 
 
 Após a leitura e análise das produções, chegamos a percepção de 
quatro diferentes campos que são: processo identitário e transicionalidade, as 
mudanças na adolescência e suas repercussões, a violência na adolescência e  
relação intrafamiliar. 
 O primeiro campo, que chamamos de “processo identitário e 
transicionalidade” (representações dos sujeitos 1, 2, 8 e 19), desvelou o 
movimento do adolescente no processo de afastamento da família e na sua 
busca de identificação com um determinado grupo social, através de rituais, da 
cultura e do comportamento. Também desvelou a adolescência enquanto 
transicionalidade, através da transformação dos objetos e fenômenos 
transicionais. 
 O segundo campo, denominado de “as mudanças na adolescência e 
suas repercussões”  (representações dos sujeitos 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 13, 14, 15, 
16, 18, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28 e 29), desvelou o dinâmico universo de 
conflitos que acontecem durante as mudanças físicas, psicológicas e sociais  
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do adolescer, caracterizados pelo estado de luto pela perda do corpo e do 
universo infantil, pelas dificuldades em relacionar-se com o sexo oposto, pelo 
conflito com a identificação sexual, pela solidão e o sofrimento na passagem de 
criança para adulto, pela falta de orientação quanto aos acontecimentos da 
pubescência e finalmente pela influência da mídia na auto-imagem do 
adolescente, agravando o conflito entre a imagem corporal ideal e real. 
 O terceiro campo, que chamamos de “a violência na adolescência” 
(representações estão nos sujeitos 11, 13, 16, 20 e 22), descortinou a violência 
estrutural, caracterizada pelo uso de drogas, a violência do meio representada 
pelo narcotráfico e o preconceito étnico e social; além da violência intrafamiliar 
caracterizada pelo estupro. 
 O quarto campo, o qual chamamos de “relação intrafamiliar” (nas 
representações dos sujeitos 6, 8, 10, 16, 21, 24, 29), nos mostrou o apego à 
família de criança, mas também a negligência e abandono, caracterizados pelo 
falta de orientação sexual, desconhecimento do próprio corpo e  das mudanças 
na adolescência, pela falta de apoio e pela solidão demonstrada neste 
percurso. 
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ANÁLISE DO DISCURSO 
 
A fim de interpretar as falas dos adolescentes entrevistados, procuramos 
identificar elementos estruturadores dos discursos proferidos que pudessem 
ser decompostos em categorias conformando, desta forma, o eixo de análise 
dos mesmos. 
Com esta organização pretendemos buscar os contornos do sistema de 
significação que, no seu conjunto,  são as representações construídas, em 
nível dos discursos, pelo grupo de adolescentes entrevistados, constitutivos do 
modo de como observam e vivem as mudanças do corpo na adolescência e as 
subjetividades emergentes desse fenômeno. 
As categorias emergentes da nossa análise, compõe e representam o 
eixo temático em torno do qual os depoimentos se articulam, a saber:  
 
1. A percepção da Corporalidade. 
2. O corpo e a sexualidade. 
3. Relação intrafamiliar. 
4. Os corpos marcados pela violência.  
5. As relações de gênero na adolescência. 
 
A PERCEPÇÃO DA CORPORALIDADE 
 
A adolescência é uma fase do desenvolvimento humano repleta de 
profundas e significativas transformações, que serão determinantes para o 
futuro do indivíduo adulto. É um período de mudanças bruscas, ocasionadas 
por uma especial sinergia de fatores biológicos, psíquicos, sociais e culturais. 
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Em um curto espaço de tempo, o jovem se vê em meio a novas relações 
consigo mesmo, com seu novo esquema corporal, com a família, com o meio 
em que vive e com outros adolescentes. Delimitamos então,  como um dos 
principais fatores desencadeadores deste fenômeno, as mudanças anatomo-
fisiológicas, ou seja, as mudanças no corpo adolescente. 
A percepção da(o) adolescente acerca das mudanças corporais que 
estão ocorrendo  e das subjetividades emergentes deste processo podem ser 
descritas através de subcategorias, a seguir: 
 
As mudanças corporais e as novas descobertas 
  
 As mudanças corporais são percebidas pela(o) adolescente através de 
sinais como: o crescimento abrupto (estirão) e a maturação de algumas 
estruturas do corpo (características sexuais primárias e secundárias) e das 
funções motora e cognitiva. Além do comportamento que muda muito. Isso é 
revelado a seguir pelos sujeitos do estudo: 
 
“ O corpo muda, fica mais bonito, principalmente nas meninas, ele fica 
mais bonito, os quadris, aí vem os seios, tem as espinhas que todo mundo 
odeia, os cabelos ficam mais oleosos. Os meninos começam a mudar de 
voz, ficam mais bonitos também. As meninas com feição de mulher, ficam 
mais bonitas. Eu acho o quadril da mulher muito bonito, é como se fosse 
esculpido por alguém” (S26). 
 
“ Foi depois dos 15 anos que comecei a notar corpo mudando, comecei a 
crescer. “ (S11). 
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“ Quando eu era menor, era magrinha, mas com o passar do tempo fui 
engordando “ (S20). 
 
“ A gente muda em cima, os seios crescem. Os sentimentos mudam. A 
gente começa a gostar das pessoas de modo diferente, vem com a 
mudança do corpo” (S15). 
 
“ Houve muitas mudanças, no começo foi difícil, por que eu não sabia, 
comecei a perceber por volta dos 12 anos, as diferenças, como o 
aparecimento de pelos no corpo, a sentir mudanças internas. Assim, os 
ovários, através das cólicas “ (S25). 
 
“ Eu fiquei feliz com a mudança do meu corpo, ficava pensando que todo 
mundo tinha coisas que eu não tinha, mas já estava no momento de ter. 
Quando as mudanças ocorreram eu fiquei toda feliz “ (S13). 
 
“No começo a gente se acha estranha, vai mudando, os hormônios vão 
aumentando, aí vai ver e acontece. A gente se acha estranha”  (S16). 
 
“ Muda tudo. Aparecem os pelos debaixo do braço, esqueci o nome ...  
[silêncio], é no púbis, né? Nas pernas aparecem pelos também, por aí. A 
primeira menstruação é algo muito forte, o corpo aumenta, cria formas. 
A cabeça muda também “  (S19). 
 
“Os pelos do corpo vão aparecendo e crescendo, as espinhas preocupam 
muito “ (S28). 
 
“ Algum tempo atrás eu não tinha seios, eles foram desenvolvendo, aí 
apareceu a primeira menstruação “ (S29). 
 
 Estes acontecimentos, muitas vezes são considerados embaraçosos 
para alguns adolescentes, causando sentimentos de vergonha. As novas 
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formas, funções e comportamentos acabam chamando a atenção das pessoas, 
dentro e fora da família, não apenas para o surgimento de corpo adulto, de 
homem ou mulher, mas também para perda da pureza e do corpo infantil. Isso 
acaba despertando curiosidade e contribuindo com comentários que nem 
sempre agradam a(o) adolescente. A adolescência também trás a sensação de 
que com a mudança do corpo também muda a relação do indivíduo com o 
mundo que o cerca. Nesse período o adolescente costuma ficar muito retraído 
e sensível aos estímulos ambientais, principalmente no que tange a sua 
relação familiar. Conforme é destacado nas seguintes verbalizações: 
 
“ As mudanças foram muitas, diferentes e rápidas. Também foram muito 
rápidas no meu corpo. Nunca conversei sobre isso com ninguém. Tenho 
vergonha “ (S24). 
 
“ Outra coisa marcante era quando eu colocava uma blusinha e ficava a 
marca dos seios, nossa, eu morria de vergonha, era chato, as pessoas 
ficavam olhando, foi difícil. Acho que toda menina tem vergonha “ (S24). 
 
“ É um pouco complicado, eu tenho uma aparência e daqui a pouco começo 
a mudar, aí da um pouco de vergonha, as pessoas vão percebendo que 
você não é mais a mesma. E qualquer um pode ver as suas mudanças. O 
corpo toma formas diferentes, aí as pessoas começam a olhar de outra 
maneira como se você não fosse mais inocente, pura “ (S8). 
 
 As mudanças também podem ser determinantes para a erotização do 
corpo, o surgimento de alguns comportamentos relacionados ao interesse e a 
prática sexual. Neste período a pessoa encontra-se sob os domínios da ação 
dos hormônios sexuais e da genitalidade. O nível de desenvolvimento 
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psicossexual caracterizado pela organização dos impulsos sob o primado das 
zonas genitais se  instituiu a partir da puberdade e adolescência.  
Neste sentido, os sujeitos apresentam em seu discurso indícios desta 
nova fase, em que os adolescentes manifestam as primeiras sensações e 
manifestações da atração pelo outro, é o corpo genitalizado manifestando-se, 
tentando comunicar-se. O que é evidenciado nas expressões: 
 
“ Você sente certos desejos com a mudança do corpo” (S28).  
 
“A gente vê o corpo da gente crescer e o corpo das outras pessoas 
também, principalmente as meninas. Chega uma certa idade a gente vê a 
diferença entre um homem e uma mulher e a gente começa a se 
interessar pelas meninas “  (S9). 
 
“ Lembro que os seios nasceram, fiquei mais gorda um pouco e  a 
menstruação começou a descer, depois arrumei um namorado lá na Bahia, 
com 16 anos comecei a fazer sexo. Comecei a gostar de ir para festa “  
(S7). 
 
 Em outras ocasiões, as mudanças são percebidas e recebidas com 
grande surpresa, sendo encaradas como um acontecimento incomum, pois 
quando estes acontecimentos estão tão próximos, em si mesmo, a experiência 
pode ser vivida de forma dolorosa, permeada por ansiedade e medo. Tais 
acontecimentos emergentes da pesquisa chamam atenção para a importância 
da orientação sexual no meio intrafamiliar; a sua ausência causa enormes 
perturbações em um processo que deveria ser o acontecimento mais normal e 
esperado no desenvolvimento humano. Como vemos a seguir: 
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“ Hoje, com 17 anos de idade, tudo isso é normal, não muda mais nada, no 
início eu achava que estava virando um bicho,  porque começou a crescer 
os pêlos pelo corpo ” (S10). 
 
“ Sei lá, foi uma coisa assustadora, porque eu não sabia, nunca ninguém 
parou para me explicar o que estava acontecendo, porque acontecia 
aquilo, fui notando as coisas acontecendo, coisas do tipo, que os seios 
cresciam, que se precisava usar sutiã, isso não passava pela minha 
cabeça. Isso nunca passou pela minha cabeça, tanto é que até os 14 anos 
eu não sabia que precisava usar a parte de cima, eu não usava, mas agora 
vejo que mudou, o meu interesse sobre o meu corpo, na verdade eu me 
sinto uma pessoa madura e imatura “ (S13). 
 
 A falta de diálogo familiar sobre questões relacionadas a sexualidade 
das(os) filhas(os) parece ser um tabu que enfoca a existência de 
constrangimento entre pais e filhas(os) em vivenciar abertamente o início da 
vida sexual dos jovens. 
 
A perda do corpo e mundo infantil: o luto na adolescência 
 
 A passagem da infância para a adolescência significa adquirir um novo 
esquema corporal, ter novas referências físicas, emocionais e sociais.  No caso 
da garota, como já vimos, trata-se de um processo marcado pelo aparecimento 
de pelos, o desenvolvimento das mamas, um crescimento rápido e a 
manifestação da primeira menstruação (menarca). O rapaz, não é diferente, 
embora tudo comece um pouco mais tarde, com o aparecimento de pelos, 
acnes, mudança de voz, crescimento rápido e a primeira ejaculação 
(espermarca). A confusão emocional é grande. A(O) adolescente é obrigada(o) 
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a lidar com esse novo corpo que pouco conhece e rapidamente deve adequar-
se às novas referências espaço- temporais, também a um novo papel na vida, 
o de ser mulher ou homem. O que resta da ritualização dessa passagem é uma 
série de prescrições e proibições. O adolescente que está emergindo como 
mulher ou homem passa a receber dos parentes e pessoas mais próximas (a 
menina da mãe, irmãs, tias e avós; o menino do pai, irmãos, tios e avôs) os 
modos de perceber o corpo e as normas de comportamento para viver sua 
nova condição, o que nem sempre ajuda a enfrentar esse período da vida.  Na 
verdade, não se discute com a(o) adolescente aquilo que é mais necessário 
neste momento, como a transição dolorida que é esta passagem e os medos 
que são muitas vezes fantasiosos e aterradores. A profunda dor que este 
momento enseja, relaciona-se mais uma vez com  perda, mas não é uma perda 
comum, trata-se da perda de si mesmo, daquilo que era e agora não é mais, ou 
seja, da perda não só do corpo da criança, mas também do universo infantil. 
Tanta perda, somente pode desaguar em luto.  
    Para KNOBEL (1981, p.31),  “ (...) são de fundamental importância os 
processos de luto com relação ao corpo infantil perdido, que obrigam a uma 
modificação do esquema corporal e do conhecimento físico de si mesmo, numa 
forma muito característica para este período”.  
O luto pela perda do corpo infantil é representado pela dificuldade de 
aceitação das transformações corporais. Às vezes este sentimento de perda 
pode ser muito profundo, o que faz com que o sujeito utilize de formas de 
passagem que são transicionais, como o uso de um vestuário que de alguma 
maneira represente seu luto ou esconda as suas mudanças. Assim 
manifestadas pelas(os) entrevistadas(os): 
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“ Eu não me sinto bem quando as pessoas ficam me olhando, saibam como 
eu sou, vendo decotes, transparências, esse tipo de coisas. A minha mãe 
fala que eu deveria usar mais roupas parecidas com roupas de meninas, 
me vestir como uma menininha. Mas se você for usar uma saia tem que 
saber sentar e se comportar, fica desconfortável. Por isso que prefiro 
roupas folgadas que são mais confortáveis, não preciso me preocupar com 
transparências e decotes, me sinto a vontade. Um dia que eu estava 
atrasada para escola vesti uma blusinha sem manga e decotada, fiquei 
num canto toda deprimida, pois sei que os meninos quando vêem uma 
menina assim passar acabam mexendo, ensinuando, daí não saí do lugar 
até acabar a aula. Não gosto que ninguém me olhe. Acham que eu sou 
tanta coisa, mas não bonita “  (S8). 
 
“As pessoas que eu conheci nunca me chamaram a atenção, aí eu tenho um 
amigo que diz que eu não posso ser assim, que eu tenho um “Karma 
negro”, que eu carrego, que é só chegar perto de mim que ficam 
chateados com o meu jeito e se afastam de mim. A pessoa toda animada 
chega perto de mim, triste daquele jeito, às vezes de cabeça baixa, as 
vezes eu nem levanto a cabeça, choro. Isso passa para as pessoas, 
chegam alegres e saem tristes “  (S8). 
 
“ Os amigos começam a ver a gente de outra maneira. Em casa mudou 
muito, minha mãe deixou de tratar como uma criança. Eu era tratada de 
uma forma mais aconchegada, agora tudo mudou”  (S7). 
 
O luto pela perda dos pais da infância mostra a transição da 
dependência infantil para a independência do adulto, como segue:  
 
“ É uma experiência que todo mundo tem que passar, é normal. Foi bem 
estranho, a gente pensa diferente e tudo se modifica. Na minha casa 
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tudo mudou, não me tratam mais como me tratavam antes, quando era 
pequena “  (S27). 
 
“ Na minha casa eles não me tratam mais como criança, mas como uma 
mulher já.  Depois dessas mudanças que eu tive me vêem como uma 
mulher. É estranho, um tempo atrás eu era uma criança, agora já me 
tratam como uma mulher e eu me dou como uma criança.  Às vezes fico 
pensando quando eu era criança. Não tive tempo de elaborar, sou uma 
criança adolescente. Tem dia que eu falo como uma criança, tem dia que 
falo como uma mulher, eles acham isso estranho. Hoje, ando muito 
nervosa, eu estouro à toa. Acho que estou muito agressiva, quando eu 
tinha uns 10 anos de idade, era calminha, boazinha, agora qualquer coisa 
eu fico nervosa. Fico brava direto, tento me controlar mas não dá. O que 
me deixa nervosa é a falsidade principalmente, a fofoca, aí eu fico 
nervosa demais“  (S10).  
 
O luto pela perda da identidade e do papel infantil é representado pela 
dificuldade de definir-se como criança ou como adulto, assim representado: 
 
“ Quando você é criança todo mundo sabe que você tem um certo tipo de 
pensamento, os gostos, coisas como brincadeiras, bonecas. Quando se 
vira adolescente, a cabeça também muda, começa a ter mais opinião, a 
saber o por que das coisas. Começa a ter outras atitudes, comporta-se 
de outra maneira. A criança só pode imaginar aquilo que ela já conhece, 
mas quando cresce começa a ter raciocínio para aprender as coisas, 
começa a entender as coisas, tem melhor clareza “ (S8). 
 
 “ Cresci e muitas coisas mudaram. Quando eu era criança brincava de 
boneca, casinha. Hoje os meus tios dizem para não brincar mais como uma 
criança, mas eu continuo tendo vontade “ (S29). 
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 A transição é vista pelo adolescente com mais clareza, quando os 
interesses infantis vão sendo substituídos por interesses mais adultos, e aquilo 
que até pouco tempo era valorizado como objeto de relação emocional deixa 
de ser importante e é abandonado. O espaço potencial muda, 
consequentemente os objetos e fenômenos transicionais também. Como está 
expresso nos recortes a seguir:  
 
“  Fui percebendo  também a mudança na minha forma de pensar, por 
exemplo, eu gostava de bonecas, mas fui deixando de olhar e brincar, eu 
lembro que eu amava a “Barbie”,  era o meu sonho ter uma “Barbie”, aos 9 
anos eu queria ter uma, mas meu pai não podia dar uma para mim, assim 
fui deixando de lado a boneca que eu adorava, as bonecas foram 
enchendo de pó “  (S12). 
 
“ Quando eu era menor, me interessava bastante por brincadeiras, em 
brincar com as minhas primas na rua. Hoje, gosto de ir a lojas, eu gosto 
de roupas “ (S23). 
 
WINNICOTT (1994, p.154), nos revela que “é sinal da saúde da 
sociedade, o fato de que os adolescentes possam ser adolescentes no tempo 
certo, na idade que abrange o crescimento puberal. Entre os povos primitivos, 
as mudanças da puberdade ou são escondidas sob tabus ou então o 
adolescente é convertido num adulto no espaço de algumas semanas ou 
meses, mediante certos ritos e severas provas de iniciação”. 
Os ritos da puberdade marcam o momento em que a criança abandona 
o mundo indiferenciado da infância e passa a ser adolescente, homem ou 
mulher, pronto para assumir  seus papéis no mundo dos adultos. Nas 
sociedades tribais, os homens passam por rituais que envolvem riscos e, 
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muitas vezes sofrimentos físicos. São figurações simbólicas de um novo 
nascimento, da morte da personalidade infantil e pela substituição pela do 
homem. Eles precisam vencer os desafios como forma de poder, capacidade 
de transição. Para as mulheres, esses rituais costumam ser mais intimistas e 
mágicos, como pintar o corpo com determinados produtos da natureza, ouvir 
cantos sagrados e canções míticas, banhar-se com água com essências. Mas 
para ambos os sexos essas iniciações culturais significam um período 
educativo (de orientação), os ritos são protetores e têm o propósito de 
assegurar a felicidade e marcar a passagem para uma nova condição social. 
Em nossa cultura, pode-se dizer que já não existem rituais definidos e torna-se 
difícil delinear com precisão essa passagem da infância para a adolescência. 
Isso quer dizer que o luto, a dor, o turbilhão de emoções e transformações 
vivenciados nessa fase já não encontram um apoio social organizado, 
acolhimento, holding necessário, ou algum ritual simbólico que faça o 
adolescente transcender e compartilhar coletivamente a sua passagem para 
vida adulta. Trata-se de um sujeito cada vez menos coletivo, por outro lado, 
cada vez mais individual e só. Quer dizer que o adolescente fica entregue a 
seus próprios conflitos. 
  
Auto-imagem e expressão 
 
Na adolescência  há uma procura de rompimento com a dependência  
aos pais da infância. Na busca de sua própria identidade adulta, o adolescente 
trafega por novos grupos sociais e caminhos. A procura por novos valores e 
padrões de comportamento é um dos canais para conquista da independência 
subjetiva frente aos pais.  
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 Na prática, para conquistar a tão desejada e temida vida adulta significa, 
para o adolescente, transpor um processo de autoconhecimento, auto-estima e 
ajuda mútua. Provavelmente terá maior ou menor facilidade, dependendo dos 
fatores de proteção com que foi criado e dos riscos e desafios que terá de 
enfrentar. O sucesso para se alcançar o status adulto, com boa auto-estima, 
sem dúvida passa pela qualidade vivida na construção do  esquema corporal, 
por um ambiente suficientemente bom que lhe tenha proporcionado ao 
indivíduo oportunidades de integração e personalização (psique + soma), tendo 
como resultante um Ego forte e um self verdadeiro.   
 Os sujeitos da pesquisa vivenciam o conflito de oposição entre a 
imagem fantasiada do corpo (idealizada) e a imagem real, outros buscam o 
corpo idealizado através do cuidado com o mesmo. As frases que ilustram esta 
subcategoria são: 
 
“ As vezes ando em depressão. As vezes sou muito vaidosa, sou muito 
magra. Começo a olhar no espelho e me acho muito magra. Eu sou muito 
nervosa, as vezes eu tenho um pouco de complexo comigo. Eu discuto 
muito com as pessoas em casa. Eu tenho complexo que eu sou baixinha, 
essas coisas assim. Só isso. Eu fui me desenvolvendo fisicamente, tudo 
normal [silêncio].  Eu ando muito estressada, isso vem de dentro, começo 
a brigar com todo mundo desde a hora que acordo até a hora de dormir “  
(S5). 
 
“ Eu não ligava para beleza, mas vendo o meu corpo mudar fui me 
preocupando, me cuido desde [silêncio]. Sou vaidosa, gosto muito de 
creme, passo creme, por isso que estou fazendo curso de cabeleireira”  
(S10). 
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 Muitas vezes o corpo não atende aos padrões estéticos que são 
determinados pela sociedade de consumo como uma verdadeira ditadura, que 
particularmente os adolescentes e jovens acabam adotando como modelos, 
norteando os padrões de  referência para beleza do grupo ao qual está 
inserido. Quando isso ocorre, os adolescentes são cruéis na repulsão daqueles 
que não são iguais ou não correspondem aos modelos estabelecidos. Isso 
pode ser constatado no depoimento de um sujeito do sexo feminino que não se 
enquadra no padrão físico adotado pelo grupo e existe referência a preconceito 
racial. Como vemos a seguir: 
 
“ As pessoas mexem comigo, eu não gosto disso, ficam zoando comigo 
aqui mesmo no curso, quando passo as pessoas falam “chuta que é frango 
de macumba”. Eu sei que as meninas da classe são todas bonitas, tudo 
“patricinha”, eu não sou e não posso ser ou fazer nada. Eu não vou tomar 
banho de cândida para ficar branca igual a elas. Fico nervosa, sei lá, acho 
que é mentalidade de gente que cresceu só no tamanho, mas a mente 
continua do mesmo jeito “  (S20). 
 
 Com a mudança do corpo e a busca de uma identidade própria o 
adolescente busca afastar-se e diferenciar-se dos adultos, ou como formas de 
autodestruição, muitas vezes o faz simbolicamente através do corte dos 
cabelos, mutilações, escarificações,  colocação de piercing`s e tatuagens. 
Sempre utilizando o corpo como tela de suas manifestações individuais ou 
coletivas (do grupo). Isso também mostra uma forma de conduta 
autodestrutiva,  com a violência dirigida para si próprio, como repúdio ao 
crescer e as coisas do mundo adulto. Também podemos interpretar de outra 
forma: o body piercing de certa forma resgata alguns ritos tribais de passagem, 
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executado hoje por grupos que tem tais práticas como um processo identitário. 
Conforme é destacado na verbalização: 
 
“ Percebi que comecei a prestar mais atenção nas coisas, principalmente 
nas cores, nas roupas coloridas, mudou a minha forma de vestir, gostar 
de coisas diferentes, “piercing” essas coisas, eu pus alguns, eu já pus aqui 
[mostra a sobrancelha  esquerda] , aqui [mostra a região abaixo do lábio 
inferior], no umbigo e na língua [mostra o piercing na língua]. Gosto de 
música eletrônica. Eu era muito certinha. Tinha o cabelo liso, preto, aí eu 
pintei e ficou desta cor, eu achava que eu tinha a cara de sonsa, até hoje 
acho que eu tenho a cara de “sonsa-monga” , aí eu pintei o cabelo, não deu 
certo, estragou e ficou assim revoltado também. Eu não sabia que ia usar 
piercing, gostar de música eletrônica “  (S18). 
 
 O crescer também mostra ao  adolescente outros caminhos, 
principalmente com relação a outras possibilidades de manifestação e 
expressão através do seu corpo, principalmente através da exploração do 
movimento, das suas novas potencialidades psicomotoras e força física, 
materializadas  como a ginástica, a dança e outras formas expressivas. 
 
“ Sei lá, eu gosto muito da dança, eu me expresso, eu consigo falar, assim 
fora eu não consigo, me envolvo muito na dança. Eu já me apresentei em 
vários lugares, como lá em Itapecirica da Serra e vários escolas daqui da 
região “  (S5). 
 
 De forma geral, a auto-estima relacionada ao corpo constitui-se um elo 
de ligação entre os adolescentes, pois vai interferir no próprio desejo sexual, 
bem como na forma pelo qual o adolescente percebe como pode ou deve atuar 
perante si e em relação ao outro. Desta forma, as opções amorosas passam a 
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ser norteadas pelos atributos físicos (estatura, beleza e outros), pouco 
importando o jeito de ser da pessoa como um todo.  
 
“ (...) eu tinha um corpão desenvolvido que os meninos olhavam diferente, 
enquanto as outras meninas eram chamadas de “cabaço”, eu  era tratada 
como mulher, não tinha gozação dos moleques “  (S12). 
 
Menarca: um ritual de passagem? 
 
 A menarca assume papel importante nesta fase de desenvolvimento 
psicossocial, pois ela continua sendo um marco que identifica a passagem da 
infância da menina para a adolescência. Muitas vezes é uma situação 
valorizada pelas mães, ainda continua sendo atribuído um valor importante 
pelas adolescentes. 
 No senso comum , menstruar é tornar-se “mocinha”, ou seja, é adquirir 
um novo status perante o grupo e a família. É um momento esperado 
ansiosamente pelas meninas havendo mesmo uma certa competição entre 
elas, criando uma expectativa de quem ficará menstruada primeiro e quando o 
fato acontece, é enaltecido para todo o grupo social da adolescente, afinal a 
menina já é moça. Muitas aguardam este momento ansiosamente, pois está 
relacionado com o arquétipo feminino da fertilidade (da grande mãe, mãe terra, 
Gaia). Como encontramos na fala a seguir: 
 
“ No momento ainda não aconteceu comigo, mas estou fazendo 
tratamento, eu acho que a menstruação na mulher é muito marcante, por 
que ela fica pronta para gerar um nova vida. Eu faço tratamento 
hormonal para isso. A menstruação eu aguardo com ansiedade, a médica 
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disse que o tratamento está terminando, nossa, estou só esperando. Será 
um acontecimento de muita felicidade “ (S26). 
 
 A chegada da menarca constitui-se em importante elemento definidor da 
passagem da infância para a adolescência para todas as adolescentes, 
independente do seu segmento social, caracterizando-se como um dos poucos 
ritos de passagem que ainda permanece valorizado nas sociedades modernas. 
O que é evidenciado nas expressões: 
 
“ A primeira menstruação aconteceu com 11 anos, foi significativo para 
mim, fui até ao ginecologista “ (S14). 
 
“ Até a minha primeira menstruação foi normal, a minha mãe estava lá 
junto comigo e me deu um absorvente e tudo mais que precisei.  Achei 
normal, um acontecimento normal “ (S19). 
 
 Ainda hoje existem tabus sobre a menstruação, que são passados de 
geração a outra. Neste contexto existe a crença de que a menstruação “sobe 
para o cérebro”, invertendo a idéia de que ela “vem do cérebro”. Esta crença é 
cercada de conteúdos fantasiosos e mágicos, em que as mulheres 
menstruadas devem ser aconselhadas a não tomar banho, ingerir alimentos 
ácidos ou peixes, evitar bebidas geladas e abster-se de fazer ginástica.  
 Neste sentido RODRIGUES (1979), relata que a associação, muitas 
vezes, do sangue menstrual com a “maldição” determinou sentimentos de 
vergonha ou culpa. Como conseqüência, algumas crenças desenvolveram-se: 
a comida poderia estragar-se ou apodrecer se uma mulher menstruada a 
tocasse, a proibição de praticar ato sexual, lavar a cabeça, andar descalça, 
ingerir alimentos ácidos, tocar em flores, comer ovo, entre outras.  
 188
Embora as concepções relativas à mulher façam parte de um modelo de 
dominação, são concomitantemente interiorizadas pelas garotas. Como é 
relatado por uma garota de 15 anos de idade: 
 
“ A primeira menstruação trouxe muito medo. Dizem que as meninas 
virgens não podem comer alguns alimentos, principalmente na 
menstruação, é que a menstruação pode atrasar e as vezes pode subir 
para cabeça ou acontecer muitas coisas ruins. As vezes eu como e fico 
com medo, por que conheci uma menina que subiu para cabeça e quando a 
menstruação vem ela fica internada. Minha mãe sempre fala que no 
período da menstruação a gente não deve comer alguns alimentos, por 
que o sangue pode subir para a cabeça, por exemplo, não se pode comer 
abacaxi ou chupar limão. Eu comi abacaxi e chupei limão e acabei tendo 
muita cólica, aí atrasou, não desceu para mim e fiquei apavorada, com 
muito medo. Tinha muito medo de ter subido para minha cabeça. Como 
também não se pode andar com os pés descalços no chão frio. Agora 
estou me tratando, estou tomando um remédio, por que me dava uma 
tremedeira no corpo, muita cólica, fico nervosa e perco a fome “  (S21). 
 
 As transformações corporais que se desencadeiam  a partir da 
puberdade fazem com que a adolescente experimente uma invasão do 
desconhecido. Sua mentalidade ainda infantil precisa processar não só as 
mudanças em seu corpo mas também novas sensações, algumas 
desagradáveis, dolorosas, que para ela surgem como incontroláveis. A tensão 
pré- menstrual e as cólicas fazem parte desse novo e estranho mundo. As 
frases extraídas que ilustram este fato são: 
 
“ A menstruação que as vezes me deixa nervosa, na maioria das vezes eu 
não tenho cólica, mas fico cheia de “não me toque”, principalmente com 
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os meninos. Não gosto que fiquem me tocando quando estou assim, mas 
conheço muitas meninas que tem muitos problemas nesta fase “  (S22).  
 
“ É um período importante  porque o corpo é estruturado, o ciclo 
menstrual aparece. A cólica incomoda nos primeiros dias ” (S4). 
 
“ Com 11 anos de idade, veio a menstruação, depois veio aquelas mudanças 
como o crescimento de tudo, como os seios, vem todo mês o 
aparecimento de cólicas. Hoje, eu não tenho cólica, mas no começo da 
menstruação, até os 13 anos eu tive, muita, até demais, eu tive muitos 
problemas para aceitar  “  (S6). 
 
“ Eu não tive muita conversa com a minha mãe, aí quando desceu a minha 
primeira menstruação, então eu não sabia como falar com ela, foi o nosso 
primeiro diálogo, mas confesso que aprendi mais na escola. Pela falta de 
informação, foi difícil. Obtenho mais informação fora de casa, 
conversando com as pessoas. Às vezes tenho muita cólica, mas tomo 
remédio “  (S25). 
 
 Esta experiência fisiologicamente normal, pode tornar-se assustadora 
quando a adolescente não teve nenhum tipo de orientação sobre a menarca e 
não conta com apoio familiar. Este fato foi detectado em várias depoentes, que 
deixaram registrado as dificuldades de enfrentar esta situação sem a devida 
orientação dos pais, estes por sua vez, por causa da cultura, religião, falta de 
educação formal e ignorância privam as filhas da orientação sexual e do apoio 
tão necessário ao momento. Além desses aspectos, a menarca, como vimos 
nos depoimentos está relacionada a sensação da morte, e como é difícil morrer 
e renascer sem ter uma mão para segurar. Conforme é destacado nas 
seguintes expressões: 
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“ No começo achei estranho, por que doía [silêncio] os seios começaram a 
crescer, doía. É doía [silêncio], deixa ver [silêncio], a [silêncio], a 
menstruação [a voz adquire certa rouquidão], no começo assustou 
bastante [silêncio] deixa ver [silêncio]. Eu menstruei com 14 anos de 
idade. Eu estava no hospital, daí, nossa [a voz fica muito rouca e não 
consegue falar, ofereço uma bala de hortelã].  Daí começou, como posso 
dizer ? [silêncio] Começou a sangrar, eu estava doente, eu achei que era 
hemorragia. Acordei gritando, não sabia o que era. Uma enfermeira me 
ajudou, perguntou a minha idade, falei que tinha 14 anos, ela perguntou 
se eu já tinha menstruado e eu falei que não, como o sangramento não 
parava ela me levou ao ginecologista, ele me disse que eu estava 
menstruada. Eu fiquei muito assustada por que eu não sabia nada e não 
tinha como conversar com meus pais, aí eu fui orientada pelo 
ginecologista. Disse para eu não ficasse assustada que era normal 
[silêncio]. Lá em casa conversa assim, sobre coisas de sexualidade, 
nossa... [fica novamente muito rouca e não consegue falar, pede água]. 
Depois da menstruação [silêncio] assim, depois que começaram a vir as 
mudanças eu comecei a me sentir um pouquinho mais madura, mas 
[silêncio] um dia ter relação assim, sabendo do corpo “  (S10). 
 
“ Eu tinha 9 anos, a minha menstruação veio com 9 anos, foi isso que 
marcou. Veio bem antes. Foi dia 30 de agosto, eu levantei às 6 horas da 
manhã e fui comprar pão, quando cheguei em casa estava com o shorte 
todo cheio de sangue atrás, aí minha mãe pergunto o que é isso, fui tomar 
um banho e dei um grito, não sabia o que era aquilo, não que eu não sabia, 
saber eu sabia, minha mãe conversava comigo, mas eu achava que não ia 
acontecer comigo tão cedo, né! “  (S12). 
 
“ A primeira menstruação foi muito marcante, aconteceu quando eu tinha 
10 anos, isso mexeu muito comigo que eu fiquei preocupada, eu não sabia. 
Eu sou do Maranhão, estou aqui a 8 anos, lá as pessoas tem vergonha de 
falar. A minha mãe tinha vergonha de explicar ou ela não sabia. Para mim 
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foi um choque, eu nem imaginava que pudesse acontecer uma coisa como a 
menstruação “  (S13). 
 
“ Quando eu tive a minha primeira menstruação, eu tinha 11 anos. Eu não 
sabia o que era, pensei que estava machucada, perguntei para minha avó o 
que era, ela não me respondeu [começa a chorar] “  (S15). 
 
“ A primeira vez que se menstrua é um baque, isso aconteceu com 12 
anos. A primeira menstruação é algo muito difícil “  (S17). 
 
“Com 11 anos eu menstruei, fiquei assustada, gritei e a minha irmã veio 
correndo. Minha mãe é muito tímida, quase não fala no assunto. Aprendi 
com as outras pessoas o que sei sobre sexualidade “  (S18). 
 
“ Na minha primeira menstruação eu tive dificuldade ... [silêncio longo], 
eu não sabia, quando aconteceu fiquei três dias dentro de casa, não saia 
para lugar nenhum.  Eu tinha 11 anos de idade quando aconteceu, meus 
pais tinham ido à feira e foi uma vizinha que falou para minha mãe. Aí 
minha mãe falou para mim que era uma coisa normal. Quem conversou 
mesmo comigo e até hoje conversa esse tipo de coisa, como relação 
sexual, é a minha vizinha. Fiquei com medo e não parava de chorar, aí 
quem sentou para conversar comigo foi essa vizinha, que é uma grande 
amiga. Ela tem 21 anos e sabe muita coisa. Hoje, percebo que toda vez 
antes de menstruar, os meus seios começam a doer. Eu fico muito 
nervosa, ninguém pode chegar perto de mim, não visto roupa branca, só 
roupa preta direto. Também não faço comida, por que... sei lá [silêncio], 
depois eu fico com nojo de comer a comida, por que sou eu que cuido da 
casa, inclusive faço a comida. Quando estou assim, é a minha mãe que faz 
o almoço e a janta, por que dependendo eu nem como, fico com nojo “  
(S20). 
 
“ A primeira vez que desceu para mim fiquei muito preocupada, pensei 
que tinha machucado algum lugar, estava tomando banho e vi o sangue 
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escorrendo no chão, me deu um desespero e chamei a minha mãe. Ela 
começou a rir e disse que era normal. Tinha uma vizinha que já havia me 
falado sobre este acontecimento, mas na hora fiquei assustada e não 
lembrei “  (S22). 
 
“ A menstruação foi importante, mas tive vergonha. O dia que veio  para 
mim eu fiquei meio assim,  como vou falar para minha mãe, ela nunca tinha 
conversado comigo sobre isso. Veio de manhã e eu fui falar para minha 
mãe somente à noite, mas só por que eu não agüentava mais, foi difícil. Eu 
sabia por que lia nos livros, só que foi diferente, sei lá. Nossa, eu fiquei 
morrendo de vergonha, é que só tem eu e minha mãe de mulheres em 
casa. Como eu não tenho contato com a minha mãe fica muito difícil, acho 
que se eu tivesse mais liberdade, conversasse mais com ela seria mais 
fácil. Meu pai ficava assim me olhando e falava “é minha filha está 
crescendo”. Em casa é meu pai mais três irmãos. Isso dá muita vergonha 
“  (S24). 
 
 Segundo PARKER (1991), a menstruação foi associada a noção de 
impureza, doença ou contaminação é decorrente da ligação de um momento 
desagradável da natureza, tornando-se um mal da mulher, razão pela qual, 
muitas vezes, o período menstrual é denominado de incômodo, representando 
um momento de sujeira, fazendo com que este episódio tenha imagens 
negativas sobre a mulher. A partir desta concepção, a menstruação deixa de 
ser um processo normal da fisiologia feminina para tornar-se um momento de 
vergonha para a mulher, representando, portanto, um processo cercado de 
vários tabus e condutas especiais, criados simbolicamente para tornar  mulher 
menstruada vulnerável, além de ser uma tentativa de proteger o homem do 
perigo poluidor do sangue menstrual, reforçando a sua condição de 
inferioridade perante o homem.  
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 Ao lermos estes depoimentos, a impressão que se tem é que as garotas 
não deveriam se orgulhar de sua maturidade física e de seus corpos. A 
menarca poderia ser um momento mágico e fascinante na vida de uma menina, 
em que poderia aprender muito sobre o corpo e suas vicissitudes. É 
surpreendente que observar que na maioria dos casos, a família dá muito 
pouca atenção a esse fato, ou trata-o como se fosse um castigo dos “céus”. O 
que existe é uma atmosfera de segredo. 
A ignorância e o silêncio da família, sobre a sexualidade freqüentemente 
começam a provocar uma separação, uma alienação e um ressentimento entre 
os pais e a menina, ocorre uma separação de vergonha e falta de orgulho, 
além de uma separação dentro da própria menina. Desenvolvendo-se dentro 
desse sistema familiar omisso, as meninas formam duas identidades: uma que 
é “elas mesmas” e outra para o “sexo”, criando assim uma dualidade onde de 
um lado se tem a definição patriarcal do sexo como atitude devassa e 
vergonhosa, e do outro como forma de  prazer. 
 
O espaço transicional na adolescência 
 
 O anseio de distinguir-se dos pais e representantes da autoridade, a 
procura por novos modelos, é um lance necessário porém arriscado, cuja 
incerteza se traduz muitas vezes na tendência de usar as mesmas roupas. Isto 
também pode ser, de certa forma, uma tentativa de dissimular diferenças reais 
e procurar semelhanças, mas é também a manifestação da firme dedicação à 
vida de grupo, já descrita. Distinguir-se dos adultos em sua luta pela aquisição 
da identidade, faz com que o adolescente eleja às vezes caminhos distorcidos 
como a drogadição, a liberdade sexual exibicionista, cabelos pintados  ou 
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outras formas de protesto contra os enganos e as armadilhas da sociedade 
adulta. 
 A sociedade hoje, vêem na adolescência um mercado e produzem em 
grande quantidade vestuário, CD’s, espetáculos, tendentes a detê-los em seu 
desenvolvimento, a massificá-los dentro da sociedade, dificultando sua 
emancipação. As roupas estão intimamente associadas à música, também 
mexem com afirmações de diferença ou participação, com identidade de grupo 
ou com comportamento ritual. Conforme é destacado na verbalização: 
 
“ O tipo de música que eu gosto é rock, mas não é qualquer tipo de rock, é 
um rock  do tipo balada. Gosto de camisetas pretas com bandas de rock. 
Com as roupas largas os meninos olham para mim e nunca vão saber do 
jeito que eu sou, na verdade eu não quero que ninguém olhe para mim e 
saiba como eu sou”  (S8). 
 
A música é um veículo importante de comunicação e representação 
humana, serviu e serve a muitos propósitos: alienação,  protesto, resistência, 
ideologias, ao amor e a muitos outros.   Utilizando-se de uma linguagem direta 
ou subliminar a música sempre acompanhou e embalou os jovens, através do 
rock and roll, tropicália, regue, hipe-hope, rap e outros. Também representa 
uma maneira de viver e ver o mundo. Como vemos a seguir: 
 
“ O adolescente pode até parar e pensar, mas vai mais no embalo, o cara 
fala “vamo aí mano, é legal a pampa”,  aí o cara vai e entra nessa. Sai com 
a galera, vai para os bailes, no embalo. Mas só que agora estou mais 
caseiro, não tenho dinheiro, estou tipo enjoado, só vou em baile que rola 
o “rap”, não gosto de pagode e “axé-music”. É que nos bailes de “rap” não 
tem tantas mulheres”  (S1). 
 195
 Retomando nosso entendimento de transicionalidade, apontamos que a 
mesma é um fenômeno evolutivo ou próprio de uma etapa, mas de um modo 
de funcionamento psíquico que é transferido em seguida para outras 
experiências. Permitindo assim, o acesso à cultura, em que se passa de um 
único objeto (no caso do bebê na relação primária) a uma multiplicidade de 
objetos abstratos e variáveis. 
 Mas com transcorrer do desenvolvimento humano, o objeto transicional 
perde gradualmente a significação, deixando de ser necessário, já que os 
fenômenos transicionais se ampliam em direção à relação com os novos 
objetos, assim como vemos nos recortes selecionados das falas de nossos 
sujeitos. 
Por outro lado, objeto transicional na adolescência cumpre a sua função, 
o de manter o vínculo com a família, da qual a(o) adolescente deliberadamente 
se afasta.  Os objetos escolhidos pela(o) adolescente ajudam no 
desenvolvimento da capacidade de espera, a tolerar as suas frustrações e a 
reunir-se , na fantasia, com a família que não está. Arriscamos dizer que o 
objeto transicional escolhido a representa, mantendo simbolicamente o vínculo 
com a família ausente. 
 
 
As mudanças de comportamento: vantagens e desvantagens em ser 
adolescente 
 
 Com tantos acontecimentos, a(o) adolescente passa por várias 
situações e tem que lidar com fatores totalmente novos em sua vida, tudo isso 
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faz com que reflita e pense constantemente nas vantagens e desvantagens da 
adolescência.  
 As vantagens apontadas pelas(os) adolescentes  consistem em ter mais 
liberdade, facilidade de expressão, em lidar com os problemas de saúde, 
tolerância, a maturidade, a beleza do corpo maduro, a profissionalização e a 
possibilidade de se ganhar um dinheiro (devido ao Estatuto da Criança e do 
Adolescente - ECA, os adolescentes da periferia buscam o mercado informal 
de trabalho ou o “narcotráfico”). O que é destacado nas expressões: 
 
 
“ Estar na adolescência é sentir-se o máximo. Acho que só dá para avaliar 
o que é quando a gente passar desta idade, só assim vai dar para avaliar 
melhor “  (S2). 
 
“ A gente se sente mais adulto. A gente se sente mais livre, não depende 
mais dos pais. A gente sai e chega a hora que quiser com os amigos, sem 
que a mãe precise saber onde você está “  (S2). 
 
“ Como vantagem é que a gente cresce e aprende a se comunicar, 
expressar o que a gente quer, né “ (S9). 
 
“ Uma das coisas mais importantes é que estou aprendendo a lidar com o 
meu diabetes, sabe tenho há quase dez anos “ (S9). 
 
“ A vantagem em ser adolescente é ter um pouco mais de liberdade. É ter 
mais paciência com os outros. Capacidade em organizar a minha vida para 
o futuro “ (S14). 
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“ Outra vantagem é poder ganhar um trocado. Eu trabalho nos finais de 
semana, faço uns bicos, me ocupo o dia todo  com cursos 
profissionalizantes como: o de gestão empresarial e informática “  (S28). 
 
“ As mudanças me deixaram mais bonita, eu era pequenina e me sentia 
ridícula, fui crescendo e me tornando bonita, é uma vantagem “  (S10). 
 
“ O bom de ser adolescente é a minha maturidade. A mente se 
desenvolve também, aí você fica maior e tem um trabalho, só que agora 
eu não tenho idade suficiente para trabalhar “  (S1). 
 
 
 
 Muitos adolescentes são religiosos, freqüentando sua igreja com 
regularidade, seguindo seus preceitos, proibições e orientação na vida. O que 
também faz parte do processo identitário do jovem. Na periferia de uma capital 
como São Paulo, pode ser uma forma de aquisição de maturidade e 
responsabilidade, além de tornar-se uma saída para escapar das drogas e da 
morte. Como é apresentado a seguir: 
 
“ A religião é importante, no início ia por que a minha mãe me obrigava, 
depois a pouco tempo comecei a freqüentar por causa das amigas, aí 
depois de um tempo comecei a ver que era para meu próprio bem, peguei 
amor, agora vou por que eu quero “ (S25). 
 
“Atualmente participo de um grupo de jovens na paróquia. Acho que eu 
tenho uma cabeça muito diferente dos jovens de 12, 13 anos que 
freqüentam o grupo. Acho que desenvolvi muito rápido, penso de uma 
forma muito diferente, tanto é que já tenho um grupo de jovens” (S25). 
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“Sinto também não ter ido à igreja como alguns amigos. Mas tenho  
crença”  (S28). 
 
 Outros adolescentes falam em responsabilidade, trata-se de um fator 
importante de maturidade, que a(o) jovem entra em contato e é 
constantemente cobrado nas mais diversas atividades de seu cotidiano, trata-
se do passaporte para o mundo adulto. Neste sentido a responsabilização 
da(o) jovem por suas escolhas e conseqüências é abordado por pais, 
professores e outros assim que ela(e) entra na adolescência. Muitas vezes as 
dificuldades e contingências da vida, faz com que a(o) jovem tenha que 
assumir muitas responsabilidades antes que esteja madura(o) o suficiente para 
tal. Conforme as falas a seguir: 
 
“ A mudança que tive foi muito importante para mim, sempre fui  muito 
deixada de lado, isolada. Quando era pequena não saia, só ficava em casa. 
Hoje, sei lá, tenho muita responsabilidade. Antes não participava de 
nada, hoje sou monitora de sala e representante da noite. Antes eu não 
tinha amizade com ninguém, me isolava “ (S24). 
 
“ Maturidade para mim é ter responsabilidade, é você correr atras dos 
meus objetivos, que caminho devo seguir, ao mesmo tempo sinto vontade 
de desviar daquele caminho, tipo assim, na maturidade, ter 
responsabilidade é conseguir fazer, sentir bem por realizar “  (S13). 
 
“ Você aprende a ter responsabilidades, os pais vão trabalhar e deixam 
os irmãos menores para você cuidar. A gente também tem que 
administrar o tempo “  (S28). 
 
 Outra vantagem apontada, diz respeito a ter um grupo. O fato de 
pertencer a um grupo ajuda a difundir as ansiedades individuais. O grupo 
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também pode funcionar como o receptáculo das emoções e ansiedades da(o) 
adolescente. 
 
“ É um momento mágico, que você tem que se cuidar. Momento de fazer 
amizades, para o  adolescente não existe solidão, pode ver que estão 
sempre em grupinhos, pois quanto maior o grupo melhor. É preciso saber 
aproveitar. A adolescência é uma época que você começa a lutar para 
alcançar seus objetivos, é onde se começa entender melhor a vida. É 
muito gostoso ser adolescente “ (S26). 
 
 As questões colocadas como desvantajosas pelas(os) adolescentes 
entrevistados agrupam-se em:  práticas relacionadas a maturidade, ter que 
deixar a vida de criança, ter que trabalhar, ter que lutar pelas coisas que se 
quer, estudar; algumas mudanças corporais que trazem desconforto e são 
estigmatizadas; além do contato com o mundo das drogas. Os adolescentes 
entrevistados revelam que uma das grandes dificuldades enfrentadas nesta 
idade é deixar de ser criança, perder o mundo infantil sem muitas 
preocupações e ter que entrar em um mundo adulto com responsabilidades,  
muitas vezes desigual e sem oportunidades concretas.  Conforme destacado a 
seguir: 
 
“ A desvantagem da adolescência são as cólicas nas meninas. Os meninos 
ficam com raiva da mudança de voz, que engrossa e afina, deixando-os 
enfurecidos. A questão das espinhas que nenhum adolescente gosta”  
(S26). 
 
“O adolescente só quer sair, badalar e namorar. Eu sou assim também, 
não estou muito do lado dos estudos, estou mais do lado da badalação “  
(S5). 
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“ A desvantagem é que a gente em que lutar por aquilo que a gente quer. 
Tem que saber o que a gente quer, qual  a amizade que vai ser a mais 
certa, qual a menina que vai valer a gente ficar, namorar. A desvantagem 
dentro disso tudo mano, é a gente muitas vezes a gente percebe tarde 
demais qual a menina que valeu e que não valeu a pena, qual a amizade  
que não valeu a pena para você, a pessoa só te usou, a menina que você 
podia ter levado a série e levou na brincadeira, aí vem o arrependimento “  
(S9). 
 
“ Existe o problema das influências das pessoas,  isso acontece muito na 
adolescência, drogas, essas coisas.  Depende das amizades. Isso já 
aconteceu com alguns amigos” (S5).  
 
 As dificuldades sociais e  falta de perspectivas com relação ao futuro, 
muitas vezes geram revolta, o que pode levar o adolescente a cometer atos de 
vandalismo como pichação de propriedades públicas e privadas, além da 
formação de gangues e agressões a pessoas de outros grupos sociais. 
 
“ Muitas vezes entre o certo e o errado, você faz o errado. É que o 
jovem gosta de adrenalina, faz o que dá na cabeça, sair na porrada com 
os outros, faz uma pichada na casa dos caras, mas isso é errado! Isso 
acontece mais com o jovem de classe baixa, ele quer colocar a revolta 
para fora, se expressar. A revolta vem do desemprego,  da revolta com 
os pais, repressão da polícia e da vida que a gente leva.  Tem cara que 
tem raiva de boy, pois esses caras não estão nem aí, são cheios de querer 
“ (S11). 
 
 Resgatando o referencial teórico apresentado anteriormente, vale 
ressaltar que na teoria Winnicottianna a agressão no indivíduo, tem seu início 
em seu próprio interior e é sinônimo de atividade e motilidade. A agressão 
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modifica suas características à medida que o sujeito cresce e se desenvolve, 
sendo que esta mudança depende totalmente do tipo de ambiente com que o 
bebê em sua relação primária, a criança e o adolescente se deparam.  Com 
uma maternagem suficientemente boa e um ambiente facilitador, a agressão na 
criança/ adolescente que se desenvolve transforma-se em algo integrado. Por 
outro lado, se o ambiente não for adequado para suprir as necessidades do 
sujeito, a forma encontrada pela agressão para manifestar-se é através das 
atitudes anti-sociais, as vezes da delinqüência, ou seja, surge a destrutividade. 
 Segundo ABRAM (2000), na teoria  da agressão de Winnicott é o 
ambiente externo que exerce influência sobre o modo com que o sujeito irá 
lidar com essa agressão inata. Isso quer dizer que em um ambiente 
suficientemente bom,  a agressão passa a integrar a personalidade individual 
como uma energia proveitosa relacionada ao trabalho e ao brincar, ao passo 
que em um ambiente de privação a agressão pode vir a se tornar carregada de 
violência e destruição. 
  
Descobrindo as  necessidades da adolescência 
 
 Neste período, em que as(os) adolescentes estão cheios de emoções, 
dúvidas, anseios e sentimentos contraditórios, percebem um grande número de 
necessidades, que foram desveladas e estão apresentadas a seguir:  
 
 A(o) adolescente precisa de conselhos, compreensão, apoio, 
informação, mas tem que ter limites estabelecidos. 
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“ Nesta época o adolescente precisa de muito conselho e muito apoio. 
Também de um controle, ser controlado pelos pais. Por causa que o 
adolescente é muito rebelde, entendeu ? Entra no mundo das  drogas. 
Precisa de alguém que ponha na cabeça  dele,   brecar  um pouco, não 
segurar, mas dar uns toques “  (S5). 
 
 Os sujeitos referem a necessidade de alguém para ouvi-los, sem 
censura, respeitando-os, acolhendo-os, que confie neles, ofereça 
oportunidades, de orientação e informação, além de carinho. Precisam de um 
ambiente suficientemente bom, que contribua com o desenvolvimento, de um 
adulto presente que faça a contraposição. O que é destacado nas expressões: 
 
“ Todo adolescente precisa de alguém para conversar, de alguém que 
possa entender, que o faça sentir bem “  (S8).  
 
“ Eu preciso de uma pessoa para eu me abrir, conversar, poder confiar, 
para não agüentar tudo calada e sozinha. Muitas vezes a adolescente 
precisa de apoio, por exemplo, quando o seio começa a crescer, começa a 
doer, ela precisa alguém para orientar, para estar ensinando que tudo 
aquilo que está acontecendo não é um bicho de sete cabeças “  (S10). 
 
“ Acho que o adolescente precisa de atenção, respeito, fazer a cabeça, 
ter informação, ter mais apoio dos pais, observar as coisas em volta e 
errar o menos possível “  (S14). 
 
“ O adolescente precisa ser ouvido, atenção, amor. Sempre tem amor, se 
não tem amor em casa tem dos amigos. Bem que eu não sou assim, quero a 
atenção e o amor de todos “  (S18). 
 
“ O adolescente quer compreensão e orientação. Para mim mesmo, falta 
orientação e compreensão. Olha, eu não costumo sair, lá em casa meu pai 
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fala “quer sair, saia, mas se controle” , já a minha mãe diz ‘ não vai sair e 
pronto, acabou...’. Olha eu não sei o que tem dentro de um baile, eu não 
sei nada. Não sei o que é andar em turma. A noite eu nunca saí, somente 
para ir à igreja e voltar para casa,  com a minha mãe. Só vou para escola 
e volto para casa. Às vezes me sinto uma prisioneira “  (S20). 
 
“ O adolescente precisa de um apoio, é de muita ajuda o acompanhamento 
dos pais, pois eles influenciam muito, por que eu sinto falta, eu sinto 
falta de não ter me aberto, sei lá, minha mãe não dava oportunidade, eu 
também não “  (S24). 
 
“ O adolescente precisa muito de atenção dos pais, a conversa com eles 
faz falta. Também de orientação. Sabe, perdi a minha irmã, ela cuidava 
da gente. Quando isso aconteceu eu procurei ser mais responsável. Sou 
de palavra, sempre cumpro aquilo o que falo “  (S28). 
 
“ Eu preciso conversar com alguém, para me sentir melhor. Às vezes, eu 
vou para casa sem conversar com alguém eu me sinto mal “   (S10). 
 
“ Os  jovens   precisam  mais  áreas de lazer, mais cursos 
profissionalizantes, para informação. Também chance para trabalho. 
Menos discriminação. Os adultos ter que ter mais confiança nos 
adolescentes”  (S1). 
 
As(Os) adolescentes têm necessidade de orientação com relação as 
mudanças corporais  e a sexualidade. Na realidade a família acaba 
tercerizando esta função que é de sua competência, deixando este papel para 
escola e outros, que muitas vezes não apresentam condições para fazê-lo. 
Conforme o relato: 
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“ Fui orientada na escola sobre sexualidade, porque em casa a minha não 
conversava comigo”   (S17).  
 
O CORPO E A SEXUALIDADE 
 
 Após a pubescência, com a maturidade e aparecimento dos caracteres 
sexuais secundários muitos adolescentes iniciam as primeiras experiências no 
campo da sexualidade. É neste momento que a(o) adolescente em sua 
genitalidade, ação hormonal, faz sua opção sexual, têm suas primeiras 
experiências com o outro do sexo oposto ou do mesmo sexo, namorando, 
ficando ou até tendo a primeira relação sexual.  
 
As incursões no campo amoroso  
 
 As incursões da(o) adolescente no campo amoroso apresentam muitas 
facetas, alguns confessam sua imaturidade, se acham ainda não preparados 
para uma relação com o sexo oposto, ficam envergonhados. Conforme na 
seguinte verbalização: 
 
“ Tem menina que tem vergonha quando os meninos pedem para ficar, eu 
sei lá, eu sou muito boba, tenho medo das coisas, nunca fiquei com menino 
algum. As minhas colegas vivem falando que o primeiro beijo é 
importante. Eu fui dar o meu primeiro beijo só com 15 anos, mas nem sei 
se aquilo foi mesmo um beijo”  (S21). 
 
 Outras percebem as sensações da atração pelo sexo oposto, mas tem 
um discurso de auto-preservação, manutenção da virgindade como condição 
natural para o casamento e certificado de sua moralidade. Na sociedade 
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patriarcal o reconhecimento social da inocência de uma moça esta ligado à 
condição de seu corpo, a sua virgindade. Por outro lado, trata-se de uma opção 
de fórum intimo, nos grupos de adolescentes muitas meninas são tratadas 
ironicamente quando virgens, existe as vezes uma conspiração para que 
deixem de ser. Conforme a expressão abaixo: 
 
“ Quando vejo um rapaz interessante, dá um calorzinho. Eu sou virgem, 
quero ser virgem até eu casar, é a minha meta entendeu ? Eu não ligo 
para o que as pessoas falam. Acho que eu me valorizo “  (S14). 
 
 Alguns adolescentes preferem o “ficar”, onde ficar com alguém é um ato  
inteiramente descompromissado, que funciona da seguinte forma: dois jovens 
se vêem, se sentem atraídos um pelo outro, conversam, divertem-se e decidem 
ficar juntos aquela noite. Nessa relação, a coisa pode ir desde apenas uns 
beijos e abraços, uns apertões, chegando até uma relação completa, desde 
que ambos queiram. Como evidenciado na fala: 
 
“ Acho que ainda não estou preparado para namorar a sério, quero é só 
ficar. Ficar é encontrar uma garota e ficar com ela apenas um dia, ou 
outros dias se for bom. É combinado, a gente se encontra e já era”  (S1). 
 
Existe aquela que é seletiva na escolha de seu primeiro namorado, tem 
que haver algum sentimento que seja a base da relação. Conforme a 
expressão: 
 
“ Eu sempre quis gostar de um menino de verdade, namorar, mas eu não 
sou como as outras meninas que se entregam e namoram. Muitos meninos 
já chegaram em mim e pediram para ficar ou namorar, mas eu nunca 
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aceitei, por que a minha opinião é de que se você for ficar com um menino 
ou namorar com ele tem que sentir alguma coisa ou tem que gostar ”  
(S8). 
 
 Existem aqueles que buscam um namoro e se apaixonam. Quando os 
adolescentes se apaixonam são movidos pela intensidade de seus sentimentos 
de tal forma que podem deixar de dormir, de comer ou de se concentrar em 
qualquer outra coisa. Quando namoram a fidelidade é considerada muito 
importante. Sonham acordados, eles fazem planos, podem imaginar situações 
em que está com a pessoa amada. Muitas vezes a(o) adolescente traz todas 
as suas fantasias e anseios para este novo relacionamento, em um novo 
espaço transicional, fora do âmbito familiar.  O que é evidenciado nas 
expressões: 
 
“Não sou de ficar com uma menina aqui, uma menina ali, como todo mundo 
acha que deve ser. Eu tenho uma namorada fixa. Nosso namoro foi 
complicado, tudo começou no período da infância para adolescência. 
Conheci ela e comecei a gostar dela, mas teve vários problemas que 
impediam a gente de ficar junto, depois de muita insistência, de um ano, 
eu consegui ficar com ela. Estou com ela mais de um ano e meio. Eu me 
sinto responsável, pois é um compromisso firme que tenho com ela. 
Somos amigos, ela é minha melhor amiga e eu sou seu melhor amigo. Eu a 
apoio e ela me apoia também “  (S2). 
 
 Sendo o namoro considerado uma forma de relacionamento mais 
estável os adolescentes criam expectativas diferentes neste tipo de 
relacionamento, firmando, em termos da representação, um pacto de felicidade 
e sinceridade que permeia as relações amorosas. Como: 
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“ Minha namorada tem 16 anos. A gente faz planos de futuramente casar 
e ter filhos, e pelo que eu sou hoje, acho que não está longe disso 
acontecer.  A gente tem planos de ficar juntos “  (S2). 
 
 Algumas adolescentes ficam confusas quando começam a namorar, 
sem ter certeza de que são “realmente eles que estão ali”, mas vão em frente 
por que acham que deveriam estar com alguém. Como é destacado a seguir: 
 
“ Namorei com um menino que foi até pedir para minha mãe, mas só durou 
três meses, é que eu não gostava dele, queria apenas ter um namorado, 
mas não tive nenhuma experiência, tenho vergonha”  (S21). 
 
“ Só tive um namorado, namorei escondido, mas isso não foi certo “ 
(S29). 
 
A iniciação sexual de adolescentes 
 
 
 Sabemos que a iniciação à sexualidade teve início bem antes da 
pubescência, na fase pré-pubertária, que é caracterizada pelos jogos sexuais, 
principalmente entre pessoas do mesmo sexo, e pela masturbação. Sendo que 
estas experiências são lúdicas e importantes para o conhecimento do próprio 
corpo, ainda não totalmente genitalizado. Mas quando se fala de iniciação 
sexual muito se discute, principalmente sobre qual é a melhor época para a 
primeira relação sexual da(o) adolescente. Do ponto de vista físico, espera-se 
que ocorra pelo menos dois anos após a menarca para as meninas e do estirão 
completo e primeira ejaculação no menino. Do ponto de vista psicológico e 
social, sabemos que acontece num momento de indefinições e de 
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descompensações, quando a(o) adolescente ainda não descobriu seu “eu”  por 
inteiro, não sabe de suas vocações e não se situou como cidadã(ão). Além da 
cultura do patriarcado, onde esse tipo de discussão somente se aplica ao 
rapaz. 
 Sabemos que esse tipo de acontecimento não ocorre de forma 
planejada, o desejável seria que a famosa primeira vez  fosse acompanhada de 
fatores protetores com os quais os adolescentes pudessem contar e sentir-se 
seguros em sua auto-estima, felizes por estarem trocando sensações, mulher/ 
homem por ter-se tornado responsável por sua sexualidade. 
 Os sujeitos da pesquisa desvelaram alguns aspectos que permeiam este 
acontecimento denominado “primeira vez”, onde surgem aspectos da reflexão 
de quem já observou experiências não satisfatórias e querem que a sua seja 
diferente. Conforme é destacado nas seguintes verbalizações: 
 
“ Eu não tive a minha primeira relação sexual ainda. A minha irmã se 
perdeu, se perdeu não, se entregou com 12 anos de idade, ela foi imatura 
“  (S4). 
 
“ Acho que gente deve se entregar por prazer, os dois devem querer. A 
primeira relação marca, a virgindade é importante para mim. Tem relação 
que é bruta, a brutalidade porque se pega a força, quando um esta afim e 
o outro não está, a pessoa fica disponível apenas para o outro. Eu quero 
alguém que eu goste e que ele goste de mim, pois a primeira transa é para 
ficar. Tem que ser algo muito especial. Especial por que vai me modificar, 
se for uma relação bruta vai marcar, deixa seqüelas. Agora se  for numa 
boa, deve ser bom, é normal “  (S4). 
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 É interessante observar que muitas adolescentes do sexo feminino 
também consideram a virgindade não mais como um elemento importante e 
condição natural para o casamento e certificado de sua moralidade, mas no 
início da atividade sexual antes do casamento permanece cheio de 
expectativas, idealizado como um acontecimento romântico, especial e 
mitificado a partir de fantasias de que a primeira vez seja a possibilidade de 
viver um conto de fadas. O que é expresso por: 
 
“ A minha irmã mais velha fica falando que a primeira vez é muito bom, 
mas acho que não se deve entregar  para uma pessoa só por interesse. Eu 
só experimento se for realmente especial. Vejo que as meninas se 
entregam muito cedo, sem orientação nenhuma “  (S4). 
 
 Em outro relato a experiência ocorreu cedo demais, sem que a jovem 
amadurecesse em sua plenitude, acaba nos fazendo lembrar da menina que 
brinca de casinha, misturando o brincar com a realidade. Conforme a frase: 
 
“ Foi significativo encontrar o meu namorado, eu tinha 11 anos, estou com 
ele até hoje, a gente vai casar agora. É complicado, eu já fiquei com 
outras pessoas, quando a gente brigava e se separava, isso acontecia. 
Mas a gente está junto de novo. Outra coisa significativa foi a primeira 
vez que eu transei com ele.  Eu ainda gosto de brincar de boneca, quando 
as minhas primas mais novas  vão em casa, nós brincamos de casinha “ 
(S15). 
 
 Outros referem a primeira experiência sexual como algo prazeroso, 
agradável e sem culpa. Adolescentes do sexo feminino que mantiveram 
relações sexuais em busca de troca de afetividade com os parceiros, 
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geralmente conseguem superar o mito da dor, mesmo o medo de ser 
abandonada após a perda da virgindade. Segundo as frases a seguir: 
 
“ Para o adolescente em geral é difícil passar por esta fase, está tudo 
mudando. A respeito do sexo, as pessoas tem que levar como natural, se 
não tem sexo não tem outras pessoas, não tem outros seres nascendo, 
vivendo, vindo ao mundo”  (S6). 
 
“A minha primeira vez foi uma coisa muito significativa, cara. Foi uma 
coisa boa, não foi nem apressada, nem foi aquela coisa demorada. Foi 
meio esquisito, a mina estava mais preparada, mas foi legal” (S11). 
 
“ No meu namoro o interesse sexual começou cedo por ela, aconteceu 
muito rápido, a gente transou logo. Com 2 a 3 meses de namoro a gente 
ficou junto. A minha experiência sexual foi com ela, com a minha 
namorada, foi muito bom “  (S2). 
 
“ Aí veio os 13 anos, fui me acostumando, aí tive a minha primeira relação 
sexual. No momento em que aconteceu eu pensei comigo mesma “nossa! 
Começou cedo demais”, mas eu fiz consciente, com responsabilidade, 
acho que com a pessoa certa, não foi qualquer pessoa, tudo bem. Tive uns 
dois namorados sérios, com idade aparentemente bem mais velhos que 
eu” (S6). 
 
 A primeira vez pode gerar sentimentos como arrependimento e pesar, 
quando se tenta agradar a outra pessoa sem levar em consideração o seu 
próprio querer. O que desvela o modelo ideológico que representa a submissão 
da mulher na relação com o homem, que influência na sua maneira de pensar 
e agir. Segundo a expressão: 
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“ Acho que a minha relação também não foi no momento certo, não sabia 
muita coisa, foi muito apressado, não senti nada e não sabia de nada, foi 
só para agradar a pessoa com quem eu estava, eu era muito ingênua, 
agora eu me arrependo muito, me arrependo até hoje, pois não foi do 
jeito que eu queria, eu queria gostar de verdade da pessoa. Isso me 
pegou de surpresa, não deu nem tempo de pensar, foi por isso que não 
gostei “  (S10). 
 
 
 Segundo uma adolescente, sexo tem ser seguro, tem que acontecer 
com muita responsabilidade, não se pode correr o risco de uma gravidez 
indesejada.  Quando uma jovem pensa na utilização de métodos 
contraceptivos significa enfrentar questões anteriores  a esta decisão, que 
envolve desde a auto-permissão sem culpa, até o enfrentamento da família, 
perpassando pelo tipo de relacionamento a ser estabelecido com o parceiro. 
Conforme a verbalização: 
 
“ Nas relações sexuais costumo sempre me prevenir, uso preservativo, 
anticoncepcional   não tomo por que já ouvi dizer que em muitos casos 
eles falham, muitas meninas que tem tendência a engordar, acabam 
engordando demais, prejudica as mudanças naturais do corpo “  (S6). 
 
 
 Adolescentes referem apresentar falta de prazer na relação sexual. 
Quanto a isso, é natural sentir desejo sexual por alguém, faz parte da 
sexualidade humana, principalmente na adolescência, período em que a 
pessoa está sob a ação intensa dos hormônios sexuais. Se a pessoa não tem 
nenhum problema orgânico, não está em depressão, ou sob forte tensão 
emocional, a resposta sexual deveria ocorrer. Se não ocorre é por que está 
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funcionando algum mecanismo de inibição. Está acontecendo uma disfunção 
sexual. Esse desprazer pode ter causas remotas, envolvendo medo do que 
significa ter um sucesso sexual, medo de desaponto, temor à intimidade, ou até 
um conflito edipiano não resolvido. Muitas vezes a associação do sexo como 
algo feio, proibido, negativo, e culposo, que parece ter um efeito devastador em 
uma relação. Como é destacado nas frases: 
 
“ Desde que eu comecei a ter relações sexuais comecei a não ter nenhum 
prazer, alias não sei o que é isso “ (S7). 
 
“ Hoje a minha sexualidade é ótima, gosto muito de fazer sexo, mas não 
sei o que acontece, eu gosto da pessoa, a pessoa também aparenta 
gostar, mas eu sinto prazer na hora, quando a coisa está acontecendo, 
por que depois eu não sinto nada. Eu até que tenho experiência, eu transo 
desde os 13 anos, eu as vezes penso, queria sentir essas coisas, orgasmo. 
Eu nunca senti, não sei dizer, é confuso, eu sinto alguma coisa quando 
está começando, mas depois quando vai o início mesmo, não é a mesma 
coisa, aí eu fico me perguntando por que, né! As colegas falam que é uma 
sensação muito boa, por que eu não tenho isso, aí algumas dizem que é 
por que ainda não me pegou no ponto fraco. Me incomoda por eu não 
sentir. As vezes vejo que dou prazer aquela pessoa e que ela também 
está tentando me dar, mas não consegue e me deixa irritada. Tanto é que 
tenho uma vida assim, de procura “  (S13). 
 
 Na relação sexual, quando a garota está excitada, os músculos que 
circundam a vagina se relaxam, de maneira a permitir a entrada do pênis. No 
vaginismo ocorre o oposto, sem que a garota perceba, ocorre um espasmo 
involuntário dos músculos fechando a entrada vaginal. Quando vai ocorrer a 
penetração o intróito vaginal se fecha como uma porta, tornando impossível 
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uma relação sexual sem dor. Trata-se de uma linguagem corporal muito clara, 
um aviso,  uma resposta condicionada, aprendida, provavelmente desenvolvida 
devido à associação de dor ou medo da penetração vaginal. Este medo da dor 
pode vir de fantasias, pouca informação sobre a primeira relação sexual, parto, 
trauma de violação na infância e até problemas físicos reais (como por 
exemplo: processos inflamatórios). Esta revelação é muito séria, por tratar-se 
de uma garota que está iniciando sua vida sexual, é um pedido de socorro. 
Como vemos a seguir: 
 
“ Sinto muita dor na região da vagina, durante o sexo [silêncio], não sei 
como falar [silêncio]. É na hora que a gente começa a ter relação.  Passou 
a acontecer há pouco tempo. As vezes eu não tenho nenhum prazer em 
fazer sexo, é quando eu sinto mais dor [silêncio]”  (S15). 
  
 As jovens devem ser orientadas para cuidarem de sua higiene, pois a 
menstruação diminui a acidez da vagina, favorecendo infecções. O banho deve 
ser diário, pois a higiene adequada ajuda a manter as defesas genitais em 
ordem. O ginecologista deve ser visitado uma vez ao ano. É importante                                                        
a(o) adolescente reconhecer os sintomas das doenças sexualmente 
transmissíveis. A prevenção, nesse caso, passa por enfrentar não só a 
desinformação como as próprias fantasias dos adolescentes de onipotência,  
sobre suas condições de vida e sobre o próprio mundo. De acordo com as 
frases: 
 
“ ... estou com corrimento amarelado, até mancha a minha calcinha “ 
(S22). 
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“ Queria falar que estou com um corrimento e sinto dor na relação 
sexual, quero ir ao ginecologista, mas só vou se for uma mulher “  (S7). 
 
 As(os) adolescentes estão repletos de novas sensações, sentem-se 
tomados por sentimentos muito fortes e às vezes até inexplicáveis e 
incontroláveis. Suas relações sexuais muitas vezes são impulsivas, o que 
aumenta os riscos de gravidez. Conforme as expressões: 
 
“ Precisa de muita responsabilidade, por exemplo, eu tenho 16 anos, se  
ficar grávida como vou cuidar do meu filho, acho errado disso, as meninas 
ficarem grávidas. Conheço muita gente que acontece dos 13 aos 17 anos, 
pois é a fase que mais  as adolescentes estão ficando grávidas. Isso é 
muito freqüente, na escola, aqui mesmo tem. Ter um filho é muita 
responsabilidade, você está colocando outro ser no mundo “  (S6).  
 
“Mudou tudo, até parei de estudar. Também tive um filho de 13 para 14 
anos de idade” (S12). 
 
“ Sabe tem muitos adolescentes que estão aprontando muito por aí. As 
meninas de 12 a 13 anos que são mães, não é uma idade para se ter um 
filho, é o começo de tudo, acaba sendo uma criança cuidando de outra 
criança “  (S17). 
 
Quando a gravidez acontece e torna-se indesejável, a falta de orientação 
pode oferecer risco de morte, pois o aborto pode ter conseqüências sérias para 
o corpo e para saúde mental da adolescente. Que é representado por: 
 
“ Eu fiz duas vezes aborto. O último foi muito chato, eu tomei 8 
comprimidos de Citotec, sangrei muito, quase morri, acho que fiquei 
sangrando por muito tempo. Fui ao hospital, falei para enfermeira e ela 
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me falou um monte, acabou comigo. Foi difícil, eu estava no banheiro, 
estava com 4 meses, começou a sangrar, ele saiu, tinha uma cor roxa. Não 
sei por que, tive vontade de pegar nas mãos, fiquei um tempo olhando 
para ele e senti vontade de colocá-lo de volta. Foi muito difícil “  (S13). 
 
 A cena narrada por esta adolescente me impressionou muito, imagino a 
mesma tentando devolver o concepto abortado de volta ao seu útero. Quando 
uma adolescente decide interromper a gravidez e opta pelo aborto, pode 
experimentar uma variedade de emoções diferentes. Algumas garotas sentem-
se aliviadas, enquanto outras são atormentadas por uma sensação de culpa, 
arrependimento e depressão. É comum sentirem uma mistura de todas essas 
emoções, e neste momento é importante que se sintam apoiadas e 
compreendidas durante esse período. Quando uma garota se sente culpada 
por haver abortado que fica com uma sensação de depressão, deve-se 
procurar ajuda profissional (a mesma foi encaminhada); outras podem não 
achar a experiência traumática e esquecê-la.  
 
RELAÇÃO INTRAFAMILIAR  
 
 Para a(o) adolescente, é bastante doloroso afastar-se daqueles que têm 
sido o centro do mundo durante tanto tempo (fonte dos objetos primários) além 
da identificação idealizadora com os pais. É quando se muda o espaço 
potencial até então constituído pelos valores familiares (com os objetos e 
fenômenos transicionais), materializando-se junto ao grupo de iguais.  
 
A orientação sexual deve começar no espaço intrafamiliar 
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 Em tese a família deveria ser a primeira fonte de informação e 
orientação sexual para a(o) filha(o), mas não é bem assim que as coisas 
acontecem, segundo as(os) adolescentes entrevistadas(os).  De acordo com as 
expressões: 
“ A relação com a família é difícil, com pai e mãe, muda a relação, tem 
alguns que sentam para conversar, para falar sobre sexualidade. Eu não 
tive um acompanhamento, uma mãe que sentasse e conversasse sobre 
aquilo que pode ou não pode “  (S4). 
 
“ Minha mãe nunca conversou comigo sobre a primeira menstruação. 
Quando aconteceu fiquei com muita vergonha, foi difícil. O pensamento  
muda também, as amigas influenciam a gente, em namorar. Pode ser bom 
ou ruim. A gente pode ficar grávida e ter um filho na adolescência “  
(S29). 
 
“ Não tive orientação nenhuma da minha família, fui ter orientação aqui 
na Aldeia, através de livros, das professoras e das aulas do ano passado. 
Aprendi muito aqui, o ano passado vocês falaram sobre corpo, virgindade, 
menstruação e outras coisas. Quanto a minha vida social, eu fico mais em 
casa. O que eu gosto é de aprender sobre sexualidade, é muito 
interessante “  (S4). 
 
 Seria muito importante a participação da família na decisão da(o) 
adolescente em iniciar a sua atividade sexual precocemente. Os pais se negam 
a conversar com as(os) adolescentes sobre a possibilidade de que suas(seus) 
filhas(os) venham a ter uma vida sexualmente ativa. Muitos assumem a 
virgindade das meninas como um valor social indiscutível e importante a ser 
seguido, adotando uma postura intolerante, fantasiosa e sem diálogo, 
ignorando o que acontece com a(o) filho e as transformações do meio. É 
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importante ressaltar que a falta de diálogo familiar sobre questões relacionadas 
a sexualidade das(os) filhas(os) parece ser um tabu que aparece em muitas 
das narrativas, o que provavelmente aponta para as possibilidades de 
existência de constrangimento entre mães/pais e filhas(os) em vivenciar 
abertamente o início da vida sexual das(os) jovens. Neste sentido, a prática 
sexual durante a adolescência passa a ser, então, um processo velado, 
dividido apenas com as(os) amigas(os), que sua maioria das vezes , 
encontram-se na mesma situação e pouco têm a oferecer, 
 
Dificuldades do adolescente com a dinâmica familiar 
 
 Nesta fase de desenvolvimento, é normal que a(o) jovem tenha muitos 
problemas com a sua família. Seu momento não lhe permite ter tolerância com 
o irmão menor, busca diferenciar-se de todas as formas dos adultos de sua 
família. Na busca uma nova identidade, muitas vezes elege caminhos mais 
difíceis como através do  confronto com os pais para auto-afirmação, também 
através de atos distorcidos como a drogadição, a libertinagem exibicionista e a 
marginalidade. A(o) adolescente é  um grande crítico da hipocrisia dos adultos 
(intransigência ética), usa de várias formas de protestos contra os enganos e 
as armadilhas da sociedade adulta. Como revelam nossos sujeitos: 
 
“ Fora da minha casa eu tenho mais amigos, eu tenho muitos amigos. O 
único problema é em casa “  (S5).   
 
 “ Quando me tornei adolescente a situação mudou muito, eu era muito 
calma até os 12 anos, de repente parece que eu fiquei revoltada, 
principalmente com meu pai, ele bebe sabe. Isso me incomoda muito, 
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muito mesmo. Com a minha mãe eu não discutia, mas estou começando a 
discutir com ela, e não gosto disso “  (S5). 
 
“ A família também é difícil, por exemplo, eu com a minha mãe, a gente 
não conversa, não tem papo. Meu pai também não falo muito com ele, faz 
3 anos que não o vejo. Mas também se a gente falar muito acaba 
brigando. A minha mãe é cheia de preconceito”  (S11). 
 
“ A minha família só vive brigando e eu só fico olhando. Aí procuro um 
lugar bem isolado para acalmar o meu animo, busco a paz. Tenho que 
preencher o meu tempo para não pensar nos problemas lá de casa, quando 
estou em casa e não tem como fugir procuro um lugar isolado para mim 
ficar pensando, tentar resolver os problemas na minha cabeça “  (S14). 
 
Muitas(os) adolescentes de tão negligenciadas(os) e deixadas(os) de 
lado que são, muitas vezes são obrigadas(os) a buscar a sua liberdade e a  
independência dos pais para poderem ter o mínimo de condições para 
sobreviver. O que é evidenciado nas verbalização: 
 
“ Daí fui percebendo as mudanças de atitude, também fui mudando com 
meu pai e minha mãe, já não pedia nada para eles, eu mesma fazia as 
coisas, procurava trabalhar. Com 9 anos já trabalhava na vizinha, ela me 
dava um dinheiro e eu comprava as minhas coisinhas, até para comprar 
“modess”  eu nunca pedi dinheiro para o meu pai, sempre comprei com o 
meu dinheiro“  (S12). 
 
A violência intrafamiliar 
 
   Segundo o MINISTÉRIO DA SAÚDE (2001), a violência intrafamiliar é 
toda ação ou omissão que prejudique o bem estar, a integridade física, 
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psicológica ou a liberdade e o direito ao pleno desenvolvimento de outro 
membro  da família. Pode ser cometida dentro ou fora de casa por algum 
membro da família, incluindo pessoas que passam a assumir função parental, 
ainda que sem laços de consangüinidade, e em relação de poder à outra. O 
conceito de violência intrafamiliar não se refere apenas ao espaço físico onde a 
violência ocorre mas também às relações que se constrói e efetua. 
 A violência intrafamiliar expressa dinâmicas de poder/ afeto, nas quais 
estão presentes relações de subordinação / dominação. Sendo que nessas que 
envolvem homem/ mulher, pais/ filhos, diferentes gerações, entre outras, as 
pessoas estão em posições opostas, desempenhando papéis rígidos e criando 
uma dinâmica própria, diferente em cada grupo familiar. 
A violência doméstica distingue-se da violência intrafamiliar por incluir 
outros membros do grupo, sem função parental, que convivem no espaço 
doméstico. Incluem-se aí empregados(as), pessoas que convivem 
esporadicamente, agregados. De acordo com o MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(2001, p.5), “estas distinções construíram-se à medida que os estudos e 
políticas sobre o tema, recentemente, passaram a preocupar a sociedade. 
Particularmente a violência doméstica é um fenômeno trazido à luz pelos 
movimentos sociais de mulheres. Por esta razão, muitas vezes o termo foi 
utilizado para descrever situações de violência intrafamiliar, no espaço 
doméstico, atingindo as mulheres por sua condição de gênero. Este tema foi 
posto em evidência, também, pelos movimentos de defesa da  criança e do 
adolescente, que desde a  década de 50 atuam nos países do primeiro mundo. 
Aqui no Brasil, apenas mais recentemente, desenvolveram-se movimentos e 
organizações sociais atuantes contra os maus-tratos infantil e de proteção à 
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criança e ao adolescente, especialmente a partir da elaboração do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, 1990” . 
Segundo o ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (1991), a 
violência é contemplada nos seguintes artigos: 
O artigo 5º diz que “nenhuma criança ou adolescente será objeto de 
qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 
e opressão, punida na forma da lei qualquer atentado por ação ou omissão, 
aos seus direitos fundamentais”. 
O artigo 13º versa sobre “os casos de suspeita ou confirmação de maus-
tratos contra a criança ou o adolescente serão obrigatoriamente comunicados 
ao conselho tutelar da respectiva localidade, sem prejuízo de outras 
providências legais”. 
Já o artigo 18º refere que “é dever de todos velar pela dignidade da 
criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, 
violento, aterrorizando, vexatório ou constrangedor”. 
Finalizando o artigo 245º que trata do compromisso do profissional ou 
instituição frente a violência contra a criança ou adolescente, onde “deixar o 
médico, professor ou responsável por estabelecimento de atenção à saúde e 
de ensino fundamental, pré-escola ou creche, de comunicar à autoridade 
competente os casos de que tenha conhecido, envolvendo suspeita ou 
confirmação de maus-tratos contra criança ou adolescente”. 
Voltando a questão da violência doméstica, esta é um fenômeno 
intraclasses sociais, que permeia todas as classes sociais enquanto violência 
de natureza interpessoal. Enquanto violência intersubjetiva, a violência 
doméstica consiste em: transgressão do poder disciplinador do adulto, que 
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segundo AZEVEDO e GUERRA (1989) pode ser chamado de “Síndrome do 
Pequeno Poder”, representado pelo domínio e a desigualdade de poder;  
negação da liberdade, exigindo cumplicidade num pacto de silêncio; além da 
vitimização enquanto forma de aprisionar a vontade e o desejo da criança ou 
adolescente, tornando esse fato um processo de objetalização da criança ou 
adolescente. 
 Para DESLANDES (1994), a violência intrafamiliar ou abusos à criança e 
adolescente pode manifestar-se de muitas maneiras, existindo em quatro tipos 
principais: físico, sexual, psicológico e negligência/ abandono. Fatos que foram 
desvelados através da entrevistas pelos sujeitos. 
 
 Entende-se por abuso físico, qualquer ação, única ou repetida, não 
acidental (ou intencional), cometida por um agente agressor adulto ou mais 
velho que a criança ou adolescente, que lhes provoque dano físico, de lesões 
leves à conseqüências extremas como a morte. Com relação ao abuso físico 
selecionamos duas falas apresentadas a seguir: 
 
“ Eu fugi de casa, me escondi e depois fui buscar as minhas coisas na 
minha casa, minha mãe me bateu, fiquei sem nada” (S12). 
 
“Muitas vezes eu apanhava do meu tio, até hoje não esqueço, o corpo e a 
minha mente ficaram marcados “  (S20). 
 
 Compreende-se por abuso sexual, todo ato ou jogo sexual, relação 
heterossexual ou homossexual cujo agressor esteja em estágio de 
desenvolvimento psicossexual mais adiantado que a criança ou adolescente, 
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tendo por intenção estimulá-la sexualmente ou utilizá-la para obter satisfação 
sexual.  
Segundo MARMO e col. (1999), “ (...) as meninas são as vitimas mais 
freqüentes, sendo mais comum o abuso pai/ filha  que tem analogia com o 
próprio padrão cultural da sociedade patriarcal, na qual a mulher, a despeito 
das conquistas femininas ainda é vista como um objeto sexual. O abuso sexual 
está presente em todos os níveis sócio-econômicos e pode ser classificado em 
intra e extrafamiliar , conforme seja perpetrado por familiares ou não da vítima. 
Em 80% dos casos o abuso é praticado por membros da família da vítima “. 
 DREZETT (2000, p.9) afirma que:  “ a violência contra a mulher pode ser 
definida como uma relação de forças que converte as diferenças entre os 
sexos em desigualdade. Consiste na maneira pela qual os homens exercem 
controle sobre as mulheres, castigando-as e socializando-as dentro de uma 
categoria subordinada. O abuso sexual é considerado uma forma de violência 
de gênero que corporifica a sexualidade que é exercida como forma de poder”.  
 No caso do abuso sexual praticado por alguém da família, entra no 
contexto o uso da coerção sexual sobre a adolescente, que é imposição  
através da relação de poder ou influência. O que é destacado nas seguintes 
frases: 
 
 “Quando eu completei os meus 12 anos o meu tio  abusou de mim. Não 
gosto de falar disso [chora] “  (S15). 
 
“ De 2 anos para cá, o meu pai  abusou de mim, eu tinha 13 anos. Ele 
começou a me encher, encher, aí no dia do meu aniversário ele conseguiu 
o que queria. Para mim a época do meu aniversário é péssimo, é no dia 31 
de junho. Fiquei pensando nas imagens que aconteceram, aí o medo de 
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acontecer de novo, neste ano aconteceu, eu tentei evitar tanto, acabou 
[silêncio], quando ele me pegou desprevenida. Muita gente fala, aí como 
seu pai é legal, eu não tenho pai, um pai desse, pai que é pai não faz isso 
com a filha [chora]. Depois que aconteceu isso comigo apareceu sintomas 
assim que ... [silêncio] é difícil falar. Apareceu corrimento que está 
mudando bastante. Toda vez que transo com namorado dá aquela dor, eu 
me lembro de tudo que aconteceu, a um tempo atrás estava tendo 
desmaios. A dor é no pé da barriga, com ardência em volta”  (S16). 
 
Segundo o MINISTÉRIO DA SAÚDE (2001), o abuso incestuoso 
consiste no abuso sexual envolvendo pais ou outro parente próximo, os quais 
se encontram em uma posição de maior poder em relação à vítima. Costuma 
ser mantido em sigilo pela família pelo alto grau de reprovação social, embora 
ocorra entre diferentes grupos socioeconômicos, raciais e religiosos. 
Condenado entre tabus primordiais de nossa sociedade, recai sobre a vítima 
uma forte carga de culpabilidade. 
 
 Define-se por abuso psicológico, a interferência negativa do adulto ou 
pessoa mais velha que a criança ou adolescente sobre a competência social 
dos mesmos, produzindo um padrão de comportamento destrutivo. Deste tipo 
são seis as formas mais praticadas: rejeitar, isolar, aterrorizar, ignorar, 
corromper e produzir expectativas irreais ou extremadas exigências. 
Representado pelas frases: 
 
“Eu morava com a minha avó, por que o meu pai eu não conheci e a minha 
mãe faleceu, desde que nasci moro com minha avó, a minha mãe não me 
quis [chora], ela era garota de programa. Meu namorado tem 19 anos, 
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morar com ele foi uma decisão muito difícil, eu tinha medo, alias eu tenho 
medo “  (S15). 
 
“Sempre me lembro do natal, era uma época muito difícil. Às vezes a 
minha avó mentia que meus pais iam chegar, voltar para me buscar, aí eu 
acordava cedo e ficava sentada na porta da casa o dia todo a espera 
deles, mas eles não chegavam. Isso me deixava muito triste “ (S20).  
 
 Por negligência/ abandono, entende-se como privar a criança ou 
adolescente de algo de que necessita, quando é essencial ao seu 
desenvolvimento. Segundo os dados obtidos através da entrevista, a omissão 
das(os) mães/pais no que se refere a orientação das(os) filhas(o)s pode 
caracterizar-se como negligência/ abandono. Conforme evidenciado nas 
expressões: 
“ Sabe a maioria das minhas colegas ficaram grávidas, os pais não 
educaram. Acho que o adolescente precisa muito ocupar a mente, pois 
mente vazia é a oficina do diabo. O jovem precisa ter cabeça e ter 
informação “  (S12). 
 
De acordo com BRÊTAS e col. (1994, p.5), “a família é o agente 
socializador primário, onde a criança aprende a viver, a amar, a frustrar-se, a 
sentir, a perceber e entender o mundo que a cerca. Portanto, a importância da 
família no contexto do desenvolvimento biopsicosocial da criança é vital para a 
formação do ser adulto. Nos é difícil aceitar  o fato de que alguns adultos, na 
maioria das vezes o próprio responsável pela criança, objeto de seu afeto, 
cometa contra a mesma, atos de violência física, sexual e psicológica, a ponto 
de comprometer o seu desenvolvimento, a sua saúde e às vezes, a sua vida. 
Tudo isso parece estar em contradição com o que chamamos de ‘instinto 
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maternal ou paternal’, em contradição mesmo com as leis elementares da 
sobrevivência das espécies”. 
A partir deste contexto, cabe observar que trata-se de uma ação danosa 
ao ambiente facilitador e suficientemente bom que a criança e o adolescente 
tanto precisa  para tornar-se emocionalmente maduro, contribuindo desta forma 
para o comportamento anti-social ou mesmo para com a delinqüência juvenil. 
 
 
OS CORPOS MARCADOS  PELA  VIOLÊNCIA 
 
 A violência é uma forma de relação social, que está inexoravelmente 
atada ao modo pelo qual os seres humanos produzem suas condições sociais 
de existência, a negação de valores considerados universais, sendo expressa 
nas relações sociais e interpessoais. Caracteriza-se como estrutural, onde 
trata-se da privação afetiva, social, cultural e econômica; da exploração do(a) 
menor trabalhador(a); da discriminação étnica, social e cultural; do abandono e 
institucionalização da criança e adolescente, da marginalização e criação de 
estereótipos que aliviam a consciência coletiva de sua responsabilidade 
enquanto sociedade. E a violência doméstica que permeia todas as classes 
sociais, e também é de natureza interpessoal. 
 A violência é uma realização determinada pelas relações de força, tanto 
em termos de classes sociais, quanto em termos interpessoais.  Segundo  
GUERRA e col. (1992) a violência pode ser vista por dois ângulos: 1) em 
primeiro lugar, como conversão de uma diferença e de uma assimetria numa 
relação hierárquica de desigualdade com fins de dominação, de exploração e 
de opressão, isto é, a conversão dos diferentes em desiguais e a desigualdade 
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em relação entre o superior e inferior; 2) em segundo lugar, como uma ação 
que trata um ser humano não como sujeito, mas como coisa. Caracterizada 
pela passividade e silêncio. 
 
O medo da violência 
 
Os sujeitos da pesquisa revelam que temem a violência, principalmente 
àquela que  está presente no cenário inter-relacional  e intrafamiliar. Como: 
 
“ A violência contra a mulher é uma coisa que me incomoda, agressão à 
mulher e à criança “  (S4). 
 
Assédio sexual 
 
 Um caso de assédio sexual em ambiente institucional desvelada pela 
entrevista nos chamou a atenção, pois o agente molestador foi um profissional 
de saúde, que deveria estar zelando pelo bem estar da adolescente. Segundo: 
 
“ Eu queria dizer que quando eu fui ao ginecologista, lá no Jabaquara, ele 
ficou dando risada de mim,  depois na hora que estava me examinando 
ficou me alisando, aí eu não fui mais no ginecologista “  (S15). 
 
 De acordo com o MINISTÉRIO DA SAÚDE (2001), o assédio sexual 
pode ser definido por atitudes de conotação sexual em que haja 
constrangimento de uma das partes, através do uso do poder de um(a) 
superior na hierarquia, reduzindo a capacidade de resistência do outro. 
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A violência sexual  (Estupro) 
 
Segundo DREZETT (2000, p. 9),  “ o abuso sexual é um fenômeno 
universal que atinge indistintamente todas as classes sociais, etnias, religiões e 
culturas. Ocorre em populações de diferentes níveis de desenvolvimento social 
e econômico, em espaços públicos ou privados e em qualquer etapa da vida da 
mulher. No entanto, há predominância desses crimes entre as mais jovens ou 
adolescentes. No Serviço de Atenção Integral à Mulher Sexualmente 
Vitimizada, em funcionamento no Centro de Referência  da Saúde da Mulher 
do Hospital Pérola Byington, de São Paulo, temos constatado o predomínio dos 
crimes sexuais entre adolescentes com idades entre 15 e 19 anos e entre 
adultos jovens, com menos de 24 anos”. 
O MINISTÉRIO DA SAÚDE (2001), conceitua o estupro como um ato 
como um ato de penetração oral, anal ou vaginal, utilizando o pênis ou objetos 
e cometido a força ou sob ameaça, submetendo a vítima ao uso de drogas ou 
ainda quando esta for incapaz de ter julgamento adequado. 
Em termos legais, o estupro é definido pelo artigo 213 do CÓDIGO 
PENAL BRASILEIRO (1987) como “constranger uma mulher à conjunção 
carnal, mediante violência ou grave ameaça”. Entende-se por violência o 
emprego de força física capaz de sobrepujar a resistência da vítima e por grave 
ameaça a promessa de efetuar tamanho mal capaz de impedir a resistência.  A 
conjunção carnal é definida exclusivamente pelo coito vaginal. Enquanto que o 
atentado ao pudor, artigo 214 do mesmo código, é caracterizado por ato 
libidinoso diferente da conjunção carnal, mas sob as mesmas formas de 
constrangimento aplicadas ao estupro. Aqui se incluem as mordidas, sucção 
 228
das mamas e genitais, manobras digitais eróticas e os coito anal ou oral.  Já o 
artigo 224, define como violência como presunção, quando a vítima for menor 
de 14 anos de idade, ou for alienada ou débil mental, ou quando a mesma não 
pode . por qualquer outra causa, oferecer resistência (condições de deficiência 
física limitadora, estado de inconsciência de qualquer origem, entre outros). 
O abuso sexual e o estupro extrafamiliar muitas vezes podem ser 
praticados por pessoa próxima à adolescente, como amigos da família, através 
do emprego de força física.  Como foi relatado por uma jovem entrevistada: 
 
“ A primeira transa marcou, mas não foi significativa, todas as garotas 
pensam em perder a virgindade com uma pessoa que você gosta. Para mim 
foi horrível, me sinto mal em lembrar, foi a pior coisa que aconteceu na 
minha vida. Foi com um cara casado, detestava esse homem, eu não queria 
e ele me pegou a força, foi terrível, foi com violência, eu não queria e 
comecei a chorar. Quando viu que eu chorava muito, ele parou com aquela 
brutalidade “ (S13).  
 
AS RELAÇÕES DE GÊNERO NA  ADOLESCÊNCIA 
 
Julgamos relevante mencionar que a categoria gênero emergiu das 
narrativas, o que nos obrigou a buscar uma sustentação teórica que 
contribuísse para a interpretação e discussão desta relação de poder 
sustentada pela nossa compreensão do campo interdisciplinar. Neste estudo, 
trabalhamos com a categoria de gênero sem pretender dar conta de toda uma 
discussão contemporânea referente ao uso do gênero. 
OLIVEIRA (1997, p.2; 1999, p.67) salienta que a categoria gênero é 
diferente de sexo, segundo a autora:  “ o termo gênero é aqui utilizado muito 
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além do significado puramente gramatical, para tornar-se explicativo dos 
atributos específicos que cada cultura impõe ao masculino e ao feminino, a 
partir do lugar social e cultural construído hierarquicamente como uma relação 
de poder entre os sexos. O termo sexo reporta a um significado biológico, 
enquanto gênero é utilizado na perspectiva de relações e representa uma 
elaboração cultural sobre o sexo ”. 
Para SCOTT (1991), o núcleo essencial da definição baseia-se na 
conexão integral entre duas proposições: o gênero é um elemento constitutivo 
de relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre os sexos, e o 
gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder. As mudanças 
na organização das relações sociais correspondem sempre à mudança nas 
representações de poder, mas a direção da mudança não segue 
necessariamente um sentido único. Como elemento constitutivo das relações 
sociais fundadas sobre diferenças percebidas entre os sexos, o gênero implica 
quatro elementos relacionados entre si: 1º) símbolos culturalmente disponíveis 
que evocam representações múltiplas (freqüentemente contraditórias como: da 
tradição cristã ocidental, dos mitos da luz e escuridão, da purificação e da 
poluição, da inocência e da corrupção); 2º) conceitos normativos que colocam 
em evidencia, interpretações do sentido dos símbolos que tentam limitar e 
conter as possibilidades metafóricas (expressas nas doutrinas religiosas, 
educativas, científicas e outras); 3º) aspecto das relações de gênero; 4º) 
identidade subjetiva (identidade de gênero).  
Analisando o material coletado, adotamos três elementos descritos 
acima (2º, 3º e 4º) para análise dos dados  dessa categoria, identificando-os  
respectivamente a seguir: 
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Selecionamos dois recortes dos depoimentos contendo símbolos 
representativos de conceitos normativos comuns ao meio social. 
 O primeiro mostra o conceito muito usado no senso comum, de que 
uma mulher não pode ficar sem um homem, só está completa com um 
namorado, o que nos faz lembrar da expressão popular: “ficar para titia” , como 
vemos a seguir: 
 
“ No começo a menina  passa por várias transformações, onde várias 
mudanças físicas ocorrem. Tem que arrumar um namorado logo, ficar 
sozinha não vai dar certo, ela pode até enlouquecer. Tem muitas meninas 
que não conseguem ficar sozinha “ (S17). 
 
O  segundo recorte  aponta para as questões normativas de alguns 
grupos sociais, em que a  cultura é dinâmica, e envolve um processo social 
numa interação constante entre ação e significação, em que vamos ter uma 
construção do significado de beleza, hoje expresso por valores relacionados à 
moda, beleza e ao padrão estético. Estas normas que norteiam a aquisição da 
identidade grupal, e acabam se tornando uma  forma de estigmatizar as 
pessoas que não se enquadram no padrão adotado (beleza, comportamento). 
Isso pode ser visto através do depoimento seguinte: 
 
“ É difícil... [silêncio], várias pessoas falam que eu não vou conseguir 
nada, por causa das minhas pernas que são todas marcadas. Uma vez eu 
fui a uma produtora para fazer um teste de teatro, eu gosto muito, eu 
amo o teatro, neste dia iam escolher algumas meninas para trabalhar em 
uma peça. E aconteceu, como as pessoas falavam, que eu não ia conseguir 
nada por causa das minhas pernas.  Bem, uma vez eu estava ... [silêncio], 
foi em um sábado de manhã, até hoje me lembro. Os meus irmãos não 
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tinham dinheiro nem para comprar um pão, aí querendo ajudar fui até a 
minha tia e peguei emprestado um pouco de farinha de trigo para fazer 
uns bolinhos, quando comecei a fritar os bolinhos para eles, minha irmã e 
meu irmão brincavam de correr pela casa, eu estava com o cabo da 
frigideira na minha mão, aí minha irmã esbarrou e derrubou o óleo quente 
nas minhas pernas, queimou tudo, foi uma dor grande. Mas, dói mais hoje. 
Aí naquele teste para o teatro que fui fazer, um rapaz pediu para todas 
as candidatas que estavam concorrendo para peça colocassem bermuda 
para mostrar as pernas. Imagina, quando vesti a bermuda ele me olhou e 
falou que não ia dar para participar. Fiquei revoltada, como se não 
soubesse, perguntei por que, no inicio até pensei que era por causa da 
minha cor, eu negra e as outras meninas todas brancas. Mas é duro, ele 
disse que sentia muito, mas com as minhas pernas daquele jeito não dava 
para participar, pois haveria dança. Naquele momento foi difícil para 
mim, fiquei paralisada, aí chorei muito. Assim acabou o meu sonho. Mas 
sabe, ainda tenho sonhos, principalmente quando penso na minha mãe, que 
sofreu muito “  (S20). 
 
PORTELLA (2000) relata que a violência doméstica é tratada como um 
assunto privado e, por isso, há muita relutância por parte das vitimas para falar 
sobre o assunto. Os agressores, por sua vez, relutam também pela razão, 
oposta: sabem que seus atos podem ser considerados criminosos e não 
desejam se expor. Além disso, há, por parte das mulheres, a vergonha e o 
medo de retaliação por parte dos agressores. Mas, relacionado ao silêncio das 
mulheres, há um aspecto mais importante: é a ausência de escuta social.  
Neste sentido, desvelamos através das falas de algumas adolescentes, 
abusos sexuais cometidos no espaço extra e intrafamiliar. No primeiro recorte 
da fala de um dos sujeitos sugere a presença do conceito normativo da cultura 
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patriarcal, representado pela máxima de que “ a culpa é da mulher por que ela 
provocou ou foi insinuante”, e nos mostra que é algo corporificado.  
 
“ O pior é que eu era muito amiga da esposa dele, por isso eu me sinto 
mal. Senti vontade de falar para esposa dele, mas aí pensei em não 
estragar um relacionamento de muito tempo. A culpa cai sempre na 
mulher, eu tenho muito medo, esse é o meu modo de pensar. Mas com o 
tempo as coisas foram melhorando no sexo, no início eu até sentia uma 
dor, mas agora eu gosto “  (S13). 
 
 O segundo depoimento mostra que a violência de gênero 
cometida no universo doméstico está pautada nas relações de poder, em que 
uma menina sofreu abuso sexual cometido pelo  pai dos 13 aos 16 anos de 
idade. Aos 16 anos, mais madura em seu desenvolvimento, reuniu coragem e 
comunicou o que acontecia à mãe. Esta tratou do caso como uma questão 
doméstica, motivada pela dependência financeira e emocional do marido, não 
tomou nenhuma atitude, culminando com a saída da filha de casa. 
    
“ A minha mãe sempre está do lado dele, se acontecer  alguma coisa com 
ele vai ser culpa sua, quando ela ficou sabendo, ela disse para dar um 
tempo para ver se ela conseguia pegá-lo executando os seus atos. Fiquei 
mais 2 dias em casa esperando uma atitude dela, mas aconteceu que ele 
tentou novamente e ela ficou do lado dele, disse  que não sabia o que 
estava acontecendo direito, que tinha filho pequeno para criar não podia 
estar do lado de um ou do outro. Falei que entendia, mas não voltava mais 
àquela casa. Até que queria ver mais a minha mãe, mas não está sendo 
possível. Já tentei denunciar, mas eu tinha medo de acontecer alguma 
coisa. Minha mãe sempre falava para mim se acontecer alguma coisa com 
seu pai não sei o que vai ser de mim, não posso trabalhar, o seu irmão 
mais novo. Eu tinha mais medo se acontecesse alguma coisa com o meu 
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irmão mais novo. Às vezes eu ficava determinada a falar para alguém, 
mas  na hora eu não conseguia. Mas agora depois que eu sai de casa “  
(S16). 
 
Na busca da identidade masculina, a virgindade é vista como vergonha e 
o medo de demonstrar a falta de experiência faz com que o adolescente não se 
exponha perante o seu  grupo. Além da necessidade de valorização da 
virilidade do homem, demonstram que a noção  de masculinidade é fundada a 
partir da sociedade patriarcal, que ainda está presente na vida do adolescente 
atual, e é reiterada pelas tradicionais expectativas das relações de gênero, 
ainda vigentes em nossa sociedade. Como vemos a seguir: 
 
“ Por ser muito fechado, eu nunca tive uma namorada, sou muito caseiro, 
nunca tive um relacionamento com uma pessoa. Fico muito ansioso com 
tudo isso, mas acho que tudo tem a sua hora. Rola às vezes um 
preconceito, os meninos, meus amigos me  convidam para festas, baladas. 
Nunca aceito e aí rola piadas e preconceitos. Antes eu mentia, inventava 
estórias de experiências que nunca tive, mas hoje assumo que ainda sou 
virgem. Meu irmão vai para farra e me convida, eu não aceito, não vou, aí 
os amigos me gozam, brincam muito comigo, até o meu irmão, me chamam 
de bicha. Sou muito certinho.  Já fui a um “puteiro”, mas fiquei 
paralisado, não consegui. “ (S28). 
 
Os ritos de iniciações masculina é a passagem por provas cruéis, que 
aconteceram e  acontecem em alguns grupos sociais. Estes rituais geralmente 
são dramáticos (com escarificação do pré-adolescente, subincisão do pênis, 
sobretudo entre aborígines australianos, flagelação até sangrar, ferimentos em 
diferentes partes do corpo)  e sempre públicos. Trata-se de um confronto com a 
morte, representada pela dor física e pelo sentimento de solidão, em que as 
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cicatrizes, deixadas no corpo são testemunhos desta mudança de estado, 
marcando o final do estágio da infância e o ingresso no mundo adulto. Os 
rituais de iniciação continuam existindo em muitas sociedades humanas , ainda 
com certa crueldade e dramatização. Hoje em dia, em nossa sociedade, uma 
das características mais evidentes da masculinidade é a heterossexualidade. O 
garoto busca sua masculinidade no lado oposto da feminização, ou seja, em 
oposição à mulher. Para BADINTER (1993), a criança transforma sua primitiva 
identidade feminina em uma identidade masculina. No sistema patriarcal, os 
homens utilizam diferentes métodos para conseguir fazer do jovem, por sua 
vez, um homem de verdade. 
A valorização  da primeira relação sexual pelo adolescente do sexo 
masculino se dá em função da necessidade de se impor perante  o grupo de 
amigos sendo, muitas vezes, valorizado pela família. Consistindo um rito de 
passagem, um marco importante na vida de um rapaz, no sentido de afirmar 
seu poder de “macho”, traço ainda marcante da antiga identidade masculina. 
Não ter relações sexuais pode significar para o rapaz, não demonstrar esse 
poder que pode estar associado à condição de   escolha pela 
homossexualidade, uma grande preocupação entre adolescentes. Esta 
incursão, exercício do poder e auto afirmação da imagem de “macho”,  muitas 
vezes acontece de maneira agressiva, transgredindo o bom senso e as regras 
sociais como observamos no recorte apresentado a seguir: 
 
“O cara tem  18 anos, pegou uma menina de 11 anos e praticante estuprou 
a menina, não é legal, isso é falta de educação. Ele chegou para uma 
menina de 16 anos e falou bem assim “ você vai dar ou vai ficar guardando 
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para quando morrer”, aí a menina meu, começou a chorar, aí ele levou ela 
para um canto e mandou ver “  (S11). 
 
 
 Os pais ainda parecem ter um papel marcante na construção das 
identidades de gênero da nova geração, pois continuam aceitando com 
naturalidade o início precoce da atividade sexual na adolescência para o sexo 
masculino e, muitas vezes, até incentivando , mas apresentam comportamento 
inverso em relação  a adolescente do sexo feminino. É importante ressaltar que 
nessa prática encontra-se exemplificada a perpetuação da relação existente 
entre gênero e poder, presente no discurso de FOUCAULT (1988) sobre a 
sexualidade. A construção cotidiana do domínio masculino sobre o seu corpo, 
em detrimento ao da mulher, define claramente os conteúdos do ser masculino 
e feminino que estruturam o duplo padrão de moral de nossa sociedade; o 
primeiro apresentando um caráter ativo, frente ao segundo, relacionado a 
passividade. 
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CAPÍTULO 5   -  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
“Meu corpo inventou a dor 
a fim de torná-la interna, 
integrante do meu Id, 
ofuscadora da luz 
que aí tentava espalhar-se”. 
Drummond 
 
 
 
 Olhando retrospectivamente para o percurso que seguimos, damos 
conta de que a natureza do objeto de nossa investigação: “como os 
adolescentes percebem seus corpos e quais são as subjetividades emergentes 
deste fenômeno humano”, torna-se representado coletivamente através de 
alicerces por meio aos quais as dimensões lógico emocionais se ancoram no 
plano corporal  ( corpo em mudança e sua vivência emocional). 
 Percurso que levamos como conteúdo paradigmático o fato de que o 
espaço corporal é o espaço do corpo muscular e visceral, uma arquitetura 
somática que acolhe um psiquismo num processo chamado personalização, 
mas é também aquele que ele ocupa em seu universo familiar, afetivo e social.  
 O corpo é nossa memória mais arcaica. Nele, nada é esquecido. Cada 
acontecimento vivido, particularmente na primeira infância e também 
adolescência, deixa no corpo sua marca profunda. E foi lidando com esta 
unidade psicossomática, especificamente o corpo da(o) adolescente, através 
do estudo qualitativo conseguimos desvelar um imenso e rico conjunto de 
condutas (manifestações humanas). 
 BRÊTAS e SANTOS (2001, p. 243), referem que “o corpo é um processo 
e produto final de experiências agradáveis e desagradáveis, que cristalizam o 
 237
psíquico, protege-o como uma armadura tônica específica e dá alicerce ao seu 
Eu. É um instrumento de realização e criação, centro difusor de satisfação e de 
dor, base da organização perceptiva e cognitiva; o corpo se emancipa como 
ponto de referência espacial e existencial e transforma-se em um substrato da 
personalidade”.  
 A teoria Winnicottiana mostra-nos como a apropriação pelo sujeito de 
seu corpo, de sua identidade sexual e de sua mente, constrói-se a partir de 
uma intersubjetividade. Por isso a escolhemos como referencial teórico deste 
estudo. 
 A transicionalidade marca o nascimento e desenvolvimento da 
identidade; sua correta evolução consolida o sentimento da própria 
continuidade existencial e fornece a trama da experiência psíquica do 
crescimento e desenvolvimento. Durante a adolescência, a realidade  muda 
concretamente através do corpo que se transforma e ameaça as bases que já 
eram conhecidas anteriormente. É quando as ansiedades interiores surgem a 
partir da destrutividade sobre os objetos de amor. Ansiedades essas não 
completamente elaboradas, que compactuam com a realidade exterior (o 
corpo). Esses acontecimentos podem ser ultrapassados e rompidos pela 
estruturação, embora incompleta, do self corporal  que se formou nas fases 
precedentes. No adolescente normal, o corpo e sua imagem foram elaborados, 
transformaram-se no self corporal  que tem como invólucro o corpo. O self , 
fruto da experiência de uma continuidade de existência, fornece o suporte ao 
adolescente para aceitar esta grande mudança. 
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 O corpo que muda é a expressão, na realidade, do objeto que já não 
pertence mais magicamente ao sujeito e é também o testemunho da 
persistência do objeto. 
 Em seu processo de desenvolvimento, o ser humano, na fase da 
adolescência aprende a aceitar a perda de uma parte de si e adquire a 
consciência de que isso não significa aniquilamento. Devagar, vivenciando e 
tendo que aceitar as mudanças, a integração do self se completa: não existe 
mais um soma e um psique, mas um self  que assinala o limite entre o sujeito e 
os outros e é também o centro de sua própria e livre criatividade. As atitudes 
que notamos no percurso desta passagem de recusa do corpo que está 
mudando em todos os sentidos (biopsicosocial), são representadas através da 
manifestação do luto pela perda dos aspectos do “si mesmo”. A elaboração 
desse luto revela-se na apropriação definitiva da própria continuidade de 
existência, no reforço das estruturas da organização psíquica. Aceitar a 
mudança do corpo é uma maneira para reconhecer o princípio de realidade e 
para não mais temer a destrutividade para com o objeto de amor. Durante este 
período, através do reconhecimento do self, realiza-se o estatuto da unidade 
psique + soma, do direito fundamental de ser  “si mesmo”. Os diferentes 
aspectos, compreendidos os da identidade sexual, surgem e dominam a cena 
individual e coletiva em uma unidade intacta que está em condição de utilizar 
funções complexas para satisfazer as próprias necessidades. No material 
estudado fica evidente o caminho para aceitação do próprio corpo, em meio a 
todos os fatores da vida interna, dos ambientais emergentes, que passam 
através da elaboração do luto pela perda do corpo infantil e a perda da imagem 
dos pais na infância. Percebemos que a finalidade desta evolução é que o 
 239
sujeito liberado da relação objetal destrutiva, pode utilizar o corpo como objeto 
na relação com os outros. O lugar paradigmático dessa vivência é a 
experiência sexual. Um self corporal  intacto permite o desenvolvimento de 
uma justa identidade sexual. Isto implica que o indivíduo não somente tenha 
condições de viver o ato sexual como uma experiência de bem-estar e de 
satisfação do desejo instintual, apesar dos aspectos de fusão que apresenta. 
 
 
 Os Campos 
 
 A partir da triangulação dos dados obtidos com a aplicação do 
procedimento projetivo Desenhos-Estórias com Tema, a entrevista e os dados 
da caracterização dos sujeitos, elucidamos cinco campos que são: 1. 
Percepção da corporalidade; 2. Corpo e sexualidade; 3. A violência na 
adolescência; 4. Relação intrafamiliar; 5. Gênero e adolescência. 
 O primeiro campo, que chamamos de “Percepção da corporalidade” é o 
mais amplo, onde encontramos as mudanças físicas, psicológicas e sociais e 
as devidas conseqüências para o sujeito. As conseqüências por sua vez, 
desvelam acontecimentos como a assustadora e ao mesmo tempo fascinante 
experiência, de descobertas funcionais e perceptuais, onde temos que refazer 
a noção de proporção e referência corporal. O que dá início a dolorosa busca 
pela identidade, caracterizada pelo gradativo afastamento da família, 
isolamento e a busca de um grupo. Reorganização do campo transicional, 
através da evolução direta dos fenômenos transicionais em direção à cultura. O 
luto pela perda do corpo e mundo da infância. 
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 O segundo campo, que denominamos de “Corpo e sexualidade”, 
desvelou as incursões do adolescente no campo amoroso, os medos e 
prazeres que o novo corpo desperta, os riscos e conseqüências da iniciação 
sexual e a falta de orientação sexual.  
 O terceiro campo, que chamamos de “ A violência na adolescência “, 
apresentou-nos um quadro preocupante, onde encontramos (a)o adolescente 
sendo vitimizada(o) pela violência estrutural e pelos abusos físicos, 
psicológicos e sexuais. Também a agressividade do adolescente como forma 
de auto-afirmação na tentativa de sentir-se real. O fracasso do ambiente 
suficientemente bom causando privação ou carência, tornando-se desta forma 
a raiz da tendência anti-social. Condutas auto-destrutivas. 
 O quarto campo, intitulado “Relação intrafamiliar”, nos mostra as 
dificuldades que a(o) adolescente apresenta em relação a dinâmica familiar. O 
abuso sexual cometido por pais ou parentes próximos, através do estupro; 
além de abusos físicos, psicológicos e a negligência dos pais representada 
pela falta de interesse na orientação do(a) adolescente em relação a higiene e 
sexualidade. 
 O quinto campo, chamamos de “Gênero e adolescência”, em que 
desvelamos questões relacionados as relações de poder e a identidade de 
gênero. 
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O Sujeito Coletivo 
 
 O sujeito coletivo da pesquisa vem de uma comunidade de baixa renda, 
uma região crítica segundo o Índice de Desenvolvimento Humano, 
sabidamente com precária infra-estrutura de serviços de assistência e lazer. 
 De acordo com WINNICOTT (1993, p.117), “o ambiente desempenha, 
neste estágio, papel de imensa importância, a ponto de ser mais adequado, 
num relato descritivo, supor a continuidade da existência e do interesse do pai, 
da mãe e da família pelo adolescente”. 
 Neste sentido, é preciso ter claro, a partir da realidade brasileira, que 
pobreza, miséria e desigualdade não explicam totalmente a delinqüência, mas 
sendo produtos de um determinado tipo de violência, denominada estrutural, 
que constituem em espaço privilegiado ao desenvolvimento de outras 
manifestações correlatas. 
 Para BOULDING (1981), o conceito de violência estrutural que oferece 
um marco à violência do comportamento, se aplica tanto às estruturas 
organizadas e institucionalizadas da família como aos sistemas econômicos, 
culturais e políticos que conduzem a opressão de determinadas pessoas ou 
grupos a quem negam vantagens da sociedade, tornando-as mais vulneráveis 
ao sofrimento e à morte. Essas estruturas determinam igualmente as práticas 
de socialização que levam os indivíduos a aceitar ou a infligir sofrimentos, de 
acordo com o papel que desempenham. 
 Compreender a violência estrutural no contexto abordado em nosso 
estudo significa que o nosso sujeito por ser um adolescente/ jovem é mais 
vulnerável a todos esses fatores, pois como já mencionamos, está elaborando 
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lutos, tendo que buscar sua identidade adulta, que haver-se com seus conflitos 
edipianos, que discriminar entre as exigências que a sociedade lhe efetua, 
comumente sem dar-lhe oportunidades para realizá-las. Vive num mundo 
confuso, reflexo de suas mudanças internas e também da confusão de valores 
da sociedade em que vive. Muitas vezes junto a família aprende que ser bom, 
honesto, sério, persistente é correto, mas defronta-se com uma sociedade em 
que costuma vencer somente aqueles que detém o poder e o capital, aquele 
que se encaixa no padrão de beleza imposto pela mídia,  ou o mais esperto e 
sem princípios.  Naturalmente levado pela sua intransigência ética tenta lutar 
contra isso, mas não sabe se é melhor adaptar-se ou continuar resistindo. 
 Esta questão torna-se mais séria, quanto temos sujeitos que passaram 
por privação, por um fracasso ambiental por etapas de desenvolvimento que 
precederam a adolescência (esta privação se refere a um ambiente 
suficientemente bom vivenciado e perdido, quando o bebê na etapa de 
dependência relativa já é capaz de perceber a relação de dependência, ou 
quando sua evolução tornou possível perceber a natureza do desajuste 
ambiental), apresentam uma tendência anti-social. 
 Desta forma, a sociedade poderá ser autodestrutiva, levando consigo o 
adolescente que também a constitui; por outro lado o adolescente poderá 
autodestruir-se, levando consigo aspectos da sociedade . Do ponto de vista 
coletivo auto-referido: dificuldade de práticas e sentimentos solidários, 
competição perversa, dificuldades de organização social e política. 
 O sujeito coletivo, apesar da situação de exclusão social e econômica 
que vive, passa por todas as fases que caracterizam este período do 
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desenvolvimento humano, as vezes com prazer e encanto, em outras com dor 
e sofrimento. 
 Os resultados demonstram que os fenômenos da adolescência são 
inerentes ao processo de desenvolvimento humano, independente da classe 
social. O que corrobora com a posição de KNOBEL (2000), quando critica a 
resistência ao estudo da adolescência por alguns grupos de saúde mental 
aparentemente politizados. Em que consideram a adolescência como um 
fenômeno burguês e que a adolescência é uma criação da classe média ou 
alta, já que os adolescentes das classes social e economicamente  mais baixas 
não existiria. 
 Retomando o sujeito coletivo, este se mostra abandonado, é solitário 
neste período de transição entre a infância e a idade adulta. Mas enfrenta 
corajosamente as crises provocadas pelas abruptas mudanças anatômicas, 
fisiológicas, psicológicas e sociais. Em suas representações percebemos o 
pedido de ajuda e de limite. Solicita alguém para conversar e  orientá-lo. Quer 
alguém para o confronto claro e honesto, sem que o privem da liberdade de 
ser.  
 Como já apresentamos, na adolescência viver a imaturidade é muito 
importante. A teoria Winnicottiana coloca que a imaturidade é um elemento 
essencial da saúde durante a adolescência. E que só existe uma cura para 
imaturidade, a passagem do tempo e o crescimento para maturidade que o 
tempo pode trazer. Mas nosso sujeito dificilmente poderá vivê-la na plenitude, 
pois a sua realidade faz com que ocorra a transferência de responsabilidades 
que não são dele, ainda que ele lute por elas. Desta forma queimando etapas 
de seu desenvolvimento e implantando a idéia de uma falsa maturidade. 
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 Fica claro também a sua necessidade de acolhimento, apoio e 
orientação à sexualidade.  
 Neste contexto, entendemos que a sexualidade continua sendo um tabu 
em nosso meio, sendo  acentuado apenas o que é negativo e prejudicial  do 
sexo. Aquilo que é biológica e psicologicamente positivo, que constitui a base 
do amor, do prazer, da convivência, da família e da própria sobrevivência 
humana é relegado.  
 O sujeito do nosso estudo ainda sonha, procura um espaço para viver, 
busca a superação através do estudo, trabalho e da profissionalização quando 
lhe é dada a oportunidade. Mais uma vez faço minhas as palavras de Donald 
W. Winnicott, que adolescência não é problema, é solução, basta um pequeno 
investimento e o adolescente  poderá ser consciente e integrado no meio social 
em que vive. 
 Para finalizarmos, é relevante colocarmos que a repercussão deste 
estudo em nossa praxis junto ao Projeto de Extensão Universitária 
Corporalidade e Saúde, terá um grande impacto. 
 Certamente contribuirá com mais elementos sobre este nosso sujeito, 
enriquecendo nosso trabalho, no qual acreditamos na prática libertária e 
achamos que compreender as questões do corpo, o interesse e a necessidade 
sexual do adolescente e do jovem não significa libertinagem, mas facilitar o 
contato sadio e protegido entre os adolescentes e jovens de ambos os sexos. A 
sexualidade, quando compreendida e adequadamente canalizada, se traduz 
em amor, criatividade, potência geradora de progresso e de desenvolvimento. 
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ANEXOS 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E  ESCLARECIDO 
 
Título: Mudanças:  a corporalidade  na adolescência. 
 
Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste 
estudo, que visa conhecer como as (os) adolescentes percebem seus corpos e quais 
são as relações intersubjetivas emergentes deste fenômeno humano; contribuir com o 
auto conhecimento do corpo dos mesmos; com os resultados obtidos contribuir com o 
Projeto de Extensão Corporalidade e Saúde. 
Este estudo caracteriza-se por ser uma pesquisa qualitativa, tendo como forma de 
coleta de dos dados a entrevista aberta e desenho projetivo. 
Os benefícios para os participantes não são diretos, somente no final do estudo é que 
os resultados poderão contribuir para o  Projeto de Extensão Corporalidade e Saúde, 
através de subsídios para as oficinas de educação em saúde. 
Em qualquer etapa do estudo você terá acesso aos profissionais responsáveis pela 
pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O principal pesquisador é José 
Roberto da Silva Brêtas, aluno do Curso de Doutorado em Enfermagem, que pode ser 
encontrado  no endereço:  Rua Napoleão de Barros, 754, telefone 55718440/ 5549-
7522  ou  96165993. Se tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), na Rua Pedro 
de Toledo, 715 - 1º  andar, 5576-4564, 5571-1062, FAX: 5539-7162. 
É garantida liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento e deixar de 
participar do estudo, sem qualquer prejuízo ao seu desenvolvimento escolar. 
As informações obtidas serão mantidas no anonimato e oportunamente realizarei a 
devolução dos dados e resultados obtidos. 
Não haverá despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo e 
também não haverá compensação financeira relacionada a sua participação. 
Agradeço muito a sua colaboração. 
 
 
José Roberto da Silva Brêtas 
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TERMO DE CONSENTIMENTO 
 
 
Acredito ter sido suficientemente informado(a) a respeito das informações que li ou 
que foram lidas para mim, descrevendo o estudo: “ Mudanças: a Corporalidade na 
Adolescência ”. 
Eu discuti com o responsável pelo estudo, José Roberto da Silva Brêtas, sobre a 
minha decisão em participar desse estudo/ em outra situação permitir a participação 
da minha (meu) filha(o) nesse estudo. Ficaram claros para mim quais são os 
propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados durante a coleta de dados, 
as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro 
também que a participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em 
participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, 
antes ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo, ou perda de qualquer 
benefício que eu possa ter adquirido. 
 
_________________________________    ____/____/____ 
assinatura do sujeito ou do responsável 
 
_________________________________    ____/____/____ 
assinatura da testemunha 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o consentimento livre e 
esclarecido do sujeito ou representante legal para participação neste estudo. 
 
__________________________________    ____/____/ ______ 
assinatura do responsável pelo estudo 
